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As assignaturas dc « Diário officlai » sãt, papas adeancacla-
mente: na Capital Federal, á Tnesourarrt da Imorensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Tnesouro Fe-
geral o ás Alfandegas, e custam

Por anno 	 • .. .	 24*000
Por nove mezes 	 	 185000
Por seis mezes 	 	 12$000

Os funccionarios publicas da União CPle autorizarem o des.
tonto mensal de iSsoo em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicas, estaduaes ou municipaes . . poderão
obter a folha pala mesmo • preço, senda), param. o pagamento
:adean tado
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KM DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.205 — DE 8 DE SETENIBRO DE 1010 (.)

Approva o regulamentada Serrotaria de Estado da Viação e Obras
Publicas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, iNa,ado
da autorização que l ire conf.ure o art. 2, e. 1IL da lei n. 2.221, do
30 de dezembro de 1909, e, de accôrdo co n o art. 17, verba 1°, da
mesma lei, decreta:

Artigo nnico. Fia appravado o reolamento para a Soare-
tarja de Estado da Viação e Ob...is Publicas, que a este acompanha,
assignado pelo Ministro de ;st ido da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1910, 89 , da ladopendencia e
22 0 da Republica.

Nir.o PEÇANIIA.

Francisto Sá.
4.Z.... ...ume.

Rejorodrz-se por ler sabido com incorrecçães,

Regallininellt0 L (11/(` so u, ret'4 . 1-(, (a decreto
8.,t2 i./Zir, desta, datai,

CAPITULO I

ORGANIZAÇÃO DA SECRETARIA DE ESTADO

Art. 1.°A Secretaria do Estado dos Negocies ds \lute:ia e Obras
Publicas ê constituida do Gabinete do Ministro e de tres directo-
rias, a saber

Directoria Geral de Viação e Obras Inibi ica,r.
Diroetoria Geral de Contabilidade.
Directoria Geral do Expediente.
Art. 2.° A Directoria Geral de Vi ição o Obras Publicas terá o

seguinte pessoal
1 director geral'
2 dx,uctores de secção
2 primairos ofricines
2 segundos alentes
5 terce WS olliciaes
1 continuo.

Art. 3.° A Directoria Geral de Contabilidade terá o seguinte
pessoal

1 director geral
2 directores de secção
2 priltleiNr, o beities
2 segundos o Iiciacs
5 terceiros ottleiaes
1 entaliu°.

Art. 4.° A Directoria Gorai do E(peClienta tird o s n : liar°
pessoal

1 diretor geral
2 dire.itores de eeçãa
2 pi. 113(1(05 oqiciaes
3 segurados o ázios
5 terJoiros 'ant.:tires

co
Poriurin :
1 parteiro.
1 ajudante de porteiro.
1 continuo.
4 correios.

CAPITULO

TRARALII3S COMMUNS ÁS DIRECT..)RI.AS GERAES E Ás stscçiol

Art. 5.° A telas as directorias geraes e secções, na puta/
relativa aos serviços de sua corndetoncia, incumbe:

§ 1. 0 O rogistro da entrada de tados os papais e a sua conveni-
ente distribuição

§ 2.° O registro, poy extracto, (lãs novelos, com indicação do
processo que forem seguin lo e das deciss que tiverem

§ 3. 0 A organização do quadro ui os empregados e de seus ven-
cimentos, com as observações relativas ao exercicio o procedimento
de cada um delles

§ 4.° O inventario dos movo s e de quaesquer outros ob-
jectos ; a guarda dos papeis e li-ros relativos a negocios pen-
dentes, com a necessaria sy.stematização para prevenir a demora
nas buscas

§ 5 0 O preparo das bases para organização do orçamento e
distribuição dos credites concedidos

§ 6.° 03 trabalhos proparatoriãs para a abertura dos creditoa
extraordinarios, especiaes e supplementares

§ 7. 0 Colleccionar as minutas de todos os actos expedidos o ex-
tractar os que deverem ser publicados

§ 8.° As certaiões ;
- § 9.° A preparação das bases dos contractos;

i	 •

•
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§ 10. O indico das leis o decisões do Governo ;
§ 11. O exame dos negocies, as informações e pareceres relati-

vos aos mesmos.

CAPITULO III

NEGOCIOS ESPECIAES A CADA DIRECTORIA GERAL

Art. G.° A Directoria Geral do Viação o Obras Publicas se
comporá de duas secções:.

I - A primeira secção ficará encarregada de todas as questões
que se referem:

§ 10 A's estradas de ferro da União e ás relações das estradas
de ferro dos Estados com a administração faleral;

§ 2° A's estradas do ferro concedidas pela União, subven-
cionadas ou não

3° A's estradas e caminhos communs, de rodagem, de auto-
'Laveis, ou quaesquer outros, construidos, auxiliados ou autori-
zados pela União ;

4° A' navegação rnaritima, fluvial ou a.erea, subvencionada
ou não.

II - A segunda secção cuidará do que disser respeito:
§ 1 0 A's Obras Publicas Federaes nos Estados ;
§ t-S 0 A's Obras Publicas do District° Federal, inclusive o

abastecimento de agua e esgotos ;
§ 3.° A' exploração e navegabilidade dos rios, assim como á

desobstrucção • abertura de portos e canaes ;
§ 4. 0 A' guarda, conservação e arrecadação dos instrumentos

de engenharia; não podendo nenhum instrumento arrecadado s ir
entregue sem que o engenheiro ou pessaa que o receba assigne
termo de respons '.bilidade pelo mesmo instrumento ou seu vafor

Art. 7•0 A Directoria Geral de Contabilidade se comporei do
duas secções

I-A primeira secção terá a seu cargo :
§ 1.° Organizar as tabelas explicativas do orçamento geral do

ministerio e as de distribuição dos creditoa para os dillarentes
serviços, do modo que estas sejam enviadas ao ali laterio da Fa-
zenda, dentro do prazo de 15 dias da exectiçãe do orçamenta
(art. 243 do decreto n. 7.751, de dezembro do 19i0)

§ 2. Representar sobre a necessidade da, abertura do credites
especiaes, extra.ordinarios e supplemeata.res e fazer todo o expe-
diente relativo ao aasumpto ;

§ 3.° Redigir e expedir todas as ordens do pagamento, adian-
tamento, restituição ou recebimento de quaesquer quantias ;

§ 4.° Expedir guias para o recolhimento do quaesquer coa tri-
buiçaes no Thesoure Nacional, sempre que couber esto expediente á
Secretaria de Estado ;

§ 5.0 Representar sobre a necessidade de qualquer alteraçãa
distribuição de credites no decurso do exereicio

§ 6. 0 Processar para serem remettidos á Directoria. de Conta-
bilidade do Thesouro Nacional, sempre que forem exigidos, OS ba-
lancs tes e mais elementos . necessarios á formação das contas da
gestão financeira e da execução do orçamento ;

§ 7. 0 Preparar as iiistracções que o director geral tenha de
traosmittir ás varias dependencias do ministerio, no sentido da
simplificaçã.o e uniformização dos processos de contablidade, tendo
em vista, a fegislaçãe em vigor, as convenienc i as do serviço o as
indicações da Directoria Geral de Coatabilidado do Tnesouro
Nacional ;

§ 8°. Classificar toam az deapezas antorizalas e effectuadas e
convenientemedte es.iriptural-as, sejani, ou Lião, do exercicio cor-
rente, de firma a ser feita promptameate a demonstração do estado
das verbas orçamentarias e credites addicionaes

§ 9. Proceder ao exame e processo do todas as contas e folhas,
quer relativas á Secretaria de Estado, quer ás repartisões subordi-
nadas, promovendo todos os actos o indagações, no sentido de fiscali-
zar a rigorosa applicaçãd dos creditos e a exacta c:assiacação
despsza ;

a 10. Indicar nos processos de pagameato e autorização da des-
peza, a classificação que esta deva ter. os saldos dos competentes
credito: ou verbas orçamentarias, assim como os compromissos
que onerem os mesmos saldos ;

§ 11. Verificar si os contractos, que tiverem sido ou houverem
de ser lavrados nas outras repartições do Ministerio e importarem
em desta ‘za, satisfazem os di positivos que o. regniam e lazer o
expediente para a sua remessa ao Tribunal de acolitas.

II. A segunda secção terá a seu cargo:
§ 1°. O expedient sobre aposentadoria, montepio, caixas de

pensão e iustitii çae: congeneres dos em Tragados do Ministerio, e a
respectiva escripturação

§ 20 . Redigir as minutas e lavrar os termos dos contractos que
houverem de ser celebrados na Secretaria de Estado ;

§ 30 . Extrahir cópias destes contractos e fazer o expediente da
sua remessa ao Tribunal do Contas e outras repartições;

§ 40 . O processo das eancurrencias para fornecanento á Secre-
taria de Estado ;

§ 5". Expedir guias para cauções, em virtude do concurrenda
ou de contractos a cel 'arar;

§ . que diz rodeei-ai á escripturaçãe o inventarios do ma-
terial do consume ae Nanisterio, para cumprimento do disposto nas
arts. 330 e 331 do , :te:L5to regulamentar n. 7.751, de 23 de deusas
bro de 1900.

Art. 8. 0 Nos serviços especiaes da Directoria Geral de Con-;.
tabilidade se observarao as seguintes regras:

§ 1. 0 O director geral de conta,bi l i ciale. na confermidade
art. 15 da lei D. 2.083, de 30 de julho	 '• 1	 fica suliordinado aduai
alinisterio da Fazenda e á Directoria Geral de Contabilidade do Use-
souro Fatima', para 03 ellaitos das lettras a o g do art. w
mesma lei ;

? . 1" O director geral de contabilidade exercerá todas as
a tas:eu/dias conforidi a ao director geral do contabilidade do The-
&mia Federal, pelo art. 8 0, § 1, 30 , 40, 50, o 470 do decreta
n. 1.-.2 A, do 31 do outubro de 1.00, relativo a montepio ;

§ 3.° O director geral do contabilidade, alem das attribuiçõeS
que lhe competeda na forma do capitulo VI deste regulamento,
terá de authenticar com o seu visto todas as relações de contas o
documentos, folhas e facturas isoladas que tenham de ser remet-
tidas ao Thesouro Federal, para pagamento ou comprovação do
despeza, e, bem asin, as guias de toda: as importancias que
tenham de sor recolladas ao mesmo Thesonro ;

§ 4.° Para es'effeitos da fiscaliza° .o e regularização dos ser-
viços de contabilidade, compete ao mesmo director ;geral requisitar
directainante dos directores ou chefes de commissao do aliais
terio os esclarecimentos, rectificações, documentos, demonstrações,
inventaries e o mais que disser respeito á formação normal dos
processos ;

§ 5. 0 Cabe, outrosim, •ao mesmo director, (aliciar, sempre que
for mister. juato ao director compete ite do Thesauro Federal, ne.
sentido Ia ser activado qualquer processo de concessão do credito
ás Deis:sacias Fissaes, para serviços do aliaisterio

§ a.° A secção por oadecorresem os prose S33 de pagamentos
e autor i iça) de despezas indicará sempre, nos mes ru-is processos,
/piando subirem a despacho, a cassideaçãa que leva  ter a des-
peza e os saldos dos competentes ore litos <ar verbas orçamenta-
rias, assim como os compromissos que pesem sobro os mesmas
saldos ;

§ 7. 0 Ao director de secção a que se refere o paragrapho an-
terior e:acra, inteira resp ei •bilidado pela classificação da de:-
pua, sempre que fõs por elo indicada, e todas as vezes que nas
ordens di' pagamento Lilo hou t'er indicação expressa a esse
respeito;

§ 8.° Os officiaes encarregados do processo das contas e folhas
de pagamen .o e do exame dos documentos de comprovação das
despezas sao os unieos respodsaveis perante o ministro, pela exacti-
dão arittiractica dos documentos e do; saldos que indicarem nas
suas informações e a conformidade da desaeza com os contractos
que porveatura a regulem

Art. 9. 0 A Directoria Geral do Expediente se comporá de duas
secções:

1. A primelea secção terá a seu cargo :
§ 1 ° Essrietorar o pratocollo gera do entrada e destino do

tonos 03 papeis que forem submettidos ao exame e despacho do
ministro

§ 2.° Receber todas o: papeis procedentes do gabinete do mi-
nistro e diatribuil-os pelas directorias enes.

g 3 o Providenciar sobre a expedição do todos os actos assis
gaados pelo ministro, fazendo as de, idas conimunicaçõe,s

§ 4.° Devolver ás differantes directorias geraea logo depois do
expedidos os actos, 03 processes acompanhados de ama cópia das
respectivas minutas

§ 5 ° Organizar o assentamento do ressoai da secretaria do
Estado, com a indicação do 110111e, idade, estado, categ iria, datas
das nomeações, posse o ~miolo, ae reS303, remoções, cammistaSes,
' , caças, suspensões, elogios e tudo quanto possa interessar á
carreira publica ;

§ 6.° Redigir todo: os actos e corresnondencia orneie', segundo
deaisãa dos noderes competente:, rem Ttteado urna ceoia das mi-

nut s á diretoria geral a q to possa intuo:siar o assumpto. Fica
excluida a redacção dos actos, como 03 de contabilidade, expressa-
mente commettida a outras secções da secretaria ;

§ 7. 0 Fazes. o expediente •aarre nomeações, promoções, de-
missões e licenças dor empregados do rniaisserio e reapectivas com-
m n i cações .

II. A segunda secção terá, a seu cargo o que diz respeito:
§ 1.° Aos corre.os, telearaphos e tolo ibocas
§ 2.° A' illuminação da Cidade do Rio do Janeiro
§ 3. 3 Ao registro de titulo: e outros diplomas scientificos
§ 4.° A's cornmunicações, actos, registros ou inventaries dos

bens do Patrimonio Nacional a serviço do Ministerio, no sentido do
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cumprimento, na parte que cabe ao mesmo Ministerio. do disposto
no capitulo IV do regulamento annexo ao decreto n . 7.751. dc 23 de
dezembro de 1909

§ 5.° A' remessa á Directoria do Patrimonio Nacionel, annual-
pente e todas as vezes que ella o remusitar,de informações e dados
sobre o estado e c onservaçao dos be is empregados no serviu do
noinisterio, com a indicação de quaesquer alterações que tenham
soffri lo e dos reparos e melhoramentos de que necessitarem
(Art. 36 do decreto n. 7 751, de .23 de dezembro do /909);

§ 6°. Ter sob a sua g tarda o archis-o geral do MinIsterio,
sobre o qual serão observadas as seguintes disposiçies:
. a) o archivo terá a seu cargo todos os papeis findos das diffe-

rentes directorias gemes e a remessa de pimeis para o Areldvo
Publica, a qual será feita por indo de protocolLe co n todas as in-
dicações necessarias á boa ordem do serviço, que será executado
pelo encarregado do ai clivo:
- b) nenhum rapei. livro ou documento saliirá do archivo sem
pedido por escripto, ass • gnado por um director geral ou de secção

c) a entrada e sabida, de papeis, livras ou docume.ntes será es-
eripturad t no arcitiv , de modo que a todo tempo se possa coube-
eer o destino que tiveram.

Art. 10. A' Director.a do Expedient 3 serão s i.borJia los 03 se-
guintes serviços

it) bibliotheea ;
b) elaboração do Boletim do Minise-io;
c) distribuição de pai Leaçei,,s.

§ 1. 0 Es ses ser viços fica rã O a cargo
u primeiro, do lebliatn, cario; o segundo, do redactor do bo-

letim ; o tex. eiro do Imitar do redactor rio boletim. cumprindo
-Lambem auxiliar e bibliothecario nos trai) ditos a este distribuidas.

As respectivas fn iceJtes serão exercidas, em ~missão, por
pessoas desigoadas em portaria do ministro.

•
CAPITULO 1V

GABINETE 1)0 MIN'ST tO

Art. 11. O ministro desi gnará, por aviso, para os trabalhos do
Seu gabinete, um funcedmario oe sua e AM Inça, tirado das reearti-
eões (I) minist eme ou pessoa estranita a estas. com a denemin.tção
de secretario, e ch . rn Irá par.t ofliciaes e auxiliares de gabinete em-
pregados da secretar , a de E s tado OU p~as estrantuls.

Art. 12. Ao secretario, que 8Pá o chefe do gabinete, incumbe,
auxiliado pelos demais empregados

§ 1. 0 Receber e enviar á lerectoria Geral do Expediente todos
os papeis dirigidos ao ministro e que tenham de ser processados na
secretaria

§ 2.° Receber dos directores geraes e fazer chegar á presença
cio ministro os papeis que p ir elle tiverem de ser desp tchados

§ 3.° Providenciar sobre 4 s actos que, depois de assignados
pelo ministro, devam sor logo expedidcs, fazeado as devidas com-
municações

§ 4. 0 Transmatir ás Directorias Geraes, em nome do ministro,
as ordens que á vista da urg incia não lhes possam ser commu-
nicadas por afetella, autoridade

§ 5. 0 Auxiliar o ministro nos trabalhos que esto reservar
para si;

§ 6.° Dar ao mieistro todas as informaçiíes que lhe forem ne-
cessarias para o despacho d s partes em audiencia

§ 7, 0 Organizar as pastas para despachos do ministro e do Pre-
sidente da Republica ;

§ 8.° Fazer a correspondencia epistolar e telegraphica do Ga-
binete

,	 § 0.° Restituir ás Directorias Gmaes, devidamente classificados,
por intermedio da Directoria do Expediente, os papeis que ficarem
io o sem despacho ou assignatura, por ocasião da exonera-
çãodo ministro, e ,o .ea saccessor ou ao novo ministro o registro
dos documentos reservados do gabinete.

CAPITULO V

NOMEAÇÇUCS', DENIISS5ES, SUESTITUIÇ'5E-3 E Excactcro iNTERENIO

' Art. 13. Serão nomeados por decreto do Presidente da Repu-
blica, os directores gentes, os directores de secção, os primeiros e
Segundo officia,es ; e por portaria do ministro- os outros empre-
gados.

§ 1° A nomeação dos directores geraes será de livre escolha do
Governo. Para Director Geral de Obra,s e Viação, perjm, só poderá
ser nomeado um engenheiro nacional, de accordo com as proseri-
,pções da lei n, .3,001, de 3 de outubro de 188e.

§ 20 O decreto de nomeação do Director da Contabilidade será
referendado pelo ministro da 'Viação e Obras Publicas e pelo mi-

n nistro da Fazenda.

§ 3. 0 A nomeação dos directores de secção será, o mais pos-
sível, por access°, preferindo-se tombem para esses cargos, na
Directoria de Obras e Vi tção, engenheiros que satisfaçam as pres.
Cri0C)es da lei citada e teaharn serviço: nas respectivas secções da
Secretaria de Estado, ou em estradas de ferro e obras publicas.

§ 4. 0 A dos primeiros o segundos °filei:ars será sempre por
ae,cesso dentre os empregados de categoria immediata mente

que se mostrarem mais habeis e zelosos, o tiverem 21 annos
comnletos de °Jade.

Art. 14.. A nomeação dos terceiro: oliciaes dependerá db
concurso ou exame sobre as seguintes materias

;
II-Lingnas portugueza, franceza e ingleza;
III-Arithmetica e geograollia
1V-Choragraphia e historia do Brazil
V-Noçõ 3S do direito publico e administrativo
VI-Red tcção ornei il.

Par,igrapho unjo°. Os candidatos aos logares de terceiros offi-
ciaes terão ainda n le submetter-se a uma prova pratica do manejo
de =chinas de escrever.

Art. 15. Para a inscripção é necessario que o candidato provo:
1-A qu didade de cidadão braz leira
11-dado maior de 18 antros e menor de 25;

iom procedimento
IV-C%pacidade physica
V-Achar-se vaccinado.

Art. 16. O conhecimento do desenho linear e topegraphico,
o da interpretaçãe de plana ts e prniectu:. prova,di, a cone irso, a
pedido do interessado, no se t requerimelt.), O tatu bem causa do
preferencia p tra a nomeação nos logares da Directoria Geral de
Obras e Viação.

Art. 17. O concurso cenVará de provas escrípta e oral do
cada uma das mateeias las, excepto as da qtee tratam os
ns. 1 o VI do art. 14, das (enes os caiai toeis, farão ap nas prova
escript o que consistirá na redacção de itir aviso o rneio!. cujo
objecto será dado na ocasião pulo presidente da cainmissão exami-
nadora.

Art. IR. Pollerão ser disponsodos de concurso para a nomea-
ção de 3 0 ofil . ied os eararegados que em outras repartições exerce-
rem OVOS', para os quite: tenham sido n nmeatios eui virtude do
approvnio,obtida em concurso, nas mater,as iadleadas no art. 14.

Art. 19. O concurso será annunciado por edital, publicado
com a antecedencia de 30 dias, e se effect liará perante urna com-
missão co aposta do director goeal da Directoria em que se houver
dado a vaga, o qual será o presidente, c, no hm) eh meato (leste,
por um dos directores de senão da mesma directoria e mais de
deus examinadores designados pelo ministro, podendo sor pessoas
extrai-lhas ao Miaisterio.

Art. 20. Os concursos serão validos pelo prazo de dons annoe.,
contados da data de sua approvação, para os cinco primeiros cl is-
siticado3.	 •

Art. 21. Os empregados nomeados deverão tomar posse o
entrar em exercicio dentro de 30 dias cont trios da data da
nomeação.

Ame 2. O porteiro, o ajudante do porteiro, continuas o
correios serão nomeados por livre escolha do ministro.

Art. 23, A admissão e dispensa dos lerveates da Secretaria
de Estado serão feitas p or actos dos directores g patas.

Art. 24. Nenhum funccionario jubilado, reformado ou apo-
sentado poderá ser nomeado para empregos da Secretaria do
Estado.

Art. 25. O pessoal do gabinete servirá em commissão, indendo,
portanto, sor dispenstdo ou sabstititido, quando approuver ao mi-
nistra, sena prejuízo, porém, das vantagens de qu t gozarem nas lo-
partiçõos do Ministerio de onde porventura houverem sido tirados.

Art. 2. Os directores gemes, directores de sucção, oli-
Cia2S e. mais empregados do Ministerio, que tiverem mais de
10 annos de effectivo serviço, se po lerão ser demittidos no caso do
haverem incorrido em algum crime verificado por proc.:ss) ,judi-
ciario ou administrativo, ou de falta de zelo no srviço publico.

Art. 27. Serão substitutos em seus impedimentos e faltas

1 0 , o director geral pelo director de sução, que o ministro
designar ; e, em falta de designação, pelo mais antigo neste cargo
em exereico na Directoria

o.st directores de secção pelo 1 0 officio!, na falta pelo 2° orn-
ejai ; e, quando ainda nenhwn destes se ache presente, o 3°
mais antigo deverá levar o facto ao conhecimento 	 direetor
para que este designe um fnaccionario de o itra secção

3, o protocollista da Directoria Geral será substituído por em-
pregado de qualquer das secções, mediante requisição do director
geral ao director de secção

4 ,, o porteiro pelo seu ajudante.
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CAPITULO VI

ATTRIBU1Ç5ES E DEVERES DOS EMPREGADOS'

Art. 28. A cada um dos directore; g•eraes, que si') es chefes
das respectivas directorias, e aos quaes estão subordinados todos os
empregados, c unpete

1°, distribuir, diri gir e fiscalizar os trabalhos
20 , manter o fazer manter, pelos meios a seu alcance, a obsere

vencia das ordens em vigor;
3", exigir, por despacho assignado nas petições, o preenchi-

mento dos requisitos e formelida.-les laga,es, neeessarias para os
papeis subirem á presenç t, do ministoo

4', receber directsimestas as ordens do ministro, que poderão
tamaism sor transinittidas pelo secreta io deste;

eumerir as deterneaaç'ies verbites ou escriptas do mi-
nistro ;

O, propor ao ministro verbalment s ou por esciapio as provi-
dencias que julgar convenientes, e consultal-o no que parecer a
bem do serviço pullico;

7°, casar e rnbricor os livros necessa,rios para a eseripturaçã,o,
protocollos especia -s e registo da directoria geral

8°, desamar os emprega los que deverão auxiliar a seco.
onerada por osduencia de trebalho,palendo removei-os de uma para
outra, quando o serviço o exieir

ter ssb sua responsabilidade as curas telegraehicas e a
corresoondencia, que por sua natureza não tenha de ser distribuida,
ás Sl:W(: n-.12s

10, proaarae e lazer preparar .03 projectos de roeulamentos e
insfrocçues para a execução das leis, e paca, a direcção, processo,
ordem e economia do serviço de sua directoria

11, apresentar ao ministro, sempre que este o determinar,
neet synopse dos rraaa l hos realizados pelas se-cç5e s, e dos que não
tiverem sido feitos em tempo, declarados os motivos da demora

12, lavrar despachos interloctuorios sobre audiensias de ou-
tra directoria, ou de ebefes de serviço;

13, corresoonder-se directamente com os chefes de serviço dos
diversos Mi n isteriss

14, mandar passar por despsoho essignado, não havendo ineon-
voniente, as eortidõss requeridas, que serão authenticadas pelo di-
rector da, secção respectiva

15,assignar, qu urde não for dirigido aos ministros de Estado,
:Is mesas da, Cantaras Legislativas Feieraes, ao Supremo Tribunal
Federal, ao Tribunal de Contas. aos Prasideates e Governadores dos
Estados e ao piei ato do lastricto Federal, a cerre sp ,ndencia feita
em no-ne do ministra, relativamente ás informações, pareceres e
eschresimentos para instrueção o d 'cisão dos negocies, bem como
as communicações, resebiment et ou remessas de papeis

aonfareuciar, quando julgar necessario, com os outros dire-
ctores get,aes

17, prester-lhes ou a quaosquer autoridades. espontaneamente
ou ire-diante requisição, os esclarecimento precisos

le, dar andiencia, todos OS dias tireis, em hora préviamente
fixada, ás partes que o procurarem para negocias Detectes á sua
Direct or ia ;

19, dar posse aos chefes das repaatiçaes amnexas ao Ministerio,
fazendo lavrar e assign-tr os respectivos termos de promessa

20, dar posse a seus subordinados, fazendo lavrar e assignar
os respectivos termos de promessa;

21, impor as penas diociplinares, de conformidade com o
capitulo X

22, assignar a folha dos vencimentos dos empregados de sua
Dire Julgando ou não justificadas as faltas que contarem du-
rante o mez, á sesta do livro de ponto ;

23, providenciar sobr3 as notas que tiver= de sor lançadas
no livro do ponto ;

24, enviar a nnualmente urna communicação ao ministro, rela-
tiva á assiduidade dos empregados sob a sua direcção, acompa-
nhado do seu juizo sobre cada um dos trabalhos Mais importantes
que touverem feito

25, rever todo o expediente e lançar o seu (visto», quando
não tiver de dar parecer, em todos os papeis que tenham de sor
levados á presença do ministro

26, visar as cópias ou extractos dos autos que tenham de ser
publicados

27, dar licença até 30 dias aos empregados, na conformida lo
do capitulo VIII •

2. representar ao ministro sobre faltas ou debotes commetti-
dos pelos empregalos, quando a pena, coraminala excede á sua
alçada

29, fornecer, ra época, conveniente. os dados e informações
prec sus para o rel torio annual do Ministro

30, assagear nsteucOes, editaes e outras publicações ofil-
ciaes

31, ordenar. dentro da quota dietribuida„ as despezas com ex-
pediente o mais objectos necessarios, do cujo fornecimento é in-
cumbids o porteiro ;

32, exercer quaesquer outras et-tribuições que lhe couberem
par esto regulemento e mais disposições em vigsr.

Art. 29. A cada um dos dir oeteres de s.-seção, que sal os( ';ores
das respectivas secçaa, e enm0 t e os uni •os responseveis perante

ihroctores gss.aes, po.os serviços que por cilas correm, in-
cumbe

1 0 , aus111a,- a direcção dos trabalhos, segundo as instruções
do diretor geral

ieformer e der pereoer sobre os no socios que houverem do
ser levados ao enhaemee e dei ierasã, )tio Ministro

3 0 . dirioir. Cs ‘miner. tis .ais i • oro nover todos os trabalhos
que comedirem á resputiva, s..-cção e eatsegal-cs ao director geral,
convenientemente Seitas

4'', cumprir e fizer cumprir as osdens do director geral
et' cio dat Os roglst. os 'li se:ç o e a classificação de mi-

nutas dos decretes, port mas, avisos e chicles;
6°, pr a ar ao outro director de seesee da mesma directo-

ria geral as infereeteõae nece sarias not trabalhos respectivos
apreso:ais ao director g ead, aol o dia 20 de fevereiro do

cada amo, as tota,s para o relatora, animal da directoria, com 03
documentos ne:e,sarios, e bo a c sun para o orçamento da des-
peze do Mansterio na p iate que, lhe compeli'

8', apreaoltar ao director geral, no primeiro dia util do cada
semana, a xote I los p tpois que est ; vesem pendendo de exame, pre-
paro ou expediente, assim como qual piei' trabalho, que não tiver
sido feito em tempo, com decl ost000 do motivo da demora ;

9 3 , propsr a-) director geral as mi-31414s que ,julgar convenien-
tes, assim sobre a ord . rn e inetholo dos trabalho:, como sobre a
insufliciencia	 pessoal da seco°

10, advertir aos empregados da secção que faltarem ao cum-
primento dos sm g deveres ou não execu arem as ordens saperiores o
representar ao director geral, calmado o caso exigir a applicação
de pena mais severa

il. legal:vir e aathenalear as aSeles e do-aumentos que hajam
de ser eSpediat peei, se :çio, depois de conferi nus;

12, provelansiar peva que os trabilbos distribuidos aos Seis
auxiliares sejam processados pela orle a correspon lento it data de
sua distribuição, salvo os ousas de urgencie proveniente de ordem
superior, ou justificados poo expiraç c do prazos

13. atum lei ás partos po seu gabinete ou na sa'a de espera,
não smdo permittido a, estas ou queesquer outras pessoas extra-
nhas a entrada nas °atras salas da secção

14, encerrar o pouse dos emprega tos á hora regulamentar
15, org.eazer a synonse e in iee das lees, regulamentos, in-

strucções o decisões peou lares a .s assumnte, tr t r ados na s ,cção
16, providonsi ir sobre a remess t ao archivo da Secretaria dos

processos já resolvidos. etunprindo executar-se este serviço nas
horas do expelioate normal, e não devenao permanecer na secção
papeis senão pert 'acentos ao anuo correcto o ao anterior

17, rernetter ao director geral até a hora lixada por este
parte dos papeis informa los pela sução, podendo, entreeinto, sub-
metter posteriormente ao estudo do mesmo director outros papeis
informados, do natureza ui g fnte ; communicendo-lue, sempre que
tal succela, o motivo da não remessa da pasta.

Art. 30. Aes officiaes eomp	 :
1°, executar os trabalhos que lhes forem distribuidas pelos

directores do secção
20, coadjuvarem-se, prestando informações reei orou-as, e com-

municando uns aos outros o que for adequado á perfeita execuçãa
dos uifferentes serviços

Art. 31. Compete ao. bibliothecario:
m Inter a bibliotheca na melhor ordem e estado de conser-

vação;
20, organizar o respetivo catalogo ;
3 0 , dirigir o serviço do expedição de publicações do Ministerio,

ou das que este adquirir
40 , executar quaes luar outros trabalhos, de que for encarre-

gado pelo Ministro e pele dieactor geral do Expediente.
Art. 32. Ao redactor do Boletim do Ministerio compete orga-

nizar o boletim e providenciar soare a publicação do mesmo, de
accerdo com as instrucções que lhe forem dadas pelo Ministro o di-
rector geral .1) Expediente, e tbendo-lbe ainda °atros trabalhos que
por aqueile lhe forem de,,erminadas, relativos a informações pe-
didas ao alie is baio .

Art. 33. Ao auxiliar do Boletim compete ta.mbem fazer a ex-
pedição de eublicaç5es do Ministeri ) e coadjuvar o bibliothecario
na execução dos trabellies a cai' :o deste.

Art. 34. Ao porteiro compete:
le abrir e fechar e secretaria
20 , -velar pela sogurança e asseio do edificio ;
3°, comprar, de ordem do Gabinete o .ius direeteres gemes, oa

objectos ne rsssi.trios para, o serviço da, secretaria, aaresentando as
contas documentadas das despezas

4 0 , expedir toda a eorrespondencia ofileial; •
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• 5°, por o seio da secretaria nos actos que exigirem esta for-
malidade;

6°, dirigir o serviço dos correios e fiscalizar a despeza com o
transporte dos mesmo: para a entreza da correspondência;

74, ordenar e fiscalizar O trabalho dos serventes, propondo aos
directores gemes a dispensa dos que nãe servirem bem;

8", encerrar o ponto do seu ajudante, dos continues e dos
correios;

9^, representar aos directores gera.es sobre o procedimento
dos continues e correios.

Art. 35. Ao ajud ante do porteiro comeete coadjuvar o i»rtel-
ro, bem como substitud-o em suas faltas e impedimento:.

Art. 3d. Aos correios comeete fazer enteeg da corre:penden-
eia e auxiliar o ser viç ) da portaria.

Art. 37. Aos contiano3 compete o serviço de transmissão dos
papeis e de recados dentro da Secretaria, de Estado.

CAPITULO VII

VENCIMENTOS E DEsC )NTos POR FALTAS

Art. 33. Competem aos empregados da Secretaria de Estado
es vencimentos fixados na tabella anu 2c,2 a este rogulamento, de
accerdo com a lei a. 2.092, (10 31 de agosto de 1900.

Art. 39. Não seifIrerd desconto o emprecado que deixar de com-
parecer á Secretaria, por se achar incumbido

1 0 , de qualquer trabalhe ou (=missão, de ordem do Ministro
2°, de serviço da secretaria que exija trabalho fóri (Leila, quer

durante as horas do e (priliente, quer nas (temais horas do dia, com
autorizaçã do director eera I

3°, de qualquer trabalho gratuito obrigatorio, em virtude de
lei.

Em qualquer destas liypetheses se fará declaração no livro do
ponto e na folha do vencimeot

•Art. 40. O empraziele perderá.:
§ 1. Todos os Ve Je1111M10 ,. quando faltar ao serviço som

cansa justificada ; retirar-se, WIt rei de findos OS trabalhos, sena
autorização do dire.:tor eera I ou de quem se is vezes fizer, ou ler
suspenso do emproe), ,'(• tecer 1 com o que preceitala o art. 74.

§ 2. 0 Toda a erati ideei ), (piando feitor com causa justificada,
comparece . deli) sie em ?nado o ponto, sem causa justificad
ou retirar-s • com autorização do director geral antes de eacerra-
dos os trab dhos.

§ 3.° Metade da gratineição, quandà comparecer, com causa
justificada, deiteis de caem: rade o ponto, nas tres primeiras faltas
durante o mez e, si houver excesso, dald em demite toda a gratifi-
cação.

Art. 41. Serão e )nsideradas causas justificativas de faltas,
unicamente:

§ 1. 0 Molestia do empragado ou moles da grave de p sssoa, de
sua familia, 'provada com attestado medico. quanto o numero de
faltas exceder do ires ein ca la, mez

§ 2.° Nulo, no peein lo de sote dias
§ 3. 0 (ala de casamento no periodo de sete dias.
Art. 42. Além de oito faltas, 85 será concedido abano, si o em-

pregado obtiver li moço, cid tempo de goso será contado em
continuação a) das fali is justificadas até elucide numero.

Art. 43. Não ae .1iio justifica doe as falt is dadas entre a data da
concessão ou da nortaria dl licença e aquella em que o emprezado
entrar ne go.s.)da m saia. Nesse cias) far-se-ha a devida a.nnocação

•no livro do ponto.
Art. 11. As faltas se contarão á vist x do livro do ponto, que

deve haver em cada iscçã.-) e será assignedo pelos empregados,
sendo contada uma falta aos que neo coma tre.cerem para assignar
O ponto durante o primeiro quarto do hora que $: • guir á mareada
para começo dos traballe.s; aos que deixarem de fazel-o ao retira-
rem-se findo o expediente do dia ; e áquelle3 que se ausentarem
durante as horas do expediente.

Art. 45. Sempre que, á hora mareada, não estiver presente o
funccionario incumbido do encerrar o ponto. fará as suas vezes o
que dever substituil-o, ou na falta deste o mais antigo dentre os
de egual ou immed , ata cateeoria, que tiver comparecido.

Paragrapho unieo. Dumediatamente depois do encerramento
do ponto será remettida ao director geral uma relação dos em-
propeles que não tiverem comparecido.

Art. 43. O direceor da l e secção da Directoria Geral do Expe-
diente visará, logo que entre. o livro esp•cial em que devem assi-

nar o porteiro, seu aju [ante, continues e correios, com a declara-
.ção da hora do comparecimento.

Art. 47. O deseonto por faltas interpoladas não comprehen-
derá. os dias feriados ; sendo, porém, successivas, comprehenderá
-todos os dias.

Art. 48. A' excepção dos directores geraes e funecionarios
do Gabieete do Ministro, da Ribliotheca e do Ifoletim do Ministeria,
tolos os demais empreeados estão sujeit is ao ponto.

Ai t. 4 .1. Ao substituto caberá, além do respectivo vencimento
intezr d, uma gratificação igual á differença entre este e o do
togar subst dai do.

Art. 50. O empregado que exercer interinamente legar vaga
perceberá tidos os vencimentos deste, sem acumulação.

CAPITULO VIU

LICENÇAS

Art, 51. As licenças seião concedidas aos empregados, ou por
molestia provada que os inhiba de exercer os cargos, ou por qual-
quer outro motivo justo, allega to por escripto.

§ . 0 A licença concedida por motivo de molestia dá direito tl,
perco ação de ordenado até seis mezes e de metade do ordenado
por mais de seis 111e1,03 até 12 !nozes

§ 2.° A licença, por motivo que não se!a, molestia, importa o
desconto da quarta parte do ordenado até tres mezes; da metade
por mais de tre: até seis, de tres quartas partes por mais de seis até
nove, e de todo o ordenado dahi por demite.

§ 3.° Em nenhuma hypothese a licença dará direito á percepção
da gr ItifLação do exercicio, podendo, ainda que por motivo atten-
clive', ser concedida sem vencimentos.

Art. 52. O tempo da, licença prorogada ou de novo cone-elida
dentro de um anuo, contado do dia em pio houver terminado a,
primeira, será junte ao d t antecedente ou antecedentes, atim do
Iazeesse o desconto de que trata o artigo anterioe.

Art.. 53. Para formar o ma,ximo de seis mezes, ne que trata o
art. Si § I°, deverá ser levado em coata o temno das licenças con-
cedidas pelos directores geraes e as interrupções de oxercicio do
emprego.

Art. 54. Esgotado o tempo de um anno, maximo dentro do
qual pó knn as licenças ser co ice !idas coro vencimentos. nas ter-
mos do: ,§; 1° e 2° do art. 51. s5 se concederá nova licença com or-
denado ou p irte deite, depois que houver decorrido uni anixo cen-
tado do termo da ultima.

Art. 55. Depois que qualquer empregado tiver gosado de li-
cença dada por lei, não poderá o Governo conceder-lhe nova li-
cença com vencimentos, sem ter decorrido ao menos um anno do
dia em que aquella tiver terminado.

Art. Si.' To:la. licença entender-se-ha conca Ti la com a clausula
de po ler ser gosad..1 onde appronver ao licenciado, dentro do paiz.
Quando for fóra d paia, a pildaria o declarará.

Art. 57. Não se concederá licença, com vencimentos ao em-
pregado elle não tiver exercido o cargo, polo menos seis mezes.

Art. 5 :n . Ficará sem effeito a licença, si o empregado que a
tiver obtido não entrar no goso della dentro do prazo do um mez,
a contar da, data da sua publicação no DioTio Offici«I

Aet. 59. E' perna itt ido ao empre,tado que estiver no goso do
licença renuncial-a pelo resto do tempo, comta.uto que reassitina,
o exercicio de seu legar.

Art. (30. O disposto nos artigos antecedentes lerá applicação
ao empregado que perceber simplesmente gratificação, ou cujo
vencimento for de uma só natureza, do qual duas terças pares
sóinente serão consideradas como ordenado.

Art. 61. Não se considerarão renunciadas as licenças cuja
interrupção provenha de serviço deteriam lado por ordem superior
ou de qualquer outro motivo independente da vontade do em-
pregado.

Art. 62. As licenças poderão ser cassadas pelo ministro quando
este o julzar eonvenielte.

Art. 63. Ainda quando apresente parte de doente, não tom
direito a vencimento algum o empregado que, depois de findo o
prazo da licença com ordenado ou sem elle, permanecer fúria do
exercicio do togar.

No caso de continuar impessibilitado de reassumir o exercicio,
deverá pedir nova licença, que só lhe será concedida, si justificar
as faltas correspondentes ao tempo que houver excedido ao da an-
terior.

CAPITULO IX

APOSENTADORIA E MONTEPIO

Art. 04. Os empregados da secretaria só poderão ser aposen-
tados, quando se invalidarem no serviço da Nação, por molestia ou
edade avançada, nos termos da lei n. 117, de 4 de novembró
de 1192.

Art. 65. Para verificar a invalidez do empregado da some-
tarja, poderá o ministro mandal-o á inspecção de sande, indepen-
dente de requerimento.

Art. 65. Perderá a aposentadoria o empregado que em qual-
quer tempo, por sentença passada em julgado, for convencido dei
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haver, durante o exercicio de algum dos empregos, commettido os
crimes de peita ou de suborno, ou praticado qualquer acto de
traição, abuso de confiança ou revelação de segredo.

Art. 67. O montepio dos empregados será, regulado pela lei
n. 942 A, de 31 de outubro le 1890 e n. 1.045, de 21 de novembro
de l& 0, e pelo que, em modificação ou derogação destas, haja dis-
posto o poder competente.

CAPITULO X

PENAS DISCIPLINARES

Art. 68. Os empregados da secretaria, nos casos de negligencia,
falta de cumprimento de deveres, desobedieneia, desrespeito ás
ordens dos seus stip.iriores hierarcbieos, ausescia sem caus justi-
ficada, revelação de assumptos não publicados, ficarão suje.tos
seguintes penas disciplinares:

1°, simples adverteneia
2^, repreliensão ;
3°, suspensão.
Art. 69. São competentes para applicar as penas de adver-

tencia, cs directores g.eraes e os directores de seceão.
Art. 70. Os directores geraes poderão impel i. Sambem as penas

de repreliensão o de suspensão ate 15 dias.
Paragrapho unico. Da pena de suspensão poderá o empregado

recorrer, dentro do prazo de cinco dias, para o ministro.
Art. 71. Só pelo ministro poderá ser determinada a suspensão

por tempo que exceda de 15 dias ou a do empregado comproben-
dido em alguns das seeuintes casos:

1°, prisão llpor motivo não just ficavel
2°, cumprimento do pena que obste o desempenho das fuunZies

do empregauo
3°, exercido de qualquer cargo, industria ou occupação que

prive o empregado do exacto cumprimento de seus deveres;
4, pronuncia em crime commum ou do responsabilidade, quer

o empregado o livre solto ou preso ;
5°, necessidade de suspensão como medida preventiva ou do

segurança.
Art. 72. O empregado que faltar oito dias consecutivos á se-

cretaria, sem participação escripta ao seu clisee, incorrerá ipso
facto na pena disciplinar de suspensão do exercicio, com perda de
vencimentos e antiguidade por oito a quinze dias.

Art. 73 Não obstante a discriminação das competencias,
autoridades superiores é facultada a applicação das penas mais
brandas estabelecidas neste regulamento.
. Art. 74. A suspensão, excepto nos casos de medida preventiva
ou de pronuncia, privará o empregado, pelo tempo correspondente,

ido exercido do emprego, da antiguidade e de todos os venci-
mentos.

Na bypothese de suspensão preventiva, o funccionario deixará
de receber a gratificação, e na de pronuncia ficará privado, além
disso, de metade do ordenado, até ser afinal condemnado ou absol-
vido, restituindo-se a outra metade, dada a absolvição.

CAPITULO XI

TEMPO DE TRABALHO E PROCESSO DO EXPEDIENTE

Art. 75. O trabalho das diversas directorias geraes começará
ás 10 horas da manhã e terminará ae 3 da tarde, eai todos os dias
uteis.

Art. 76. Poderão os directores geraes, por urgencia do ser-
viço, prorogar as horas do expediente, ou mandar executar, em
horas ou dias exceptuados, na secretaria ou Vika, desta, Dor quaes-
quer empregados, trabalhos que forem julgados necessarios.

Art. 77. Para a verificação da entrada e destino dos papeis ha-
v:u. os protocollos necessarios comprehendendo:

1. Numero de ordem e data da entrada ;
11. Indicação do assumpto e procedencia;
IA. Distribuição á secção encarregada do processo ;
IV. Data da remessa ao ministro ;
`e. Nota do despacho o data da expedição do acto respedivo.
\rt. 78. Os papeis serão processados e levados ao conheci-

Ince i.o do ministro:
I. Immediatamente, si contiverem assumpto urgente ;
11. Em prazo não excedente de 15 dias, salvo quando tiver de

.ser ouvida qualquer outra repartição, ou quando a gravidade do
assumpto ou accurnulação do serviço exigir maior espaço,.cum-
prendo aos directores de secção prestar ao director geral as neces-
sarjas informações sobre a causa da demora, afim de que este, de-
pois de examinal-as, fique habilitado a informar ao ministro.

Art. 79. A fôrma ordinaria do processo relativo ao expediente
comprehenderá o seguinte:

1°, registo da entrada do papel ;
2°, extracto e informação da secção a que pertencer, com in-

dicação dos precedentes, estylos ou tradições applicaveis ao caso, e -

o parecer da secção, qutanciu rances iario, devendo acompanhal-o os
papeis convenientes pua e,clarecimento e decisão do negocio de
que se trata

3, o—vato—do director, o qual, attendeado á inrorrnação e ao
parecer da secção, exoen lerá o mais que convier, emittindo
mesmo tempo o seu juizo.

Art. 80. Os pra:assoe s3rão orzauizados á semelliamça de autos
forenses, de (nolo que os doeurnentoe inf e(maiç'ies o pareceres
seliam presos eor ordem chrandsiglea, ou polia corinextio das ma-
terias, permi ttinda ass (ri sua farei leitura e evita id ese a sua dis-
posição e coleicação tumu:tuarias, que im tni o exame;
não sendo a imissiveis processos cum informaçass e pareces eeeriptos

ElargeD1 dos pasels.
Art. 81. Os pareceres deverão soo claros, concisos, isentos de

prevenção ou ;animosidade, sem incidentes estranhos ao objecto ens
estudo, de que jamais se afastarão.

Paragrapho unido. Aos directores cabe mandar, por despacho,
cancelar os parece,.es,.que, de qualeue.r modo, se afaerarean
prescripções precedentes, quando 4851Di o j Itigarditl conveniente.

art. 82. E' dispensado .) registo:
I, das leis e dos decretos numerados, dos rogulameatos o

ias trucçiies
das portarias, avisos e °Meios, cujas minutas serão classifi-

cadas systernatrearnente e eaeadernaeas.

CAPITULO XII

NORMAS E FORMUI.AS RELAT • vks AOS ACTOS EMANAD0S DOS PODERES
LE4ISLATIv0 E EXECUTIVO E AOS ACTOS 	 MINISTE'tio

.Art. 83. As leis e -.s resoludies aideptailas 0010 Co leres (o Na-
cional serão publicadas por ileerei(o ( floist, u•cá ), urt 48 §

§' I.° Trataiato-se de rosoiaçies que contoadam itOrMas genes
e disposições de naeireza erganie . o r que onLarfl por fim crear
direito novo, tbservar-se-ha, a seguiam red .ção:

de 	  	 de 	

	

Leio  
(Ementa)

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Br
O Congro eo e1anona de -re% e oi za..1 -et,' o o s,,guinte:
(Segue-se a lei em sua integra até o ultimo art(go)
Rio de Janeiro, em.. 	 	 de 	  tantos da In-

dependencia o tantos ira Republi ia.
Assiguatura do Preside-t e da, Republica,

e do Ministro

§ 2.° Tratando-se de reso l iteees que caosagraeem Medi Ias de
caracter re i Ministrarirse, p 1 t o, de niteress indi dilua', ou tran-
sitorio, redigir-se-lia do seguinte moo:

(Eme..t
O Presidente da Republica tios Estad is Unidos do Brazll:
O Congresso Naeioiral decreta e eu ssneerono a sezumte reso-

lução:
(Segue-se o texto da res ilação até o ulti(no artigo.)
Rio de Janeiro, em. de 	 de.	 tantos da Independencia

e tantos da Republica.
Assignatura do Presidente da Republica

O do miirstro.

Art. 84. As leis e decretos leeielativos ule competencia priva-
tiva do Coo	 indouen arn do sa loção ou en-
vi . tdos para a simples promulgaçao, serão publicados sob a seguinte
fórmula:

Lei ou decreto n. . de.	 de 	  de...
Ument

O Presideate da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
O Coàgresso Nac(onal eecreta e eu promulgo a seguinte lei

(ou res Atiçam:
(Segue-se o texto da lei ou do decreto.)
Rio de Janeiro, em... de 	  de... tantos da Indepondencia

o tantos da Republica.
Assignatura do Presidente da Republica,

e do Ministro.

Art. 85. Na correspondencia do Poder Executivo com o Legis-
lativo observar-se-hão as seeuintes normas

§ I.° Tratando-se de actos de natureza politica ou propostas
do Governo Federal, a mensagem do Presidente da Reoublica será
transmittida ao presidente da Camara ou do Senado porra uma nota
do ministro.
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§ 2.° Nos ca,rs em que o Presidente da Republica haja de
prestar infarmações pedula.e peio Congresso e estas dependam do
min stro, o ministro fará uma exposição que será transmittida por
inens :gem acompanhada de aviso ; 	 -

§ 3. 0 A remessa do papeis relativos a simples expediente e
demais communicacões do ministro, far-se-ha por avisos ao 1° se-
creiario de qualquer das Cimeiras.

Art. 8(3. S rã) numerados os actos do Po ler Legislativo e
os decretos do Poder Executivo, excepto os referentes á nomeação,
demissão e aposentadoria de empreeidoe.

Art. 87. Os actos do Poder E secativo que deverem ter a
f(r m e de decretos numerados, serão expedidos sob a seguinte
fórmula

DECRETO N 	  de 	  do 	
Einenta)

O Presidente da Repnblica dos Estados Uuuido do Brazil
( Sentem-se os considerandos quando se:ea caso disso.)

i.ireta: ( Segue-se o texto do decreto.)
Rio de Janeiro, em. .de 	 de 	 de. -.tantos da In-

depeddencia e tantos da Republica.
Assignaturas do Presidente da Republica

e do ministro.

•rt. RS. Os dirretes não numerados de nomeação, demissão
e ap senta lora serão redigidos do seguinte modo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil re-
suive :

( Segue-se o decreto.)
R. i 0 de Janeiro, em	 .de 	 de 	 tantos da Indepen-

don,.(a o t .ntes da Republica.
krt. 89. Nas portarias do ministro obsowarfse-ha a fór-

mnia
stinisterio de Estado dos Negocies da Viação e Obras Pu-

i Lem, em nome do Presidente da Republica, resolve, etc.
ert. 90. As portarias dos directores geraes serão redigidas do

s'e:iiinie modo:
u direct., a. geral da, Secretaria de Estado dos Negocies da Viação

e nesse p aboseeeu,ando das attribuiçiei (tu lho coafere o art. ...
r etueeneuto approvado pelo decreto n 	 do 	

eesee e. etc-.
Art. 91. Nos actos officiaes, a direcção será dada antes do

cente •,:to doe mesmes quando se referirem aos ministros de Estado,
na , inbres das Mesas ;ias Caiu iras Legislativas Fedemos, presidentes
(11 gavernad res dos Estades, presidente do Supremo Tribunal Ee-
dered. presidente do Tribunal de Contas e Prefeito do District°
Eeeeiel.

N ,lemais casos a direcção será eseripta em linha inferior á
da a(ssagnatura, do ministro.

CAPITULO XIII

DISPOSW3ES DIVERSAS

. Art. 92. As directorias geraes são repartições distinctas e
in leeendeates entre si, immeliatamente subordinadas ao mi-
nistro.

Art. 03. As nomeações para os legares de directores geraes
seritia sempre feitas com design . çtio de directorias. Quanto aos
d e mais empreeados, o ministro por despacho em expediente desi-
gn Ta, as directorias em que devam servir, de modo a ser mantida
a organização co istante dos arts. 6 a 9 deste regulamento.

Art. 94. E' prohibido aos emproados constitairem-se pro-
:ntra4ores das partes em negocies (fie 'levem ser proce sedes na Se-
orlaria de Estado, excepto si forem do seus ascendentes, descen-
deu, irmãos ou cunhados, uma vez que não tenham de ser por
elles processados ou despachados.

Art. 95. Com excepção dos directores geraes e d;s directores
de secção, nenhum empregado poderá receber na sala onde traba-
liai, as pessoas que os procurarem, cabeado aos directores de sec-
eáo providenciar quaato á rigorosa observancia desta disposição.

At'. 96. Os empregados do mini,terio não poderão fazer coa-
tractos e em o Governo directa ou indirectamente, por si ou como
re iresentantes de outrem, dirigir bancos, companhias ou emprezas,
sejam ou não subvencion elas pela União, salvo as excepções indica-
stes em leis especiaes, requerer ou promover para si ou para ou-
trem a concessão de privilegies, garantias de juros ou outros favo-
res similhantes, excepto privilegio de invenção.

Aquelle que infringir esta disposição incorrerá na pena de
perda, (e) emprego.

Art. 97. Os empregados da Secretaria de Estado terão annua/-
mento 15 dias de ferias, de que gozarão sem prejuizo do serviço,
a juizo dos directores. Estas ferias prescrevem rindo o armo.

Art. 98. Os directores geraes toem o direito de gozar ala
igual numero de dias de ferias. Quando afastados do exercieio dos
cargos, por esse motivo, serão subetataides de accôrda cum as dize
posições deste regulitmeato. Estas substituições não dão direito
maior vencimento.

Art. 09. Para auxiliar ao trabalho das Directorias e do Gis,
binete, poderão ser admittidas, por ordem do ministro, senhoras
dactelograohas, mediante uma gratificação diaria ou mensal, fixada
de accoedo com o valor do trabalho e com 03 recursos das verbas
orçamentarias.

Art. 100. Os empregados actuaes que não forem incluídos no
quadro (li pessoal da secretaria„ e contem mais do 10 aniles /te
serviço publico com direito á. aposentadoria, ficarão addidos, de
acárdo com o § 1 0 do art. 22, n. III da lei à. 2.e2l, de i.10 do
dezembro de 1909.

‘rt. 101. As primeiras nomeações, em consequencia da re-
foreen constante deste regulamento, não estarão sujeitas ás condi-
ções prescriotas par t o nravimento dos cargos da Secretaria do
Estado da Viação e Obras Publicas.

Art. 102. As duvidas, que porventura se suscitarem na ex.:
edição deste regulamento, serão resolv idas por decisão do mi-
nistro.

Art. 103. O presente regulamento será applicado, subsidia-
riamente, ás repartições e cornmisses subordinadas ao Ministerio
da Viação e Obras Publicas, naquillo ou que forem omissos os
regulamentos e intrucções especiaes.

Art. 104. Ficam revogadas as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1910.-Francisco

Tabella dos vencimentos que competem aos empregados da Secreta-
ria da Viação e Wras Publicas, d a xdo com o de:reto le-
gislativo n. 2.032, de 31 de agosto do 1910

Empregados Ordenado Gratille. Venc. Total

3 directores gemes 	 12:00 5 6:000$ /8:000,;' 54:00"$
6 directores de secção 	 8:00 )$ 000.; 12:000.-3 72:001S
6 primeiros officiaes 	 3:20à$ 9:G0";1$ 57:000$
7 segandos 4:8 IN 2:40($ 7:2)0S 50:4.11:6

15 terceiros off-Maus.- 3:6'10$ 1:8	 014.: 81:0~
I porteiro 	 4:0 n0$ 2:000$ 6:000S 6:000S
1 ajudante de porteiro. 2:4105 1:210$ 3:600S 3:G00$
4 continues ....... 1:60)$ s00$ 2:400$ 9:600$
4 correios 	 1:000$ 809$ 2:400$ 9:600$

343:8J0$

O secretario, os officiaes e os auxiliares de gabinete, o biblio.-
thecario, o me lactor do boletim do n2iniAt.etue e o seu auxiliar, pereez
berão a gratificação mensal que lhes fõe fixada pelo ministro.

Os correios terão a gratificação semestral de 150s para farda-
mento e a diaria de 1$, quando em serviço.

Os continues perceberão, além dos vencimentos da tabella,
gratificação animal de 50$, de uma só vez.

Os serventes perceberão o sabujo mensal do 150$009.
Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1910. - Francisco Sci,

•nn•nn•

DECRETO N. 8.218 - DE 15 DE SETEMBRO DE 1910

Approva os desenilo e o orçamento n2 importaneia 87:105$078
para a constracçãci de mais dous lances ungmentados á ponto
fluetuante da (Man ‘los liarbour,Limited»

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo ao que requerei a <selam-tos Barbou, Liiniteda, devidamento
representada, decrete:

Artigo unico. Fieete approvados os desenhos e o orçamento
na importancia do 87:105$078, que com este baixam rubricados
pelo director geral de Viação e Obras Publicas da respectiva Secre-
taria de Estado, para a eenstrizeção de mais deus novos lances dei
12 0,80, cada um, augmentados á, ponto flutuante da «ManáU
Ha,rbour, Limitai», devendo a referida despeza ser levada á cena
do capital da mesma companhia, na fórina, dos seus contractos;
em vigor.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1910, 89 da IndependeRe4
e 220 da Reptipica.

NILO PEÇANIIA..;.

Francisco Sá.
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'SECRETARIAS DE ESTADO

Expediente de 24 de setembrc de 1910
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

51)?;Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
,os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

:
De IleSs900, indemnização ao porteiro do

20 Tribunal do Jury, por despezas miudas
por elle pagas no corrente anuo

D3 1:000;'::, ajuda de custo, rotativa á 2a
Sessão da 7 s legislatura, ao Deputado pelo
Estado do Minas Geraes Antonio Augusto do
Lima ;

De 29Q426, medalhas de distincção forno-
tidas a este ministerio pela Casa da Moeda

Do 3:505$350, installação de diversos ap-
parelhos sanitarios no edificio do Externato
Nacional Pedro II;

De 453$865, salarios vencidos em agosto
findo pelos penitenciados da Casa de Cor-
recção. •

Requerimentos despachados
Dr. Pedro Severiano de Magalhães,—Com-

pareça nesta directoria.
J. M. Soares & Comp. pedindo reconsi-

deração do despacho relativo á concurrencia
realizada no Hospicio Nacional de Alienados
para o grupo 20—ferragens.—Indeferido.

•Expediente de 26 de setembro de 1910

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

' Foram autorizados:
O marechal commanda.nte superior da

'Guarda Nacional nesta Capital a conceder.
;guia de mudança para o Estado do Rio de
'janeiro ao alferes da 2s companhia do 3° ba-
talhão de infantaria Antonio de Almeida
Gonzaga ;

`C coronel commandante superior interino
da Guarda Nacional no Estado do Rio Grande
'do Sul a conceder gaia de mudança para a
' omarca de Lages, no Estado de Santa Ca-
iliarina, ao tenente quartel-mestre do 77° ba-
talhão de inlantaria da do Porto Alegre
Mario Grant.

— Concedeu-se exequatur, afim de que
,possam ser cumpridas, ás cartas rogatorias
expedidas:

Pelo juizo de direito da comarca do Peso
da, Regoa, em Portugal, ás justiças desta
'Capital. para nomeação de louvados e ava-
liação do bens pertencentes ao inventario
por obito de D. Maria das Neves Carneiro
do Lacerda;

Pelo juizo de direito da comarca de Villa
do Conde, em Portugal, tis justiç is desta
Capital, para nomeação de louvados e ava-
liação do bens pertencentes ao inventario
por obito de D. Emitia Ferreira do Souzs
Ramos ;

Pelo juizo de direito da comarca de Santo
Thyrso, em Portugal, ás justiças desta Ca-
pital, para nomeação de loavados e ava-
liação de bens pertencentes ao inventario
por obito de Antonio Joaquim do Campos
Miranda;

Pelo juizo de direito da 2s vara civel da
comarca do Porto, ás justiças do Estado de
S. Paulo, para citação da Santa casa de Mi-
sericordia e da Sociedade do Beneficencia
portugueza de Santos

Pelas justiças da Republica Oriental do
,Uruguay ás do Estado do Rio Gran.le do Sul,
para citação do Dr. Lorenzo Cabelto.

— TranSmittiu-se ao juiz da 13a Protoria,
. afim tbr1 ser informado o instruido, o roque-

Requerimentos despachalos
João Ignacio de Jesus e Antonio Duarte de

Souza", sargentos da Força Policial, pedindo
averbação de serviços.— Doloridos, na con-
formidade dos avisos dirigidos, nesta data,
ao general commandante.

Carlos Fernandes do Azevedo e Manoel
Garcia da Silva, praças do Corpo de Bom-
beiros, fazendo identico pedido.— Deferidos,
na conformidade do aviso dirigido, nesta
data, ao coronel cemmandante.

Walfrido Lopes Cardim pedindo para ser
nomeado dentista da Escola Premunitoria
Quinze de Novembro.— Nada ha que de-
ferir.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE eUBL:CA

Remetteram-se:
Ao Sr. Dr. sub-secretario da Faculdade

de Medicina, devidamente registrado, o di-
ploma de medico do Sr. Galeno Revoredo
Barros ;

Ao Sr. director da Contabilidade deste
ministerio, em duplicata, contas relacio-
nadas na importancia total de 13:5534581,
de fornecimentos ao hospital de S. Sealiastião
durante o mez de agosto ultimo

Ao mesmo Sr. director, contas em dupli-
cata e na importaneia de 9:16%030, de for-
necimontos á Inspectoria do Serviço de Iso-
lamento e Desiufecçã.o, durante o mez de
agosto ultimo.

— Communicou-se:
Ao Sr. director geral da Repartição de

Aguas, Esgotos e Obras Publicas, que a
desinfecção das galerias do aguas pluviaes
pelo gaz Clayton sirá feita, do 26 do cor-
rente mez ao dia 1 de outubro vindouro, nos
seguintes pontos: dia 26, rua Santo Amaro
dia 27, continuação da mesma rua ; dia 28,
rua Pedro Amorico ; dia 29, ruas Andrade
Pertmce e Silveira Martins ; dia 30, conti-
nuação da rua Silveira Martins ; dia 1, rua
Corrêa Dutra

Ideatica communisação ao Sr. coronel
commandante do Corpo de Bombeiros.

— Accusou•se ao Sr. Dr. director do Insti-
tuto Pasteur do Rio de Janeiro o recebi-
mento da carta-circular communicando
transferencia da séde do mesmo instituto
pira, a rua Barão do Ladario, antiga das
Marrecas, n. 25.

— Solieitara.m-se do Sr. Dr. director geral
de Wiras e Viação da Prefeitura municipal
providencias no sentido de serem, pelos pro-
prietarios dos predios da rua dos Cajueiros
n;. 27 e 31, fielmente compridos Os pro-
jectos de reconstrucção por elles apresem
lados e approvados por aplana repartição.

Requerimentos des2whgdos
José Esposito Carreiro (1° districto).—

São concedidos 30 dias,
Emilio Augusto Pereira de Vasconcellos

(1 0 di4ricto).— E' relevada a multa.
Manoel José Cerqueira (1° districto).—

E' relevada a multa.
José Luiz Barbosa Graça (1° districto).—

E' relevada a multa. •
Peixoto & Comp. (1 0 districto). — São

concedidos 90 dias.
' José Latta (2° districto).—Cumpra as exi-

gencias sanitarias.	 •
Joanatt Carneiro Leão Marques de Sá

(2° districto). —,São concedidos 00 dias.

Maria Rosa dos Santos Carneiro (2° di-
stricto).—Esta directoria nada intimou á
requerente.

Coronel Henrique José de Oliveira S im-
paio (3° districto).—São concedidos 90 dias.

Pedro Rcalrignes Lima (3° districto).—São
concedidos 60 dias. Apresente o prajecto.

Francisco José da Silva (3° districto).—
Não pede ser atteadido.

Antonio José da Fonseca Moreira (4° di-
strieto).—E' acceito o concreto.

Adriano Jeronymo Monteiro (4° districto).
— Queira comparecer á secção de enge-
nharia.

Julio Pereira Vianna (4° districto).—Ap-
provado nos termos da informara°.

José Ribeiro da Cunha \r uma, (4° di-
sricto).—Deforido nos termos da informa-
ção.

André Botim Paes Leme (G° districto).—
Certiaque-se.

Jorge Caram (0° districto). —São concdi-
dos 90 dias.

1as3aline Lacands (0° disteict, ).—Deferi-
do de accfirdo com a informaçã

Alvaro Frelro Braga (s' districto).—Não
póde sor acceito.

Manoel José Pereira de Viveiros (S° di-
stricto).—Deferido nos termos da informa-
ção.

Dr. Francisco de Paula Lacerda do Al-
meida ( 80 districto).—Deferido de acCóscio
com a informação.

Despacho do Sr. ministro
Dr. Victor de Teive.—Sim.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 24 do corre ite foi nomeado

Manoel Augusto de Figueiredo para o legar
de escrivão da Collectoria das Rendas Fe-
deraes em Aquidaban, Estado de Serg,pe.

Por portarias da mesma data foram con-
cedidas as seguintts Bens,: s, com o venci-
mento a que tiverem direito, na fernia da
lei, para tratamento de saude onde coa-
convier

De 90 dias ao 3° escripturario da Alfan-
dega de Sant..ss Eoitacio Pesoa	 Qu Uroz

igual tempo, em prorogação, ao guarda
da Alfandeg,a do Pará Chrisolido Gomes

De quatro mezes 	 escripturario
Alfsnilega do Maranhão Stenio Guaraná de
Barros

De tres MOUS ao 3° esn'iptairario
Delegacia Fiscal no mesmo E lado Samuel
Uns de Araujo Casar.

Por por tarias da mesma data foram con-
cedidas as seguintes licenças, sem venci-
mentos

De seis mezcs ao administrador da Mesa
do Rendas de salinas, na balda da Toloya,
Bemvindo Moira, para tratar do sua sa
onde lhe convier

De dons metes, em prorag,ação, ao fiel de
armazeiu da Alfandega de S. Franci.co
Arnaldo Claro Santiago, para tratar da seus
interesses.

—Par titalo da mesma data foi nomeado
João Benicio da Silva pa.ra o togar de agente
fiscal dos impostos de consumo na ll a cir-
cumscripção do Estado de Santa Catha-
rifla.

RECTIFICAÇÃO

O bacharel Olympic> Vaz da Costa, no.
meado par titulo de 22 do maio da 1902,
exerce o legar de fiscal do Governo junto ao
bacharel João Alvares Pereira de Lyra,
cessionario do Banco dos Funccionarios Pu-
blicos desta Capital, e não junto ao Banco
das Classes, em Pernambuco.	 .

ri monto de JO.0 Paulo dos Santos pedindo
1 perdão do resto da pena de um anno e tres

mezes de inclusão na Colonia Correccional
dos Dous Rios, a que foi condemnado pelo

inisterio da Justiça e Negocios mesmo juiz.

Interiores
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Directoria do Gabinete do Thesouro
. Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de setembro de 1910

Sr. ministro da Agricultura, Industrio o
Com mercio:	 ,•

N. 66-Constando que os edificios Theatro
Joe.° Caetano o Pavilhão do Corpo do Bom-
beiros, situados no local onde se realizou a
Exposição Nacional do 1908, estão sendo de-
molidos por particulares, que dizem os te-
rem comprado, • vogo vos digneis informar
se por esse ministerio foram vendidos os re-
feridos edificios, e se na venda ficou ineluido
o material de illuminação electrica,, que está
sendo retirado dos mesmos e do Pavilhão
dos Correios e Telegraphos.

Guirosim, rogo-vos providencieis- no sen-
tido de serem entregues ao ministerio a meu
cargo o alludido Pavilhão dos Correios e
Te.egraphos o os ediecios situados nos fun-
dos do Pavilhão de Min ts.

Reitere-vos os meus protestos de elevada
esterne e consideração.

N. 67- Em resposta ao vosso aviso n. 66,
de agosto proximo findo , solicitando
prompio desembargue e despacho livre do
aireit,,s do consumo o expediente do 34 ani-
nmee reproductores vindos polo vaisor II•i-
deiberg, consignados a esse ministerio e que
firam enviados pelo director da Sociedade
15:Lado - 1-a para Animação da Agricultura,
com sédo em Pariz, cabe-me declarar-vos
que, á, vista do disposto no art. 14 da vi-
gente lei orçamentaria da receita, toes re-
quisições nào dependem de ordem prévia
d ste ministerio, devendo ser feitas directa-
mente aos inspectoras tias alfandegas, quer
se trate do importação feita pelo Governo,
quer por criadores, não sen•io neste caso ne-
ce eetria, a intervenção des.so ministerio.

Aproveito o ensejo para vos apresentar os
lnens protesto:3 de estima e consideração.

-Sr ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 247-Levo ao vosso conhecimento, para

os devidos fins. que -o Tribunal de Contas,
segundo communicou o Seil presidente no
officio n. 591, de 5 do corrente, resolveu,
em sessão de 2 do mesmo mezeulgar idoaea,
e . uffidente a fiança, no valor de 720$,
prestada por Francisco do Paula Muniz, em
uma caderneta da Caixa Economica, de sua
propriedade, ri. 338.328, 3° serie, como de-
posito do igual quantia, afim do garantir a
reseonsabilidade de D. Carmelin•la. de Paula
efuniz e a dos propostos que a mesma te-
nha (et venha a ter no logar do agente do
Correio de Vargem Alegre, Estado do Rio
de Janeiro.

Reiteiro-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 171-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto n. 8.239, de 22 de
setembro do corrente anho, que abre a este
ministerio o credito do 491$400 para patos-
mento ao Dr. Antonio Gonçalves Pereira da
Silva, cm virtude do sentença judiciaria.

N. 172-Junto vos remedo, para os devi-
dos fins, o decreto n. 8.240, de 22 de setem-
bro corrento, que abre a este ministerio o
credito de 203e200 para pagamento a D. Emi-
lia Atioueta, de custas devidas em virtude
de sentença judiciaria. -

N. 173 - Junto vos remedo o 'decreto
n. 8.241, de 22 do corrente mez, que abro a
este ministerio o credito de 145„e500 para pa-
gamento ao Dr. David Moreira Rego Junior,
do custas devidas em virtude de sentença
judiciaria.

N. 174-Rernetto-vos, para os fins conve-
nientes; o incluso decreto e. 8.238, de 22 de
setembro corrente, 'que abre a este minissee
rio o credito de 574500 para pagamento ao
Dr.- David Moreira Rego Junior, do custas
devidas em virtude do sentença •judiciaria.

N. 175 - Devolvendo o incluso processo,
transmittido com o vosso officio n. 595, de
5 do corrente mez, relativo aa pagamento,
por exercicios findos, da quantia de 50:000.e
de que é credor o engenheiro Jose 'Antonio
de Almeida, Pernambuco e correspondente á
ultima prestação do contracto para con-
strucção do novo edificio da Faculdade do
Direito do Recife, peço vos digneis de recon-
siderar a decisão constante do vosso des-
pacho de 3 tombem do corrente, visto se
tratar de caso ideado() ao do pagamento,
feito por exercidos findos, da quantia do
165:000,ee preço da, compra da Fazenda do
Cate, a qual só ficou ultimada em 23 do
maio ultimo, data da respectiva escriptura.

N. 176 - Tendo o ex-thesoureiro da im-
pren sa Nacional Amando de Araujo Cintra
Vidal Junior desviado a importando. de
3:489$500, que estava sob a sua guarda,
proveniente de diversas canees feitas em
moeda .corrente para garantia do propostas
adi apresentadas por fornecedores de mate-
ritos, conforme se verifica do processo a que
S3 referem os ()eidos daquella repartição
mis. 1.136 A, 2.285 e I .243, de 6 de agosto e
22 de novembro do armo passado e 23 de ja-
leco ultimo, dirigidos os dons primeiros á
Directoria de Contabilidade o o ultimo á do
GabLiete, peço providencieis para que na
tomada do contos daquelle ex-thesoureiro
seja levada á sua responsabilidade a refe-
rida importando, de 3:489e500.

- ar. procora,dor da Republica:
N. led-Transmitto-vos, para os nocessa-

rios fine o incluso documento em que Fran-
cisco Jose da Casta, ex-2° escripturario da
Alrándega do Rio de Janeiro e actualmente
1° o •cripsurario da Alfandega do Sant'Anna
do Livramento, declara desistir da acção
que movia contra a União para annullar o
acto que o exoneroo da/lucile cargo.

-Sr. 1 , sub .prefelto do Alto PlIrCLS
N. 20-Agradeço-vos a communicAção

liae oleies assumido, em 19 do juizo) ultima, o
exercido pleno do carga do prefeito desso
Departamento, por ter o prefeito effectivo,
lr. Condido José, afariam°, entrado no gozo
de seis mezee de liemça.

••••nn•••n

EXPEDIENTE DO .SR. DIRECTOR

Dia 27 de setembro de 1910

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 1.:74 - Communico-vos, para- os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou a Prefeitura do Dis.tricto Fe-
deral cru officio n. 1.822, do 1 do corrente,
resolveu, por-acto de 23, autorizar o desipa-
cho, livra do direitos, nos termos d.o art'. 2°,
alinea XI, ti. 9, da vigente lei orçamentaria
da Receita, do material a que se refere a
inclusa relação, destinado ás obras do calça-
mento da cidade, a cargo do engenheiro
Carke Augusto do MirandaJordão.

N. 1.775- Comimunico-vos, para os fins
convenientes, que o er. ministro, atter-
demi° ao que requereu a Irmandade do
Saatissimo Sacramento da Candelaria desta
Capital em petição de 17 de agosto • pro-
ximo findo, resolveu, por acto de 17 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre de direi-
tos, nos termos do art. 2^, § 35, das Preli-
minares da Tarifa, do material discrimi-
nado na relação junta e a que se referem os
inclusos documentos.

N. 1.779 - Communica-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr, ministro, attentlendo
ao que solicitou o Ministerio' da Viação e
Obras Publicas em aviso n. 435, de 14 do
corrento, resolveu,, por acto do dia 20, auto-
rizar • o • despacho*, livre de direitos, do
accardo com os zarts. 2°, e 23, e 5° das
Preliminares da Tarifa, de nove volumes
contendo peças e sObreselenttes do hydro-

metros eFra,zers, vindos do Bordéos, no'va.5
por fra,neez • Magellan e destinados á Repor-.
tição do Aguas, Esgotos e Obras Publicage

-Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 32 - Communico-vos, para os fins con-

venientes, do n,ccórdo com o despacho do
Sr. ministro do 2 do corronto , quo deve
ser recolhida, ao Thesouro Nacional a im-
portancia, de 214500, parto das cauções fei-
tas por Behrend Schmidt & Comp. e Gon-
çalves Castro ee Comp,, em garantia do.
propostas para fornecimento de materiaes
essa repartição, visto como o recalhimentci
de tal imparta,ncia ainda não foi realizado,.
contrariamento ao que declarastes a esta di-e
rectoria em officio a. 1.243, de 23 do julho
ultimo. ,er. Presidente do Tribunal de Contas :"

S
N. 225 -Do accordo com o despacho do

r. ministro do 31 de agosto proximo 
remato-vos, para os fins convenientes, o in-i•
celso processo, transmittido pela Delegacia
Fiscal em Minas Geraee com o officio n. 176,
do 18 do mesmo ma, e relativo á, fiança, '1
no valor de 5(14, prestada por Jose Aymore
Vieira em uma, caderneta da Caixa Econo- ,
mica de que é propriesario com o deposito"
de igual quan tia, afim do garantir a sua
responsabilidade e a dos sousoprepostos no'
rogar de collector das molas federztee em
Santa Bebera, na-Lucile Estado.

N. 22i3-Remetto-vos, para os devidos fine,
de accerdo com o despacho do Sr. ministro, •
de 27 de agosto proximo findo, o inchiso•
processo, enviado pela Delegacia Fiscal em
Sergipe, com o officio n. 52, de 13 de julho
ultimo, e relativo á fl i,nea, do valor de 203$e
prestada por J046 Ba ptista. do S. João, em'
uma caderneta da Caixa Econornica, do que.
é proprieta.rio, com o deposito de igual
quantia, afim do garantir a sua responsabi-
idade e a ilss Seis propostos no logar de o
collector interino das rendas federaes em
13ognim e Arauá, umpiello listado.

N. 227 De accerdo -cem o despacho do
Sr. ministro, de 2 do vigente, remedo-voe,'
para os devidos fia, ' o incluso processo, en-
viado pela Delegacia Fiscal em S. Paulo
com o officio n. 342, de IS do agosto proximo,
findo, e relativo á fiança, no valor do 500$,
presta Ia por Humildo Pinto, em urna ca-
derneta da Caixa Economica, do que é pra-,

• prietario, com o doessito do igual quantia, .
afim do garantir a SU I responsabilidade o a,»
dos seus propostos no togar de escrivão in-
terino da colleotoria das rendas federaes em
&turfe naquelle Estado.

-Sr. inspector de Seguros:
N. 304-Commuoico-vos, para o: devidos

fins,. que o Sr. ministro, tendo presente o
processo , tra,nsmittido com o vosso officio-
n. 223, de (ide  agosto proximo findo, rela-
tivo ao pedido falto pelo Banco Mutuo Finam-,
coiro do Brade com sede em S. Paulo, por
seu incorporador, de autorização para. fun-
ccionar e approvação dos respectivos esta-
tutos, resolveu, por despacho do 20 do mes-
mo !noz, indeferir o requerido, pelos funda-,
mentos constantes do vosso parecer a nos...,
peito.	 -

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 215 - Remetto-vos, para os devidos

fins, a 2e parto da relação que deixou de •
acompanhar a ordem desta directoria
n. 187, de 2 deste mez. 	 -

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 128-Declaro-vos, para os devidos fins,-

que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu João Braga, agricultor residente no
municipio de Fortaleza na, petição encomie:
nhada com o vosso officio u. 130, de 8 de
agosto ultimo, resolveu, por acto do 14 dol
corrente, autorizar o dospacho, livre do deee
reitos, nos termos do art. 2 0,- afinca X/,
n. II, da vigente lei orçamentaria da rose
deita, do material referido na inclusa relasee
çã,o, a ser importado pelo requerente, com



7'84.0. Quarta-feira 28

'-destino ao abastecimento do agua do seu

l
uso particular. •
'Outrosim, vos devolvo, de accôrdo com o

léltado despacho, o respectivo certificado,
[afim de ser novamente selado.

' -Sr: delegado fiscal no Espirit ) Santo:
N. 60-Dec1aro-vos, para os davida3 fins,

'que o Sr. ministro, attendendo a -que re-
,quereu, a Companhia Estrada de Ferra Vi-
,ctoria, a Minas, cbnceslonaria da 'Estrada
*ale Ferro-Victoria. a Diamantina, no, reine-
Timento encaminhado com o *vosso offic:o
n. 50, de 27 de agosto ultimo, resolveu, por
;acto de 19 do corrente, autorizar' o dos-
„pacho livre de direitos, nos termos da datai
, sula 2' n. 3 do contracto que acompanha o
!decreto n. 4.337. de Iate fevereiro ao 1902,
de 1.500 toneladas inglezas do carvão de pe-
dra , a que se refere a inclusa relação, im-
portado pela requerente, com destino á
construcção de suas linhas formas.

- Sr. delegado fiscal no Pará :
a' N. 200 - Declaro-vos, para Os devidos
i.fins, que o Sr. ministro, tendo em vista o
liflue expuzestes em telegramma, de 6 do cor-
:Tente, resolveu, por despacho de 16, suspen•
, der do exercido dos respectivos cargos, por
tempo indeterminado; os agentes fiscaes dos
impostos de ce‘sumo na lia e na 13circurit-

' scripç5es desse Estado, Francisco Antonio
Pinheiro Junior e Bruno Alves da Costa, bem
'assim, autorizar-vos a nomear pessoas ido-
troas para exercerem inteánarnente os rare-
ia-idos cargos.

Confirmo, assim, meu telegramma de 17.
N. 201 - Declaro-vos, para os fins con-

Nenientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
qu - . solicita a companhia Port of Pará, em
,petição encaminhada com o officio desaa de-
!legacia n. 133, de 23 de agosto ultimo, re-
!solveu, por acto de 17 do corrente, autorizar
'o despacho, livre de direitos, nos termos da
,clausula 31, do decreto n. 5.978, de 18 de
abril de 1908, do material discriminado na
!inclusa relação, importado pala reauerente
com destino aos seus serviços.
\: -Sr. delegado fiscal na Parallyba:
- 67-Declaro-vos, para os devidos fins,

-que o Sr. ministro, attendendo ao que
'requereu o conego João Irineu Joffily, na
,.petição transmittida com o vosso officio
'n. 45, de 10 do corrente mez, resolveu, por
1,:acto de 22, autorizar o despacho, livre do
.'direitos, nos termos do art. 2", § 35 das
Preliminares da Tarifa, do materiat escolar,
discriminado na inclusa relação, importado
com destin) ao Collegio Diocesano Pio X, do
qual é o remerento director.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 122-Declaro-vos, para os fins conve-

161entes, que o Sr. ministro, tendo presoute
'o requerimento em que Leoncio Barbosa da
'Costa Pinto, collector das rendas federaes
em Gua.rahessaba, nesse Estado,' pede au-
tmento da porcentagem que lhe cabe pela
.arrecadação das mesmas rendas, resolveu,
:por despacho de 17 do corrente, indeferir o
•o alludido requerimento.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 210-Tendo o Tribunal de Contas, se-

'fundo . communicou o seu presidente • no
officio n..614, de 15 do corrente, resolvido,

, em sessão do dia anterior, julgar idonea o
sufficiente a fiança, no valor de 6:300$, con-
stituida por sate apolices da dividapublica,
uniformizadas, lis. 288.072 a 288.078, do va-
lor nominal de 1:000.3 cada uma, de proprie-
dado de Manoel Viriato do Soccorro, e por
este prestada em substituição da que pres-a, pra Alfredo Pinto de Moira e Silva, para
garantir a • responsabilidade de Gonçalo
Attico de Lima e a dos seus propostos no lo-
gar de collector das rendas federaes em ha-
marna e Iguarassú, nesse Estado, conforme
o processo restituido á Procuradoria-Geral
de Fazenda Publica com o vosso oficio n. 4,

-

de 19 de julho ultimo, assim vol-o declaro,
para os fins convenientes.

N. 211-Declare-vos, para os fins conve-
nientes, de accardo com o despacho do Sr.
ministro, de 23 do corrente, que as marca-
donas a que aas referistes em officio n. 70,
de 6 de agosto ultimo, dirigido á Directo-
ria da Roceita, devem ser assim cl tssifica-
das: a da amostra n. 1-como bijouteria
de celluloide; a da amostra n. 2-como
grega de seda; as das amostras ns. 3,5,6 e
7-como tecidos da bise 10 x10 fios; e final-
mente, a da amostra n. 4-como tecido de
linho liso até 12 fios.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 76 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmittido . com o vosso officio
n. 35, de 19 de maio ultimo, e por Proança
& Gouvaa, contractantes da constracção da
Estrada de Ferro Central desse Estado, in-
terposto do acto pelo -qual a inspectoria
da Alfandega dessa capital os sujeitou ao
pagaaneato da taxa de 2 ',a, ouro, para as
obras do porto, sobre o valor offinial do ma-
terial despachado com benção de direitos
pela nota de impirtação ri. 69, de fevereiro
deste anuo, resolveu, por despaclio de 2? do
agosto proximo findo, negar provimento ao
alludido recurso, porqu tnto a clausula 26°
do contracto dos recorrentes, a que se ra-
fere o deereto n. 7.074, do :30 de agosto de
1908, só lhes co mele Isenção de direitos
aduaneiros, que são es de importação.
• M. 77-Doelaro-vos, para 03 fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso transmittido 00111 O vosso officio
n. 36, de 19 de maio ultimo e por Proença
& Gouvêa, contractante da construcção da
Escada de Ferra Central dessa, Estilo, in-
teraosto do acto pelo qual a Inspectoria
Alfandega des . a, Capital os sujeitn ao paaa-
mento da taxa de 2 0 / Q , oiti-3, para as obras
do porto, sobre o valor officiai do material
despachado com isenção de direitos pela
nota de importação n. 08, de fevereiro
deste anuo, resolveu, por despacho de 29 de
agosto proximo findo, negar provime ao ao
alludido recluso, porquanto a clausula 26'
do contracto dos recorrentes, a que se re-
fere o decreto n. 7.074, de 20 de agosto de
1908, só lhes concede is mção do direitas
aduaneiros, que são os de importação.

Sr. delegab fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 311 - Declaro-vos, para os fins conve-
niente, que o Sr. ministro, attendedo
que requereram Rossato & Irmã') na peti-
ção eacaminhada -como oficio dessa dele-
gacia n. 202, de 16 de agosto ultimo, resol-
veu, por acto de 19 do corrente mez, auto-
rizar o des •)acho, livre do direitos, nos
termos do :lã. 2', alinea XI, n. 24, da vi-
gente lei orçamentaria da receita, de 500
barricas contendo sulfato de cobre, a que se
refere a inclusa relação, importadas pelos
requerentes com destino aos parreiraes de
sua propriedade, situados no municipio de
Caxias, nesse Estado. Confirmo, assim, mau
telegramma de 22 do vigente.

-Sr. delegado fiscal em Santa Ca.illarina:
N. 112 - Devolvendo-vos o incluso pro-

cesso relativo á isenção de direitos solicitada
pela Estrada de Ferro Santa Catharina, para
o material discriminado na relação que
acompanhou o vosso oficio n. 81, de 29 de
agosto ultimo, recommendc-vos, de accarde
com o despacho do Sr. ministro, de 17 do
corrente, providencieis no sentido de ser
exigido novo certificado , que preencha as
formalidades do art. 6" do decreto ri. 947 A,
de 4 de novembro de 1890.

Otrtrosim vos recommendo,- na • fórina do
citado despacho, expliqueis a causa da reya-.
lidaoão do salto da 1' via da dita relação.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIREcTOR

Dia 27 de setembro de 1910

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 941-Providenciae para que á Colleto-

ria Federal em Angra dos Reis . seja remot-
tida a quantia de 240$ em estampilhas do
salto adliesivo, das taxas abaixo declaradas,
coiforme requisitou o respeetivo collector
no olisio n. 20, do 9 do correcto, sendo:

605 da de $500..... 	  180000
60 » » 1$000 	  60$000

N. 942- Providencia() para que a Collo-
ctoria Federal de S. Pedra da Aldeia seja
remettitla a quantia de IN, ern emana:oi-
ti:Ias dos impostos de c aisurno das taxas
abaixo declaradas, enforme reanisitou o
re :pectivo collector, no olliCid de 24 do cor-
rente, soa lo:

8 da de $059 	 	 g;405

Directoria da Despeza Publica

Requerimentos despachados

Pelo Sr. director:
Da Companhia Cantareira e Viação Flu-

minense, por seu procurador, pedindo paga-
mento de passaaens.- Requeira par inter-
medio da Recebedoria do Rio de Janeiro.

De D. Jaanna Rei- Novaes, por seu pro-
curador, pedindo pag unento do pensões.-
Apresente a certidão do que trata a infor-
mação.

Do Banco dos Funccionarios Milicos, por
seu procurador, pedindo pagamento do coa-
signaçã.o.- Apresento a cartidão a que se
refere a infarmação.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE 1)0 riR. DIDECToa

Dia 27 de setembro de 101)

Sr. delegado fiscal d t Bahia
Para o fim de pricederdes de acanalo com

os termos do parecer do Dr. sub-director
technic o, restituo-vos o presente proceSso
relativo ao aforamento de um terreno do
marinhas sito á Costa da Armação, districto
de Itapoan, nesse Estado, requerido pelo co-
coroael Frederico Augusto Rodrigues
Costa.

- Sr. Dr. procurador da Repablica
sonção do Rio (13 Janeiro

Peço-vos que promovaes, perante a Mor-
domia da Fazenda Imperial de Petropolis, a
transferencia, do nome do Banco do Brazil
para o da Uniã t, do proprio nacional deno-
minado Pai mio Rio Negro, naquella

Outrosim vos peço que, depois de ultimada
a raferida transferencia, ramett-aes a esta
directoria a escriptura feita a proposito
compra do dito iminovel e que foi enviada
a essa procuradoria para o eirado de ser re-
gistrada.

Recebedoria do Districto Federal
Repterimentos despacha:los

Dia 27 de setembro de 1910
Dr. Ubaldino do- . Amaral Fcintoura.-

:Sella o documento de fls: 6.
Paulo Lucas.- Inscreva-se. -Imponho a

.Multa de 5 t$, nos termos do art. 44 do de-
ereto n. 5.192, de 27 de fevereiro de 1901.

,.DIARTO OFFICIAT	 Setembro a- 1910

10	 »
8 .n. 8-100 	

$200 	   
1S
186
j03

00
•	 5 • $4O0 	 )200

5	 »	 » 1$,00 	 5$000
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-Antonio S. Pires. —Satisfaça a exissencia.
l'enente-corond Clodoaldo da Foaaeca.—

A' 2e sub-directoria.
Aristides P. do Abreu Lima.—Je estando

sat / ibita a reclamação, a rch i v e-se .
Empraza, Industrial da Gavea.--Feitos os

abonos dos conhecimentos relativos ao cor-
rente anuo, transfira-se. Imponho a multa
do 23$, nos termos do art. 21 do decreto
n. 5.141, de 27 do fevereiro do 1934.

Antonio do Carmo Pires.—A' 2e sub-dire-
ctoria.

D. Joanna do Moraes.— Restitua-se a
quantia, do 34500 levando-se a despeza

receita a annuIlar.
Maatiel da Silveira B. aladruga.—Selle os

doonniontas da fls. 2 e 3.
tiotae, o, eite.—Inscreva-se. Imponho a

mult.i de ae a:, nos termos do art. 44, do de-
creto n. 5.1.2, de 27 de fevereiro do 1904.

Joga Riptiataa—Já, tendo sido attendida a
reclarnaçeo, archive-se.

Alua cate Caalos da Silveira.—Idem.
Mat B. Ferreira.— Annullem-se, não

só a divida constante da contra fé junta,
como as posteriores até 1902. Officia-se a
Procuradoria Geral da Fazenda nos termos
do parecer.

Antonio Felippe.—Transfira-se.
Bernardo Paes o oatros.—Idem.
Viuva linoco &
D. Delphina P. do &1.—Idem.
Antonow Novaes.—Idem.
D. Arzeatina. Valdetaro Fonseca.— Idem.
Ali eido Antunes do Camp as. —1dan.
B. de Lucana.—Idam. Imponha a multa

do a0S, na fôrma do art. 21, do decreto
n. 5.141, do 27 de fevereiro do 1901.

Fernan lo A. Pereira.—Idern Imponho a
multa de 50e; nos toemos do a,rt 44, do de-
croto n. 5.142, do 27 de fevereiro de 1e04.

José do Oliveira.—Transfiraase.
Dr. Ubalbino A. Fontoura. — Estando

cumprindo o despacho supra, transtira-so.
Manoel Antonio P. Guimarãcs.-1,1, es-

tanao ;Atendi Ia a reclarnaçeo. árchive-se.
José Alves Baraosa.—Transiira-se.
Banto Ilypothecario do Brazil.—Idem.
Aseoci ação dos Funecionarios Publicos

Civis.—A' 2° sub-directoria.
D. Idalina de Oliveira Passos.—Selle o do-

cumento de Os. 4 e a.
Foedorico da Rocha (menor).—Annulle-so

a divida constante do corar -fé junta, Ol-
eiamio-se a Procuradoria Geral da Fazenda,
o que feito volte o processo á 2' sub-dire-
ctoaia.

José Domingos de Almeida.—Restitua-se
a quantia do 1:032a143, solicitando-se cre-
dito nela verba—Repasiçaais o restituições.

i.amos & Alves.—Paguem o impasto em
debito.

Joie) Lopes.—averbe-se a nindanç a.
lanoel doias does Tinoco.-0111eie-se nos

termos do parecer.

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE D3 P. INSPECTOR

Dia 24 de 3e.'ent ilro de 1910

Aos directores da companhia gMutua Co-
lombo,

N. 250 — Marcando o prazo até 30 do cor-
rente para recolher	 Tene o	 aacioaal
a quantia de 30:000a, —adoido até 30 de ou-
tubro proximo completar o deposito de
50:000$000.

Despacho do dia 2(1
So Mia les de Auxdios Mutuas «Minto Pio

da Fa. alias. — E .peç asa a a ia, owno
requer.

(') Reproduz-ao por ter eallido coo ir-
recções,

tinuo OFFICIAL

IVIinisterio da Marinha
Por portaria de 12 do corrente, foi con-

calida ao invalido, marinheiro nacional de
al a 'e, Marsael José de Carvalha, licença

para, residir eira do Asylo no Estado do Rio
Grande do Sul, percebendo o soldo e o valor
da etapa.

—Por outras, de 23 tambem do corrente
F iram nomeados:
O operarlo de l a classe da officina de cal-

deireiros de ferro do Arsenal de Marinha do
Estado de Mata) Grosso, João Mendes, para
exercer o cargo de contra-mestre da mesma
officina ;

O operario de I" classe da oflioina de cal-
deireiros de cobra ao Arsenal de Marinha do
Estado de alada Grosso, Sebastian da Silva
Guimarães, para exercer o cargo de contra-
mestre da mes na officina;

O oporario de l e elassa da calcina do fun-
dição do Arsenal do Marinha do Estado de
Matto Grosso, Antonio Alb:no dos Santos,
para exercer o cargo de contra-mestre da
mesma officina.

Foi exonerado o 1 0 tenente Oscar de Mello
do exercido do cargo de ajudante da Capi-
tania do Porto do Estado do Pará.

Foram concedidos :
Ao 2 tenente Elisiario Pereira, Pinto, de

accOrdo cum o parecer da junta medica,
quatro mezes de licença, na fôrma da lei,
para tratar de sua sande onde lhe convier;

Aoónvalido, 2° sarge ito do extinetu Corpo
de Imperiaes Marinheiros, Manoel João Ja-
cqueo. licença para residir fera do Asylo,
nesta Capital, percebendo o soldo e o valor
da etapa.

Ao I° tenente Oscar Luiz dos Santos Dias,
de aceerdo coro o parecer da junta medica,
doas meso ; de licença, na fórum, da lei,
para tratar do sua saila,3, mato lhe convier.

— Por ole ¡ais do 27 do corrente:
Foi e,xon aedo o ca pitão-tenente Casar,

do Amar ti Gama do cargo de immediato
contra-torpedeiro Amazonas, que exerce in-
terinamente.

Foram nomeados
O 1° temi ()atavio Pendo Enrolar para

exercer o cargo de ajudante da Capitania do
Perto do Pará

O capitao-tenenta Mario do Oliveira Sam-
paio, para exercer, interinamente, o cargo de
immediato do contra-torpedeiro Amazonas

O capitão-tenente Casar do Amaral Gania,
toam eeercor, interinamente, o cargo de im-
med lata do hiato Silva Jardim.

—taram cai-med i dos ao sulamachinista, ex-
tranuinevario Antonio José Mudou' t, em
vista do parecer da junta medica, LI*C3 ma

-zes de aconça, na firma da lei, para tratar
da sua saude, 09 .10 lhe convier.

.1•nn••••

Directoria do Expediente

EXI .EDIENTE DO SR. MINISTRO

Eia 20 de setembro de 1910

Sr. ministro da Fazenda
N. 4.276—Solicito-vos expe lição de ordens,

para ser a Dalegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado de Sergipe habilitada com
o credito de 849S015, d.strib tido pelas ver-
bas «9—Corpo de ala,rinheiros Nacionites»,
p3S,0 d, soldo das praças, 790$245 e «15 —

	

Far	 Naval . , pessoal, 58:3800, afim de oc-
e aa ar ás despesas co corrente exercicio,
:a vista da ins . ifficiencia, Co cradito conde-

ti o para agitadas verbas.
Na escripturação da Directoria Geral do

Contabilidade da Marinha, fica annullsda
importancia do credito.

Setembro — 1910

—Sr. presidente do Tribunal de Contas :e
N. 4.27a—Em resposta ao vosso officici

n. 64, do IS de . olho proxi.nJ passado, err‘
que solicitaa a remessa dos documentos re-
lativos aos contractos celebradas pela Capi-
tania do Porto do E-tado do Maranhão coni -
as firmas Dias da Silva & Comp.

'
 A. Mara

ques da Silva e Alves Nogueira&
transmitto-vos a inclusa eólia, do momo-

randum n. 503, d 31 de agasto ultimo, em
que melena, capitania informa, sobre o a,
sumpto..

—Sr. adnistro da Guerra
N. 4.287—Transmittando-vos os incInsoe'

papeis, referentes ao pedido de uma etapa,
que para a sua mulher faz o invalido, 2° sar-
gereto do bata limão n tval, Lindolpho Domingos
Cidade, rogo vos dioneie de mandar ouvir ti
respeito o coimando do Asylo de Invalides
da Patria.

—Sr. mitdetro da Fazenda:
N. 4.279—itaao-vos expedição de ordens;

para ser a Del egacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado de Pernambuco habilitada,
á conta da verba 27 a—Frete, passagens—
pessoal, com o credito no 227$a00, afim de
°acorrer ao pag,ainento de contas, apresen-
tadas pela Companhia. do Navegação Rabiaria,
de passagens requisitadas pela Capitania do
Porto (latiu dle E todo.

Na escriptara,ção da Directoria. Geral do
Contabilida lo deste ministaleo, fica annulladai
a impartancis. desse credito.

Dia ?7
—Sr. director geral do Expediente da Ma,

rinha:
N. 4.297 — Tendo resolvido approvar o

mandar que soja adoptado o incluso modelo
para termos, a preeentailo pela insp(?ctoria
de Fazenda e fiscalização, as im vos declaro;
para conhecimento das demais repartições
de marinha.

—Sr. presid ante do Tribunal do Contas:
N. 4.298—E d resposta a voss ) officio ri. 58,

do 27 do julho ultimo, passo ás vossas micos
inclusa cópia das informações prestadas pela
Inspectores do Engenharia N Lval e Capita-
nia do Porto do estado tio Pernambuco,
acerca dos eoatractos celebrados com a Com-
pesara Brazileira do Energia Electrica, para.
fornecimento de•sa ener g ia aos ootaboleci-
mentos das ilhas das Cobras, Enxadas o Vil-
loiatignon, e com diversas armas, para o for-
nocimento aos navios, corpos o estabeleci-
mentos, no supracitado astado do Peruam,
buo.

— Sr. ministoo da Justiça e Negocio? In.
tenores:

N. 4.300—Tenho a honra do passar ás
vosa,s mios, afim do serem tomados na can-
sideraçã,o que merecerem, os inalas is papeis
c ao o requerimedto do enfermeira naval de

elaia arthur Qtrialino do Albuquerque,
pedindo lhe seja con :elida a medalha hum-

"nitaria, a que se julg t com direito, por ter,
com risco do sua vida, salvo, na ereguezia
do Ladario, Estado de alatta Gross a uma
senhora que se achava eavolvida cirk
damina,s.
' — Sr. ministro da Fazenda:

N. 4.30 l—Rog avos e \ 90 .ição de ordene
para ser a Delesacia, In cal do Thezonro Fe-
deral no Esta io de S. Paulo habilitada, com
o credito de 3:5S9e5 ;I, a c, oit c da verba 25—
Obras, do exercicio cor oiro, afim do atten-
der á despesa oom a	 micção do b arratião
para os escal 'PCS da	 de Aprendizes
Marinheiros daquello i aduo.

Reinerimento despachado.

Luiz Escobar.—CompFeça, ao Corpo ci&
Marinheiros Nacionaes.
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Vlinisterio das Relações Exteriores
Consulado en Glasgow

nelatorio do 1 0 trimestre de 1910
NAVEGAÇÃO

Não vieram navios dos portos do Brasil para os deste districto
'OOnsular de Glasgow, no 1° quartel de 1910; as sabidas, perém, forain
em numero de 10, isto é, menos 9, em comparação com as do
quartel anterior, tendo sido 9 do Glasgow, 1 de Loitie e nenhuma

' do Dundee.
Dessas 10 embarcações 9 eram britannicas o 1 brasileira, isto

é, o contra-torpedeiro "Alagoas", o 7° da ordem de 10 dada á firma
Jarrow (4: Comp., de Scotst ann, com estaleiros á margem do
Clyde. A equipagem total foi de 425 pessoas, e a arqueação, lambem

•total, foi de 23851 toneladas.
Os portos brasileiros demandados foram apenas Bahia, Rio do

•Janeiro o Santos, e as mercado:ias transpariailas representaram o
valor total de £ 65508, ou, em róis par. 583:093$329, pertencendo á
exportação do Leith £ 4527, e á de Glasgow £ 61071.

COMMERCI3•
Em confronto com a exportação do 4° quartel de 1909, a do 10

iluartel de 1010 offerece uma diminuição, represent ida pela
quantia de £24062, Deve-se, porém. ter em conta que a exportação
durante o inverno è sempre mais fraca.

Foi esta a distribuição por artigos: manufacturas de algodão
rto valor de £14975; carvão no de 11371, pertencendo á expor-
tação de GlasgJv £ 6844 o á de Leith £ 4527; manufacturas de serro

-no de £ 19274; machinas diversas e pertences no do £ 12210; whisky
no de 9E; e finalmente mercadorias diversas no do E 6827. Ve-se,
'pois. que o primeiro Ioga: coube ás manufacturas de ferro, o 2° ás
do algodão, o 3 , ás machinas e o 4° ao carvão. Ainda assim, e
infelizmente, a exportação do whisky continuou a augmentar, sendo
o augmento do valor de E 175, em comparação com o quartel ante-
rior.

Quanto a preços correntes, não tiveram alteração sensivol,
se mantiveram: de 4 1 /, a 5 , j2 shillings por kilo para o algodão
manufacturado; da 9 1/2 a 12 shillings para a tonelada de carvão; de
E 6 a 8 para a tonelada de ferro manufacturado; de 3 a 3 '/ 2 shillings
para a garrafa de whisky.

Entro as mercadorias diversas exportadas figuraram as se-
kuintess peixe salgado, presuntos, maizena, oleos, tintas, con-
servas, productos citimiros, papel e material para calçado.•_

INFORMAÇÕES
ESTADO SANITARIO

-
No houve nada de importante, quanto ao estado sanitario em

i.;lresgow, e em toda a Escocia, no 1° quartel de 1910. Entretanto, a

temperatura foi irregularissima, com dias muito frios, de 14 a 16
graus, centigrados, abaixo de zero, e outros muito tempestuosos.

INUNDAÇÕES DO CLYDE

Depois das torriveis inundaç5es do rio Sena, em Pariz, tivemos
uma soffrivel ameaça em Glasgow, pois que a 17 do fevereiro do
1910 o rio Clyde, devido a grandes chuvas, elevou•se, corno ha
muitos annos não se dava. Convem observar, que o alagamento e o
aprofundamento do mosmo Clyde trouxeram uma grande mudança,
para melhor, quanto ao movimento das marés neste rio.

CONTRA-TORPEDEIRO (PARANÁ 2.

A 24 de março de 1910, na presença do Exm. Sr. Almirante Cor-
dovil Mattrity e de varios Srs. officiaes da nossa Armada, foi lançado
o contra-torpedeiro e Paraná 0, o 9° da ordem de 10 dada á firma
Yarrow St Comp. Tudo correu perfeitamente.

ELEIÇÕES

Tendo sido dissolvido o parlamento britanico, o resultado das
eleições subsequentes foi urna grande victoria dos liberaes na Es-
cocia, como se deprelian le dos algarismos segu i ntos: 'fleti:tele-a, 239
uniunisais, 191 liberaes, 34 apuados, e 1 nacionalista ; Ga lo, 2 uni-
(-mistas, :e4 liheraes e 4 opera,rios; Irlanda, 21 unionistas. 1 liberal e
81 nacionalistas : Escocia, 11 unionistas, 4 operarios o 53libinates.

LORD KELVIN

Ficou resolvido levantar-se em Glasgow uma e:tatua ao grande
e finado scientissa. Lord Kalvin. A 21 de fevereiro. sob a presideneia
do Sr. prefeito M. limes Shav , tratou-se da escolha de um dos tres
projectos do conceituado esculptor F. Shannan, tende sido paro' irido,
o qui: apresen:a Lord Kolvin sentado em sua cathedra do professor,
o trajando tory tal.

CONSTRUCÇÕM N.k.VAEA

Durante o 1 0 quartel de 1910 os estaleiros ás margens do Clyile
lançaram 5a navios, representando 90.05e tanelaiie,g, o (l ua equivale
a um augum a nto de 20.000 toneladas, em camparaçáo com o 4°
quartel de 1e09, e apenas 0.8)0 toneladas menos do que o melhor
quartel até h kje, cumprindo registrar, de que varias ordans para
navios mercantes brasileiros, principalmente para a navegação do
Amaz mas o para Companhia Navegação Isahiana.

Consulado dos E. Unidos do Brasil cru Wasgow, 31 de março
de 1910,

W. V. B. N. GONZAGA FILHO,

Consalo

N.	 Idappa do movimento da navegação entre o Brasil o os portos do dist:goto 00:Inflar de Glilo,szow (Gilasgow, LeU'a e Dundee),
no V quartel de 19U

ENTRADAS

EMBARCAOES
	

INUMERO TONELADAS EQUIPAGEM 	 VALOR IMPORTADO

Não houve entradas durante o 1 0 quartel de 1910.

SABIDAS

EMBARC AÇÕES
	

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
	

VALOR EXPORTAD3

s.	 d. fls. par
Brasileiras (1)	 	
Estrangeiras 	

1
9

650
23 201

84
3.11

--
65.598	 -- 583 093$329

Total 	 10 23.834 425 65.593	 -- 583:093$329

(1) O Contra-torpedeio cAlagéas 4.
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t. — Mappa dos preços correntes, quantidades e valo: , dos generos importadas do Brasil nas praças desse districto consular de Glatgow
(Glasgow, Leith e rundee), no 1' "Jarte,1 de 1910

PREÇOS CORRENTES

GENEROS
DIREITOS

DE ALFANDEGA

QUANTIDADE
I SI PaR TA DA

EM KILOS Janeiro —Fevereiro —Março
VALOR IMPORTADO

Não houve importação do generos, vindos do Brasil, no 1° quartel de 1910.

N. 3 — Mapps dos prega correntes e valor dos goneros, emsortados das praças deste districto consular de Glasgow (Glaszow, Leith o Unice;
para o Brasil no 1" quartel do 1910

• 	

GENEROS
DIREITOS

DE ALFANDEEA.
VALOR EXPORTADO

PREÇOS CORRENTES

Janeiro — Fevereiro — Março

s.	 d. Rs. par
1. Algo lão (manufacturas de ).... • 	
2. Carvão 	
3. Ferro ( ma.inifacturas 	 ) 	
4. Machinas diversas o pertences 	

•	 I	 •ww
•—•	 c,3
^C ed

0 0a••Z r;
bcm 0	 ,

O

14.975 -- —
11.371 -- --
19.274 -- --
12.210 -- -- 583:093$329

De 4 V2 a 5 1/2 shillings por kilo
De O ,/, a 12 shillings, poí toneladas

De	 6 á 8 por tenelada
Variavel conforme a machina

. Whisky 	
G. Mercadorias diversas 	 0-6 5 R,n

941 -- --
6.827 --

Do 3 a 3sbillings a gari•a ta
Varia vel, con. forme a mercaduri

•

Total 	 65.598 533 : Oi.'3$329

IT. —Mappa da cotação do cambo, tuas de des;ontos o frstamento das ensbarcaçSes no mercado do districto Consular de Glargow (Glasgow,
Leith e Lundu), no 1- crartel de 1910

cANIBIOS

DESTINOS	 JANEIRO FEVEREIRO MA nço

Sobre o Brasil 	 	 Não ha operações de cambio da Grã-Bretanha para o Brasil; as taxas eambiaes são esta-
beeidas pelos banqueiros do Brasil

»	 a França, 3 MOUS do data. . 	 25.30 a 25.40 25.30 a 25.40 4.30 a 25.40
»	 3 dias de vista 	 25.16 » 25.25 26.16	 25.25 25.16 » 25.25

Arosterdam, 3 mezes de data 	 12.3	 » 12.4 12.3	 »	 12.4 13.3	 0	 12.4

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Banco do Inglaterra 	 2 1 /2 % a 4 % 2 '/2 °A a 4 eN, 2'f 	 % a 4 °,á
Em praça 	   1 15/IG % • 2 % 1 ' 5/16	» 2 1	 15/0	 » 2 0,,„

PREÇO DO FRETE
é	

D7STINOS
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Bahia e Pernambuco 	 30 sj	 a 35s/ O mesmo O me.nao
Rio de Janeiro 	  35 s/
Santos 	 35 s/ •

??,,ará, M aranhão e Ceara 	 • 35 s/ a	 40 O/ •
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Consulado Geral em Trieste

-Relatorlo do 10 trimestre de 1010

Durante o primeiro quartel do corrente anno entraram neste
porto, procedentes do Brasil, nove embarcações todas estrangeiras
e a vapor com a lotação de 24.490 toneladas e tripoladas por 593
homens de equipagem.

As sabidas, durante o mesmo periodo, constaram cin sete embar-
cações Igualmente estrangeiras e a vapor arqueando 18.489 tone-
ladas e com 498 homens de equipagem, as quaes transportaram
Mercadorias no valor de coroas 1,095.764.72.

O movimento da navegação neste trimestre, confrontado com
igual periodo do anno de 1009, teve um augmento de tres vapores
com 10.986 toneladas nas entradas e deus vapores oom 6.809 tone-
ladas nas sabidas.

O principal artigo brasileiro importado na Austria, durante o
quartel findo, foi o café como mostram os mappa.s ns. 2, 3 e 4.

Nas entradas houve uma diminuição de 92.074 saccos em
relação a igual periodo de 1909 e de 23.657 saccos em relação com o
de 1908.

No comua() e reexportação nota-se um augmento de 14.731
saccos para o 1909 e de 4.273 saccos para 1908.

Comparando-se os depositos existentes em Trieste a 31 de março
do corrente anuo com igual periodo dos deus ultimos imos, vê-se
uma diminuição do 71.305 saccos para o primeiro e de 46.780 para
o segundo anuo.

Os depositos existentes a 31 de março nos oito principaes
mercados OEuropa eram superiores de 367.000 saccos aos de :909
e inferiores de 346.000 sucos aos de 1908.

Nos mappas 3, 4 e 5 vêm-se os depositos de café existentes
em Tries.te a 31 de março segundo a procedencia, os preçu médios
do café o dos fretes para o Brasil e tombem o movimento do
tcarrants no quartel.

A exportação d'Austria para o Brasil, pelo porto de Triestoto
emunda em sonsivel augmento , bre o quartel anterior e tambenr.
sobre igual periodo dos anus de -1908-1909, como Se Vê do raappoi
n. 6.

Entre os principaes artigos exportados figuram:
Kil)graromas Valor em cubas

Aço 	
Algodão era obra 	
Arroz pilado 	
Azeite de oliveira 	
Batatas 	
Ganham° 	
Carbureto de caldo 	 • 	
Cassia lignea 	
Ferro em r'.-ra 	
Fio de ferro 	
Feijão. 	
Legumes e cum ,4tiveis 	
Malte (cevada torrefacta) 	
Oleo mineral 	
Papel cartão, etc 	

	

para cigz.., 208 	
Parafina 	
Vinho, vermouth, cognac, ete

E/s,11GRAÇA0

Durante o quartel findo a Companhia Aus tr.o-Americana tran- •
sportou deste porto. com o destino ao Brasil, 309 envgrantes.

Consulado Geral dos E. U. do Brasil em Trieste, 20 de maio
do 1910.

G. PIRES FERREIRA,

•	 Consul Geral.

...

69.917 85.497.50.
11.640 61.566...f
6.000 2.290.-
2.503 2.887.50

4:5.:"XY) 6.709.--
15.574 /3.70d.
7.257 3.200.--

13.072 14.200, --
22.446 21.017. --
69.590 18.509.20
17.520 6.258.--
14.089 7.344.-J

1.707.162 650.656.40
137.497 29.641.-
365.397 130.

4.217 5.185.-
4.323 2.077.-.

16.324 6.272,-

N. 1- Mappa do movimento da navegaç'do entre o Brao , 1 e Tr 1 t2to n 1(') trimestre ao 1910

ENTRADAS

EMBARCAÇõES

	

NUMERO
	

TONELADAS EQUIPAGEM
	

VALOR

	9
	

24.400
	

593	 Wel•

Brasileiras. 	  ,
, Estrangeiras.... . 	

sA xtuAs

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR
EM COROAS

Brasileiras 	
Estrangeiras 	   

n••••••

7 18.489 498
309 pa-sa-

geiros

--
1,095.764.72

N. 2 - Movimento do motoado h café na praça de Trieste no 10 tr!mestre de 1910

1910	 I	 1909	 1908
••n••nn•nnnn••n

SACCOS

Deposito em 1 de janeiro do 1910 	  5s4.670 548.550 601.920
Entradas no 1° quartel 	  198.400 290.494 223.057

782.470 839.044 824.977

Sabidas no quartel 	  293.540 280.839 291.267

reposito em 31 de março de 1910.... 	 486.930 558.235 533.710



1
23 DE FEVEREIRO 31 DE MARÇO31 DE JANEIRO

• SACCOS

Santo:. 	  311.U0 269.010 233.030
Rio 	 76.570 65.970 57.740
Victoria 	 1.240 1.970 1.780
Bahia 	 500 270 240
8. Domingos 	  2.430 2.830 2.950
Jamaica 	 2.27d 3.080 2.0 n 0
I,a Guayra e Maracaibo 	 2.000 2.820 3.750
S. Salvador e Nicaragua, natural 	 2.370 2.220 2.170

o	 o	 lavado 	 4.150 3.800 -8.110
Outttenaala 	   	 2.330 4.120 3.8•+0
Costa Rica 	   	 1.590 2.250 2.210
Porto Rico 	
Malabar 	  

4.650
1.430

6.300
1.410

6.170
1.750

Java o Sunnatra 	 3.810 4.050 3.630
Siboria 	 1.260 1.610 1.400
Moka 	   1.700 1.030 870
hivorsos 	 147.870 167.930 155.11)

Total 	 517.300 541.280 483.030
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Movimento aos oito prinoipaes mercados h Europa

1910	 i	 1909	 I	 1918

SACCO8

Deposito OITI 1 de janeiro de 1010 	
Entradas no te quartel 	
	8.894.000

	
8.510.000
	

9.407.030

	

2.725.000
	

3.403.000
	

2.938.009

	11.019.000	 11.913.000	 12.315.000

	

2.352.000	 3.013.000	 2.73?.009

9.267.090	 8. 00.000900.00	 9.613.000i

Sabidas no quartel. 	

V. 3 - Deposito de café existente a 31 de março de 1910

•

reposito visivel do mud o no I o quartel de 1910

190 19)9 1903

SACCOS

Deposito de 1 de jnneiro 	
»	 »	 1	 0.	fe, croiro 	

16.561.000
15.793.00)

15.819.000
15.379.000

16.727.000
16.330.(00

..1 o	 março 	   15.287.000 13.935.000 15.459.000o	 o

Total 	  47.649.000 45.133.000 48 516.000



COROAS

05 a	 74
59 o	 '72
60 o	 64
69 95
63 o	 66
70 o 106
71 o 105
79 o 116
79 »	 98
75 o 166
82 o 130
76 D 135
90 o 119
75 o	 82
88 » 105

•
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N. 4 - Preços medias do café no 10 crartel do 1910

POR SACCOS DE 50 KILOGRAMMOS -EM TRANSITO

COROAS

Santos primeira 	 54 a 59
o	 superior. 	 52 o 5'3

good 	  49 » 52
regular 	 47 » 49
ordinary 	 44 o 47

o	 lavado 	  00 o 74
Rio fino. 	 52 o 56

bem 	   49 o 51
>	 regular 	 47 » 49
o	 ordinario. . 	 44 » 47
o	 lavado 	 60 > 72

Victoria natural 	
escolhido 	

Balda, 44 7, 53
S. Domingos natural 	 58 o 66

•
	 Cambio médio sobre Londres 246.63 Lstg. cheque

cuicuLAçÃo DE WARBANTS NO 1 0 QUARTEL DE 1910

1 
NUMERO

-...-------

S. Domingos electa 	
Jamaica.. 	
La. Guayra escolhido 	

»	 lavado 	
S. Salvador e Nicaragua 	

lavai° 	
Guatemala 	
Costa Rica 	
Porto Rico 	
Malabar planta 	
Ja,va 	

» (NV J. B.) 	
Sumatra, Timor 	
Siberia (Java), 	
Moka 	

1910
	

NUMERO
	 100

1 005.00 10 135.3'0
126 4.7( 6.100 98 9.0

13 192 200 9 2 801,8, o
126 4.607	 150 85 3.630.970
22 359 .98° 24 326.709

108 4.3. 9.530 89 3.716.100

458 15.3.9.950 313 11.879.780

Emittidas em janeiro. 	
Circulação em fim do janeiro 	

• o fevereiro 	
• » fim do fevereiro 	
• D março 	
• » em de março 	   

Maga n. 5 - Cambios o preços do frete 113 10 quartel do 1910

- LETTRA DE CAMBIO

Sobre Brasil., 	
s	 França (100 francos) 	
2.	 Allemantut(100 mlu) 	
>	 Rata (100 liras) 	
»	 Inglaterra (£10) 	

DEECONTCS JANEIRO DESC.NTOS FE\EaE RO DE,r,CONTOS I1MRÇO

__
3 o/.

5 -4 1/2 ./.
5 0 /0

4 112, 4, 3 1/2 0 /a

95.35 a
117.35 »
94.80 o

240.20 >

95.80
117.5
95.30

241.05

4

3

__

2 °/..
1/2,	 4 ./.

5 0/0
112,	 3 0/o

--
95 35 a

117.40 »
94.75 a

249.15 »

95 75
117 75
95.15

211.-

--
3 o/.
4 '/.
5 °/0

3- 4 0/0

__
05.25 a	 05.75

117.40 1, 118.05
91.93 o	 95.15

240.25 o 241.30

13 - VALOR

n•••n••nn•••nn•n••n•

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Coroas

1 sequin imperial 	 •	 11.35 a. 11.40 11 35 a	 11.40 11.35» 11.40
1 napoleão (20 francos) 	 19 10 •	 19.16 19.10 o	 19.16 19.09 19.14
1 Obra esterlina 	  	 	 23.98 o	 24.07 23.98 o	 24.03 23.98 » 24.04
Nota bancaria allemã. (100 marcos) 	 117.35 o 118.- 117.40 D 117.90 117 40 0 118.05

•	 r	 italiana (100 liras). 	 04.80 o	 95.30 04.75»	 9.20 94.60 95.20



Consulado Geral era Nova York
Itelotorlo do 1- trimeestre de 1910

NAVEGAÇÃO
Entraram as seguintes embarcações

Em Nova Vork 	 	 40 com
» Nova Orleans.	 9 »	 21.008

105.474 tonelada:,

	

Total .....	 	
Salitram

Do Nova York... ,
De Pascagottla...
De Pensacola 	
De Gultport..
De Norfolk...
Do Baltimore.... . .
De Nova Orleans
De Fernandina...
De Mobile 	

49 »	 12.432

31 com
	

76.248 toneladas
5»
	

0.407	 r
4»
	

5.446
3*
	

3,316
2»
	

2.842
1»
	 2.358

E»
	

2.318
I
	

1.976
2
	

1.220

\102.143	 P_'	 »
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PREÇOS DOS FRETES DE NAVIOS A VELA E.A VAPOR . NO 20 QUARTEL
Em shillings por tonelada de 1.000 kilograrnmas in

1

•-••

-	 -
Pernambuco.. 	
Bahia 	
Rio 	
Santos 	
Rio Grande 	

A vela A vapor A vela A vapor A vela A vapor

25/ a 45/
25/ a 45,/
2.5/ a 45/
25/ a 45/
25/ a 45/

Idem ,n•nn idem

Mappa n. 6 - Gero s exportados de Trieste para o Zrasil, ao 1 0 quartel d.e 1910 comparado com igual periodo de 190C -1933

QUANTIDADE EM ICII.C)3 111.°8 11909 1910

SIEUICADOWAS
Valor Frete Valor Frete Valor Frete1938 19)9 1910 em coróas e despesa em corôas edespesa em coróas o do .p sa

iln ç)	 lruto e em	 obras.......... 	 27.769 42,946 69.917 14.062 1.518 19.661,20 1.979 85.497,50 3.883
Agua mineral 	 1.138 -- _- 380 62,50 -- -- __ -
Nlzudão em obres 	 4.492 5.610 11.640 23.090 395 12.958,40 340 61.566 2.391 50

'Azeite .ie olive.ra 	 -- 747 2.590 -- -- 8.811,65 485 2.887.50 4I 150
Asphalto 	 359.000 -- __ 20.359 6.000 -- .._ -- --
Arroz pilado 	 .- 6 000 -- __ -- -- 2.200 200
Diletas 	 -- 45,3'0 -- - -- -- 6 710 1.505
Canhamo 	   3.151 118.339 13.571 5.000 SOO 103.082 7.918,69 13 701 1 055
11anelia 	 	 •	 •	 . 2.075 ... -- 1.690 120 -- -- --- --
:.: , r	 uro do caldo . 	 5.520 11.400 •	 7.2 - 7 2.350 470 2.331 860 2.m
jassil ligue 	   	 __ 3.679 11.02 -- -- 3.120 624,5(' 14.20) 3.315
:iit . ados 	 - _ 520 - - - - 6.1M 4 (O
:roa ina 	 -- -- 1.026 - -- -- -- 990 65

[ 0 .1mo em folhas.	 . 	 - - 368 -- -- __ __ 1.916 118
H'orro	 em	 obra,- ......	 ...	 . 9,571 14,937 1.2.416 10.677,25 1.280 14.931,60 691,60 21.017 2.071
J'eijeto.	 . 	 11.4.41 -- 17.570 1.901 900 -- __ 6.258 630
Ho do ('erro 	 -- -- 61.500 -- -- -- -_ 18 5)9,2) 2.172
tImeros diversas. 270 8! 1.112 1.675 74 445 41,601	 4 325 610
3 0nina arahica 	 -_ 1.5'5 -- __ -- 1.700 60 -- --
Instrumentos de musica 	 - 4'411 G43 - - 1.60 2ao 3 2 ."n 4 80
Louças	 11 , a'g MãO 	 5.137 9.701 -- 31.650 807 53.678,60 1.442,10 -- --
icores 	 -- 737 2.756 - -- 868,59 130 3.451,50 270

:agonies e comme-tiveis. 	 	 3.23; -_ 14.080 3.560 356 -- -- 7,344 775
i,adrillios	 da magiuts.te 	 -- -- 10.611 -- -- -- -- 1,509 350

2.281 - - - 8.081 313,50 - -
Wa1eira prra insirument N de musica - 455 - - - 1 320 90 -- --
dovAs de madeira 	 Md -- 3 291 1.710 270 -- -- 2.257 340
Calle	 (cevada) ........	 .	 ..	 .	 ...	 	 3í4 749 781.(93 1.7d7 162 128.471,40 15.533.40 305.2:0,30 32.612,86 659,65(,,49 85.190
)co. 	mizo-a1 	 	 . 31.167 61.395 137.497 7.154,81 1.615 14.328 2.757,93 29.611 5 870
Jbjeetos	 usalos 	 672 - 203 2.565 135 -- -- 1.(180 8)

,	 ...... ..	 ....	 .	 .Papel cartão etc 123.552 207.231 36.; 397 47.3;'0 4,-.39 77.2'5,60 10.124,20 130.105.02 16.i:I
Papel	 para	 e garros .....	 .	 ... 690 ?.0:9 4.217 2.180 189 4.253 345,20 5.185 265
Pó	 insoctecida 	 .- -- 205 -- - -- -- 405 10
Parafina	 .....	 ....	 .	 ....	 ...	 .	 	 -- 5.514 4,323 -- -- 3.031,65 232,65 2.077 249
Aoupa 641a 	 -- 5.119 -- -_ __ 2.200,80 1.190 -- ...-
Frigo em grão 	 20.902 4.879 - 19.265 2.865 4.000 749 -- --
Feia	 encerada 514 - -- 1.018,90 95,50 -- __ -- --
rirantos do	 onuna e'a . lica .....	 	 -- 4/0 251 -- -- 4.265 75 2.613 59
Peci!os de lã-.	 ..	 .........	 	 -- 1 077 -- -- -- 5.900 121,80 -- --
Vi Ires	 e porcelana	 . ......	 . 1.066 1.2.50 180 2.110 134,10 10 327	 - 365,50 1,305 --
Vinho Vermouth, etc .....	 .	 ,.	 	 49.29 7.709 16.324 18.019,50 2.345 3.800 575 6.272 8.30

1.005.418 1.299 004 2.519.238 345.209,86 40.415,50 603.233,30 64,691,01 1.095.764,72 110.119,50j
I

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Essas embarcaçõ2s levantaram os seguintes despachos 0011Su-:.
lares : em Nova York, 133 ; em Paseagoula, 5; em Pcwaeola, 4
em Norfolk, 4 ; em Gulfport, 3 ; em Mobile, 2; em Nova Orleatis,l;
em Baitimore, 1, e em Forua,ndina, I.

O movimento registrado em igua,es periodos dos annos de 1903
e 1909 foi o seguinte

ENTRADAS

1° trimestre de 1903 	 	 40 navios com	 112.192 toneladas
1 0 	 7è	 » 1909 	 	 51	 #	 13?.869	 r

SAIMDA.S

1° trinIsstre àe 1908., 	 	 43 umios com	 83./84 toneladas
1°	 N 1909 	 	 37	 65.136

IMPORTAÇÃO

Yb especificados no mappa n. 4 os generos que constituiram
importaçã,o do Brasil nústes Estalos, c ijo valor attiugiu

$34.009.2437.00 ou se;arn 02.233:95¥10,.	 _
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NUMERO

Brasileiras a vapor 	 3 5.175
c vela 	 1 52

Estrangeiras a vapor 	 •	 27 70.021

Total 	  	 31 76.24S-

VALOR EXPORTADO

Moeda americana Moeda brasileira

$	 322..'50.00 590:224500
(Eni	 lastro) (Em lastro)
$5.. 87.14i.00 9.492:514360

$5.509 895.00 10.082:741$850

EMBARCAÇõES

1

TONELAGEM

•

Nesse mappa figuram : o cafá com 61.271.864 kilos e
$10.784.110.00, centra 85.817:007 kilos.=.$13.120.295.00 e 146.429.074
kilos $22.506 878.00, em iguaos periodos:de 1908 e 1909, respe-
ctivamente ; a borracha. com 8.002.507 kilos e $2/ .238.7 200 contra
4 .6.5.153 kilos $5.393.209.00e 7. 078.1321;.ilos = $13.254.155.00
em 1908 e 1908, respectivamente ; as pene ., e couros, com 699.365
kilos=.$1 219.284.00. contra 407.886 kilos=$349.30 : .00 e 902.182 kilos
=$ '83.196 00 em 1903 e 1909, e o cacáo, com 1.033.426 kilos
208.376.00 contra I .004.C80 kilos = $527.383.00 no anno do 1902 e

1.159.968 lutos e $240 247 GO em 1909.
O mercado de café mostrou, e ainda mostra muita apathia.

Os compradores conservam•se na expectativa á espera dos embar-
ques do *stock» de Santos.

A borracha teve muita procura no correr do trimestre, alcan
çando preços nunca outr'ora cotados : 3 dollars por libra. Actual-
mente nota-se certa frouxidão nos negocios, e as cotações. desceram
'a $2.50, para a fina de cima dos rios.

EXPORTAÇÃO
O valor dos generos daqui exportados para o Brasil elevou-s:. a

$5.931.949.18 contra $.5.146.169.82 o $4.C,97.734.11, em eguaes pe-
riodos de 1c09 e 1908, respectivamente. Os artigos que mais con-
tribuiram para osso valor foram, como sempre, a farinha de tr;go,

o kerozone, o breu. a madeira para construcção, ás macbinaf,0j,
instruinentos.sciontificos e as ferragens.

•Eis os portos para onde encaminhou-se essa exportação:
Man . ' os 	 	 ' $65f; . • 8,-;.00
Pará 	 	 .•	 1.029.645.00
Maranhão 	 	 - 157.!146.00
Ceará 	 	 147.5.0'7.00
Parnahyba 	 ,	 28.2 5.00
Natal 	 	 47..,9 •00
Purnatnbuco, 	 , 	 	 262 O !..0()
Maceió 	 	 130 ''',W ((0
Bahia 	 	 .319.94 ,.00
"v ic-oria 	 	 • -1.  -.M.00
Riu de Janeiro 	 	 1.97.52- ...0
Santos 	 	 845.022 68
Parana g uá 	 	 87.029.00
S. F'rit..c;sou do Sul 	 	 13.740.00
Florianopulis 	 	 18.612.00
Rio ,rand p .;up of. 	 	 .`,0i.603.00

cowat,,,d0 Ger , 1 dus Esbados Unidos do Brasil em Nova York,
20 de maio de 1910.

Jus t: JOAQUIM G MES DuS SANTOS,
Cousa ç-oral.

N. I — Mappa do movimento do navegação entre os portos do Brasil e o do Nova York no I° tr ; mos',ro de 1910

•
ENTRADAS

VALOR IMPORTADO

EMDARCAçõES NUMERO
•

TONELAGEM

Ildeda americana Moed.i, Brasileira

Brasileiras a vapor 	 3 5.175
Estrangeiras a vapor 	 37 100. :99

Somma total  — 40 105.474

1
	 $28.990.011.00 53.051:720$130

ENTRADAS

N. 2 — Xappa das embarca¡des que entraram nos portos deste Consulado Geral, vindas do Brasil, no 1 0 trimestre de 1910

.1111nn••••111.

VALOR

NUMERO NACIONALIDADE PORTOS ONDE ENTRARAM

•	 s.

TONELAGEM

Moeda ainericana Moeda brasileira,.

9
40

Estringeira• 	 !Nova Orleans 	,	 --......,,Brasileira 	 „-i„,„::, 	 ...i,.....,..w..., 	 tna-.....
•	 "

105.474
$ 5.019.256.00
$28.990.011.00

9.125:238$480
53.051:74$130.

.
49 1

`	 '49,..:1	 i... °..tal l'''.
127.482 $34.009.267.00 02.236:958$640

.,,	 •	 • 	,	 ,•,,-	 ,..
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N. 4 — Mappa doa generos importados do B:asil nos portos deste Consulado Geral no 10 trimestre de 190

VALOR

MERCADORIAS QUANTIDADE UNIDADE

Moeda americana Moeda brasileira

8.002.507 Kilo 	 $21.538.762.00 39.4'5:934$430
-- 380.03 6958400
100.165 Kilo 	 52.100.00 95:343.8100

1.033.4 6 £08.37(l.C.0 381:328080
61.971.844 10.784.110.00 19.7-4:i.21s:300

260.800 114.5,20.00 210:7088570
541.871 1.1 52.873.00 2.109:763A70
157.494 63.405.00 121:5218150

7.178.00 13:1358740
7.573 Kilo 	 1.501.0) 2:74$'30

-- 11.087.00 21 28./8210
_- 1.2.35.00 2:23 8050
_- 3.! 83 03 7.29.S870_- 2.077 00 4 8./s,9.0
_- 53.3 6.00 97:641$(81)

10.312.00 18.876$.60

Total 	 62.236:058•V310

N. 5 — Mappa dos generos exportados dos portos deste Consulado Geral para os do Brasil no 1 0 trimostr3 de 1310

VALOR

Borracha 	
.Brilhantes 	
Pabello• 	

acio 	
Café 	
,Céra 	
Pourinhos 	
Couros . 	
Frutas e nozes 	
Lã 	

• Madeira 	
, Plantas 	

	

Productos ellinECOS 	
Penna.s e plumas 	

• Sementes .4 	
Mercadorias diversas

MERCADORIAS
	

QUANTIDADE
	

UNIDADE

Moeda americana MJcila brasileira

992.517
127.E21

2.393.252
19.280.015

Kilo 	

Kilo. . 	

$ 60.333.00
41.211.00

1.132.00
12; .5' 8.00
74.589.00

110:r384
75:4168130

2 : 0;118500
233:357	 ,10
130:4978870

8.002.020 553.016.00 1.012:09$2
133.548.00 219:8828840

M.E1 78 .153.00 143:0298140
,00110. ....... 356.595.1:0 052:56888 - 0

22 994.073 Litro 	 625.039,00 1.143:857$370
48.443.00 88:0 0.5"3!)0

16 1'2.471.09 24 .2:421$ ;30
1E4.502.00 232:73836 O
41.255.00 75:4 6$60

508.101 . 	   313.331.00 573:45.):-.,7e0
24 Kilo 	 •	 19.00 341770

-567.339 Metro 	 54.201.00 99:187030
35. 4Ç 5.00 28:355;850
25.839.09 47:285870

-- 163 951.00 300:035$20
2.150.321 Litro ....... '43,193.00 79:0)28340
1.487.150 78.731.00 144:0 :z;7J0

55.758 Kilo 	 3 511.00 •	 6:42W30
-- — 20.6'21.00 37:7 0430
191.736 Litro... 	 33.669.00

1
61:614270

1R1.794 Kilo 	 45. 039.00 82:476$270
2.703.411.18 4.947:242$4b0

i• $5.931.949.18 10.855:407$000

.isamine farpado 	
' Banha do porco 	

Bicyclettas e partes 	
.Breu 	
,iCarvão 	
Varinha de trigo 	
Ferragens 	

• instrumentos agricolas 	
g	 scientificos 	

Kerozene 	
Livros, naappas e impressos 	
Locomotivas 	
Machinas de costura e pertences

• I	 »	 » escrever e parte 	
Madeira para construcção 	
Manteiga 	
Manufacturados de algodão 	

	

» couro 	
Mobilia 	
Objectos para electricidade 	
Oloo de caroço de algodão 	

» lubrificante 	
Papal e manufacturados 	
Relogios 	
Therebentina . 	
,Toucinho 	
Diversos outros generos 	

Total

• kr'	 -
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Ministerio da Guerra
Expediente de 20 de fete nnbro de 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda., solicitando
providencias para que

Sola paga no Thesouro Nacional a quantia
de 5 ItalolS, s : a Jacintho Luiz Gon-
çalves, 31): "510g:033 ; a Lameirão, MaocianJ
& Como. 479.5 "10.'¡. e a V id •. 13apt sta & Comp.
6:1.11S000 (aviso n. WG)

Sejam despachados nas alfandegas do Rio
de Janeiro e de Santos dous rebocadores en-
cornmendados a Schneidor & Comp. e desti-
nados um Ó. fortaleza de S anta Cruz o outro

commissão do defesa do porto do Santos
(aviso n. 805).

— Ao cliefb ilo Departamento da Guerra
Concedendo licença a.loaqu m Frawisco

Lima, incluido no Asylo dos Invadidos da
Patria, pira residir fora do mesmo asylo

alandando continuar á disposiçko do in-
spector p oontan o nto da ba regi:too I° tenente
da arma de infantaria Celso Avelino de Mo--
raos Sarna° rio

Porinittindo ao pharmacentico adjunto
Mario Barata, que sorve na 1:;: a região
inspecção, agua a1 Lr na Capital Fooeral o
resultado da inspecção de saude a que to'
submettido.

Dia 21

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
polindo pai ¡mento do 38:4325020, sendo:

a Alberto de Almeida & Comp., 92$; a Ama
ml, Sutelland & Comp., 2:9005; ; a Azevedo
Alves, Modos & Com., 12:2 113S ; a Gon-
çalves Casto & Comp., 3:74335o0 ; a Hen-
rique Chr. Rõhe, 780$ ; a Hime & Comp..
463 , a Jacintho Luiz Cançalve,s. 1:2005;
Luiz Macedo, 3:1103$020 ; a Rodrigo Vianna,
4G0; a Placido Teixeira & Comp.,
1:07aS530 ; a 1' .cliceo Moreira sia Comp.,
2:o Os e a Vinv. , Cunha Guimarães & Comp.,
5:22S000 (a • t) a. ata).

Submettendu á sua consideracão o reque-
rimento ela que o capitão Angosao Condido
Caia Ls pede que, pela delegacia fiscal em
Manáos. seja atttestado si dos vencimentos
ali recebidos, em. 1901, polo dito
foi descontada, a mensalida ic do montepio
(aviso n. 507).

— Ao Sr. ministro da Marinha, commu-
nicando que o 1° tenente da. Armada Olavo
Coutinho Marques, da,signado para fazer
parto da commissão consultiva e delibera-
tiva do concurso para o campeonato do tiro
organizado pelo Confederação do Tiro Bra-
zileiro, desempenhou a sua incumbencia
com muita competencia e criterio, tornou-
d ase por isso digno de louvores que o Mi-
nisterio da Guerra pede que se tornem pu-
blicas.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Declarando que os commandantes dos fur-

tos de Imbully o Floriano Peixoto • devem se
en .arrogar da conservação dos trilhos que
lhes pertencem, na estrada do rodagem en-
tre os alludidos fortes, até a ponte interino-
diodo, sendo por alli prohibido o transito
de cargueiros, visto existir uma estrada pu-
blica;

Dispensando do /togar de instructor do
Tiro Paulistano, c mforrne pediu, o aspi-
rante a oficial Gastão Pimento'.

Mandando :
Contar pelo dobro, para todos os effeitos,

ao 1° tenente João Baptista Coelho, o pe.-iodo
decorrido do 17 de maio a 23 do junho do
1904, em que serviu nas forças expedicio-
nadas sob o commando do entio general de
brigada Luiz Antonio de Medeiros

El +gim em boletim do Exercito o capitão
Estollita, Augusto Worner, conforme pediu
o Ministerio das Relações. Exteriores, pel
seu perfeito tacto e distincção com que se
houve como official ás ordens do Dr. Saenz

Peia, Presidente eleito da Republica Argen-
tina, durante a sua visita ao Itio de Janeiro,
bem merecendo assim o reconhecimento do
anulai° m i isterio

Ficar á disoosição do commandante da la
brigada ostra, °girai, o tenente-coronel An-
tonio Carlos Brandão

Servir :
Addidos ao 52° batalhão de caçadores o

capitão do 59) do infantaria Paulo doAlba-
quorque' por GO dias, e o I° tenente 33',
Affonoo de Albuquerque R as e Silv

Na commissão constouctora da Villo Mi-
litar, por seis mezea o 2° tenente O lilon
Antena. de Araujo, afim de completar a
pra rica que lhe falta.

Transferindo os 1°' tormentos Manoel Syllas
de Araujo Lopes. do 8° regimento de cavalla-
ria para o 11, c Mario Barrete, do 11 0 para
o 8" ; o 2° tenente Fausto Ferraz de Elly. do
111° regimento de infantaria para o 3° e os 2°,
teneates intendentes Antonio Henrique da
Cunha, da 3" companhia isolada para a 5a , e
R semiro Leal de Menezes desta companhia
para aquellao

—Ao director da Escola de Artilharia e
Engenharia, autorizando a mandar recolher
ao archivo do Departamento Central os
ioonmentoS do que tratou em oficio n. 775,
de 17 do mez findo, existentes na arrecaJa-
ção da mesma Escola e pertencentes as
archivos das exuladas esco!as :Proparatoria
e de Tactica. do Roalongo, de T iro de Campo
Grande,e in Sargentos.

~~1
Ministerio da Guerra—N 24 — Rio de Ja-

nota-o 21 de setembro do 1910.
Sr. inspector permanente da 13a região—

De pose do tele ,gramma de 18 do mez dado,
em qiie consultais si pode o commondante
do 3° regimento do cavallamia, ser autorizado

installar uma escola regimental, e em
continuação ao que nesta data vos envio
decloro-vos que as dason s içõ :s do capitulo
XI . , arts. 105 a 122 do l0 00nlamento para o
99rViÇO interno dos corpos applicam-so
todas as armas, e que, por isso, devem ter
escolas roaimentaes permanentes, não só os
regimentos do cavaliaria, do deus e quatro
esquadrões, como tombem os esquadrões de
trem.

Saloio e fraternidade.—./. D. Bonn".

Ministerio da Guerra—N. 58—Rio do Jo-
neiro, 21 do setembro de 1910.

Sr. director da Confederação do Tiro Bra-
zileiro—Em solução ao 'Vosso oficio n. 4:39,
do 6 de julho ultimo, dirigido ao inspector
permanente da (,,a região, vos declaro que
approvo a deliberação que tomastes, de con-
vidar os socios da sociedade n. 5, dessa con-
federação, que fazem parte de outras, a op-
tarem por uma delias, sendo que, quanto aos
uniformes, só deverá sor exigido o regulo
montar aos novos associados e aos demais
quando tiverem de renovar os que actual-
mente usam.

Saude e fraternidade.— J. B. Bormann.

Nlinisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente do dia 27 de setembro de 1910

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

Do 1:032.7500 a diversos, fornecimentos á
City Improvements, era fevereiro e abril ul-
ti nos (requisitado por oficio n. 2J0, aviso
no 1.937) .;	 .

De 2:5143250 á BrasilianischeElektricitats
Gesellschaft, assignatura do aoporelhos te-

/ephonicos da Repartição das Obras Publicas,
no 1° semestr. (lesto anui (aviso u. 1.938)

De 2533410 á Ropartiçã ) Geral dos Tele-
graphos, transferencia da linha o appare-
lhos telephooicos do predio em que funceio-
na a repartição fiscal do Governo junto á
Canipanlitt City Imorovements para a r()
da Repartição das Obras Publicas, em agos-
to ultimo ( aviso ri.  1.9:19)

De 3123910 á Companhia City Improvo-
meias, serviços executados em proveito da
raferida repartição, em junho ultimo (aviso
a. [.940);

Da 7) 3. 90 a Villa BLcs içc Comp., forneci-
montos á !st aia do Forro do Rio do Ouro,
em juida) ultimo (aviso u. 1,941) ;

Do 177333:3a di vers is, blOra á repartição
das 00ras Publicas em maio e j unho unimos
(requisitado por oalcoo a. 307, aviso

. 1 . 942) ;
De 1:a1892 idem, consumo de gaz, luz,

eleatrica, o ibrneeiumto para o serviço do
el servaça o (h) Palacio Nlourae, em abril o

junho ultimus (idem idem u. 309, aviso
n. 1.913);

1)o, 09.33 i 0, folha do trabalhador da Estrada
de Ferra centrai do Brasil, Manoel Faboicio,
abo io de 2/3 de ditria, de 15 de.etembro a
I() de outubro de 1(/00 (aviso n. 1.o44)

De 5'3:3762 ibm lo armou!' isto. da mesma,
Ninei° O n nçalves dos saltais, do 20 dias do
licença com a metade do ordenado, do 10 do
julho a 5 de agosto do referido armo (aviso
1.9-15) ;

De 240.3 a Gonçalves Castro & Comp., for-
necimento á mesma estrada, em ,juoho
mo (aviso a. 1.946).

De 670,577 a diversos, idem á mesma,
em jalh ultimo (requisitado por °Meios
ris. 430, 4'31 e 441, avise n. 1.9.17);

De 921:3100 idem, idem á mesma, em maio
e junho latimos (idem idem as. 445 e 440,
aviso ri. 1.918);

Do 4930 idem idem á mesma, em junho
ultimo (idem idem mis. 43O e 447, aviso
n 1.949);

Do 28:81243200 idem idem á mesma, em
junho o agosto altimos (idem idem as. 438,
41) e 457. aviso n. 1.050)

no 42:75t$400 idem, á mesma, em agosto
ultimo (idem id2ru as. 443 e 459, aviso
to 1,951).

•nn••

Directoria Geral do Obras o Viacno

Por portarias de 27 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças, do accórdo
com o decreto n 4.481, de 7 de março do
1870, aos lunccionarios da Estrada de Ferro
Central do Brazil abaixo mencionados, para
tratamento de, sande:

De 93 dias ao 3° oscripturario José Paulo
Nabueo Cimo;

Do 90 dias ao machinista do l a classe Ma-
noel Fraucisco de Carvalho

Do 60 dias ao machinisto de 1' classe Al-
bino Bouhet ;

De 90 dias ao conductor de 4a classe Josd
Teixeira dos Passos.

Expediente de 27 de setembro de 1910 „f
Communicou-se ao Minister') da Marinha'

que, segundo declara a Directoria Geral dos
Telographos, a estaçã radiotelegra.phica do
Babylonia continúa frequentemente pertur-
bada e muitas vezes impossibilitada de fim-
cciona.r, em virtude do ioterferencia das es-
tações radiotelographicas dnuello mi ais-
terio estabelecidos a bordo dos navios do
guerra e algumas ilhas dentro o tara do
porto do Rio de Janeiro, tornando-se, assim,
urgentes as providencias solicitadas em aviso
n. 367, de 31 de agosto ultimo. -

— Solicitou-se do Ministerio da Fazenda
as necessarias ordens para que sejam despa...
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&mios, livres de direitos, na Alfandega
desta Capital, 23 volumes de material para
o serviço pneumatico destinado a Repa t -

tição Geral dos Telegraphos e esperados de
Antuerpia, pelo vapor allemão Bonn.

— Ao Ministerio da. Fazenda remetteu-se,
por cópia, a informaç o prestada pe;a Re-
partição Federal de Fiscaliztção das Estra-
das de Ferro, relativamente ao pedido da
Çlreat Western of Brasil Railway Com-

sPany, Limitai], no sentido de ser reconsi-
derado o despacho daquelle ministerio, ex-
cluindo 80 trolys do favor de isençSo de di-
reitos concedido para mate:dal importado
pela mesma companhia.

Requerimeatos de.yaehodos

(') Companhia Estrela de Ftolo Victoria
a Minas, pedindo par.t depositar em casa de
seus banqueiros, Caixa Generale, do Reports
e Depôts e Banque de Credit Mobiliar Fran-

. Cais, a solama de 35 milhões de francos, des-
tinada a cons:rueção do trecho de Figueira
a Itabira do Matto Dentro. —Deferido, redu-
zindo-se, porém, o deposito, que fica autori-
zado á importancia correspondente ao et-

ipital maxfloo relativo a 150 kilometros,
• isto é, 4.500:000 =l , ouro, (b.s quites 1.618 50Is
representam a differença entre a somma
dos deposites ja autorizados e a despez
realizada, e o restamo parte da quantia a
fiespend r nas construcções em andamento.

' Quanto aos depositos a mais requeridos, re-
.§.olver-se-lia depois de approvados os estudos
ao resto da liana.

M. Holm, pedindo reducção de fretes na
Estrada de Ferro Central do Brazil. — Não
Iia, que deferir. A redlIC40 solicitada já
(aStil comprehendida nas novas tarifas da
Central.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio

Directoria Geral de Contabilidade
runii.Aux sEcçÃo

Expediente de 21 de setembro de 1910

T - Ao ministro da Fazenda solicitaram-se
providencias, afim 41,, que. no Thesouro Na-

: cional, se,la paga a alfre,o Elysiario
Silva a quantia de 4:23Is270, proveniente
de alugueis do automoveiá e de concertos e
custeio do double-phaeton, empregado no
serviço geral deste ministerio, em agosto
'pltimo. (Aviso n. 2.260.)

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices de Campos, Estado do Rio de Ja-
neiro:
. Em resposta ao vcsw officio n. 34, do 1

do corrente, declaro-vos que, para fiel °laser-
vancia do que se acha disposto no para-
grapho unico, do art. 41 do regulamento
annexo ao decreto n. 7.958, do 14 da abril
ultimo, torna-se indispensavel a remessa
das segundas vias das folhas de pagamento,
ou attestado de frequencia dos fnuccionarlos
klessa escola, não somente a partir do refe-
rido me,z de agosto, mas desde a installação
ds, escola. (Officio 11 . 24).)

Requerimento Jespachalo'

s' Oscar de Carvalho Azevedo, pelaSociedade
-Anonyma O Pais .—Apresente as autori-
zações para fazer z-is publicações cujo paga-
mento reclama, nas impor canelas de 3:198$
e 39'4500.

.	 •
(*) Reproduz-se por ter sido publicado

'com incorrecções.

DIARIO OFFICIAL

Directoria Geral de Industrio, e Commercio
PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 27 de setembro de 1910
Requerimentos despachados

Emilio da Silva Guimarães,pedindo garan-
tia provisoria, para a invenção de 4: um
systema de construcção de edificio de metal
esmaltado. a que denomina—Edificio metal-
lico portatil —Compareça nesta, Directoria,
afim de receber guia para pagamento do
solho.

O mesmo, pedindo garantia provisoria
para a invenção de « a ppareihos moveis de
crystal. vidro e composições similares, a
que denomina—Mobiliario Brazileiro ».—
Idcm.

O mesmo. pedindo garantia provisoria,
para a invenção de « um aprarelho
nado á guarda asseiada e hygienica dos trens
(le cosinha, a que denomina—Armario culi-
nario».—idem.

O mesmo, pedindo garantia proviseria
para a invenção de «uma nova forma de um
apparellio, que se move sem emprego de
atia ou uso de qualquer m'tteria, desti-
nado a movimentar maAdnisinos, a que
denomina—Moto-continuo».—Idem.

O mesmo, pedindo garantia provisoria
para a invenção de « um apparelho
nado a evitar a imm .rsão - das embarcaçies
e vapore?, a que denomina—Fluctuador».

August Riedinger Ballonfabrik, Augsburg,
G. - m. b. Il. pedindo prev ilegio para a in-
venção de « uma valvula aperfeiçoada
para balões-pipagaios, balões-captivos e
semell i a.ntes».—Compareça, neta Directoria
Geral. afim (le receber guia para pagamento
do salto da primeira annuidade da pa-
tente.

General Electric Company, pedindo pr:vi-
legio para a invenção de « um novo artigo
de manufactura, consistindo em vungsteno,
permanentemente ductil. para filamentos de
lampadas electricas e outros fins, e methodo
de producção do mesmo artigo». —Idem .

The Spra.gne Meter Com pany, pedindo pri-
vilegio plra a invenção de « uni apparelho
medidor de gaz, aperfeiçoado. funccionando
sem o emprego de aguas	 .

Schmidt's Superheating Company, Limi-
te& pedindo privilegio para a invenção de
« uma caldeira aperfeiçoada de locomotiva,
com tubos de fumaça superaquecedores».—
Idem .

Edmund Scott Gustavo Rees, pedindo pri-
vilegio para a invenção de « um apparelho
ejector, condensador, aperfeiçoado, ou appa-
relho semelhante, do genero de bombas e
comprsssmes do ar».—Idem.

Gesellschaft Dit. dralitiose Tclegraphie
m. b. 11,peilindo privilegio para a invençã)
de «uma disposição para reforçar os fracos
impulsos electricos,applicavel á telegraphia
sem fios, telephonia e outros fins.—Idem.

Paulo Mbreno y Martiner, pedindo privi-
legio para invenção de «um novo typo de
ladrilho, denominado — Ladrilho crystal-
lico.—Submettasse a exame prévio o ob-
jecto da invenção.

C. Guimarães & Comp., pedindo privi-
legio para invenção de «uni systema aper-
feiçoado de construcção de cadeiras e mo-
veis do assento, denominado— Biasotto.—
Idem.

Frank Wyatt Prentice, pedindo privilegio
para a invenção de «um novo systema ele-
ctrico de . signaes para estradas do ferro.—
Caracterise melhor a invenção.

José Salomão Ilairuz, pedindo privilegio
para a invenção de «um novo processo para
o fabrico do papel e papelão, do bagaço da
canna da assucar.—Compareça nesta Dire-
ctoria Qeral.	 - - -

Setembro — 1910

Manoel Luiz de Souza Ramos Junior.—
Compareça na 2a• secção desta Directoria
Geral.

DireJtoria Garai. de Agricultura e Industria
nimal

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 26 de setembro de 1910

Sr. Alfredo Varella—Vichy:
Accus indo o recebimento do vosso orneio,

de 30 de agosto oroximo findo, agradeço-
vos, do ordem do S ministro, os Inns es-
forços que em:areg tstes para evitar a pro-
Inbiç to da emigração hespauhola para o
Brazil. e tenho a decl trai-vos que o Gover-
no está providencia:ido, anui de que seja, re-
VO:2 acto o decreta que estabeleceu a referida
prolo bição.

—Sr. Izid.oro de Campos:
Em resposta ao vosso o:licio, de 14 do cor-

rente mor., em que me transmittis as In-
citações dou membros do Directorio Repu-
blicano de S pela apeaça° e inst tlla-
ção do Serviço de Protecção aos Indios e Lo-
calização dos Trabalhadora Nacb n tee te-
1)110 a satisfação de agradecr-vos e aos de-
mais membros desse Directorio esse acto de
genticza.

— Sr. presidente da Junta Repahlicama
de Casa Branca

Em rep sta ao vosso officio, de 10 do cor-
rente inn. em que me truisrnittis as foliai-
t içõe ( dos membros da Junta, Republicana
de Casa Branea, pia are ição eistallaçao
do Serviço de Protecção a e s lodos e Loa ai-
ração d s Trabalhadores Neeonaes, tenho a
satisfação de it ..:Tade er-vos o aos demais
membros dessa juirit esse acto do gentileza,
que muito me penhorou.

Requeriment)s despe/iodos

Antonio Candido de Carvalho, propondo
organizar um serviço de (“tinceão da f r-
migas. — Compete aos Esta los liagellados
providenciam em. podendo esta in nisterio
auxilial-os com a direcção do serviço.

Sidney Barnett, propondo fazer a propa-
ganda do café e do matte.—Não ha (lume de-
ferir, visto já ter o Governo da União um
serviço complete de propaganda, do café e
outros produtos nacionaes iii estrangeiro.

Lia 27

Sr. José Ro Irignos Nogueira—Franca
N. 402—Em addit tmento ao tele4ramma

(10 21 do corrente, desta directora, peço-vos
informeis qual o endeseço, em S. Paulo, do
Sr. Gustavo Doca, afim de que noss Duos re•
metter-lhe o conhecimento do despacho (Ias
mudas de baunilha, que vo:., são destinadas.

—Sr. secretario da The Ray Chemical
Compa,ny.—Detroit, Michigan, ti. S. A.

N. 403—Em resposta a vossa carta, de 12
ds julho proximo finde, na qual solieitaes
informações sobre a exportação d «Pa-
pawo», fonte da papaina, tenho a informar-
vos, (le ordem do Sr. ministro, qao dos re-
latorios consultados nada consta sobre o
commercio do mamão ou dos seus d?ri-
vados.

— Sr. J. Pompilio Dias:
N. 405—Autorize-vos, de ordem do Sr. mi-

nistro, a despachar, por conta deste minis-
terio, cinco caixas, ns. 2.877:1-5, contendo
instrumentos meteorologicos, do fabricante
Turneysson, encommendados e destinados á
Directoria de Meteorologia o Astronomia, e
chegadas pelo vapor Atta

— Sr. ministro da Fazenda :
Solicito-vos as necessarias ordens, afim de.

que sejam despachadas, livres de ema-espiar
direitos, cinco caixas ns. 2.877/1-5, tharea,
T & J, contei:14o instrumentos,metêorSlogi.;';
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cos do fabricante Turneyssoa, encommenda-
dos e destinados á Directoria de Meteorolozia,
o Astronomia, o chegadas pelo vapor Mun.
tique.

SEGUNDA SECÇÃO

Expedie»te de 26 de setembro de 1910

Sr. J. Pompilio Dias:
De ordem do t,r. ministro, e afim de que

providencieis a respeito com a maior ur-
gencia, remetto-vcs a cópia do aviso n. 88,
de le do corrente, dirigido o directamente
remettido ao Ministerio da Fazenda, solici-
tando o despacho livre de uma machina
a vapor, vinda pelo vapor Tintoretto. con-
sanada a este ministerio e destinada ás
obras do installação do Posto Zootechnieo
aadoral.

Cose:~ vereis nessa cópia, este minis-
terio somente remei teu nor essa °ocasião ao
referido ministerio o conhecimento de carga
(do navio), deixando do enviar a factura
consular, que então não havia ainda rece-
bido.

Essa factura é agora remetticla ao mesmo
ministerio, junto ao aviso n. 90, desta data, o
qual passo ás vossas mãís, para promo-
verdes o respectivo andamento, como 4 de
praxe. (Oficio n. 263, de 23 de setembro
de 1910.

—Sr. J. Pompilio Dias: -
Do ordem do Sr. ministro, recommen-

do-vos providencieis para o despacho livro,
na Alfandega desta Capital, do materae
abaixo discriminado, vindo do Hamburgo,
peio vapor Macedonia, consignado a eetc
ministerio, sendo que esse material, que se
destina ao Posto Zootochnico Federal, de-
colei. Ser com a maior urgencia remettido
para o rerorido posto.

M—A—A: 7.117/7.124, oito caixas, con-
tendo isoladores do porcellana, completos,
com Taro fusos.

Juato, encontrareis o aviso n. 89, desta
data, ao Ministerio da Fazenda o ao qual
acompanham os conhecimentos do carga da
importação da que se trata. (Officio n. 264,
ds 26 de setembro do 1910.)

—Sr. ministro cia Fazenda:
Rogo vos digneis de ordenar as provideu-

sias nocessa.rias, pra que tenha di soacho,
livro do direitos e do taxas do expediente,
na Alf In lega desta Capital, o materi AI abaixo
discriminado, vindo de Hamburgo pelo va-
por Illacettonia, consignado a este minieterio
e que PO destin t ás obras de in,tallaçãodo
Posto Zootochnico Federal:

al AA: ns 7.117/7.12-1, oito caixas, coe-
todo isoladora; de pore,ellana,, completes,
caiu parafusos.

Junto. encontram-se os conhecimentos de
carga. Avisa n. e9, do 26 do setembro de
1910.

—Em addite,mento ao mou aviso n.88, de 9
do corrente,tenho a honra do pa -ser ás vossas
mãos, para os devidos fins, a factura, consu-
lar reforonte L maehina a vapor, vinda pelo
vapor Tintorelto, consignada a este ministe-
rio, com destino ás obras de installação do
Posto Zootechnico Federal, factura essa que
por não ter ainda recebido nossa °ocasião,
deixei de juntar ao referido aviei. (Aviso
n. 90, de 23 de setembro do 1910.)

EXPEDIENTE 1-)1 DIRECTOR GERAL

.Requerimc,Itos (14vachados

Société Anonymo dos Distilleries Bresillen-
nos, pedindo os favores do decreto n. 7.737,
paro animaes que vao importar.— Prolimi:
narmente, selle o requerimento.

Expediente de 27 de setembro da 1910

Sr. Francisco Mattoá gilho — Santos.
De ordem do Sr. ministro e em resposta á

vossa carta do 12 do corrente, tenho a de-
clarar-vos que, nada havendo sido resolvido
definitivamente sobre o trabalho «Aves Do-
mesticas», apresentado a esto ministerio
pelo autor, Sr. J. Wilson da Costa, na ante-
rior administração, não se cog i tou até agora
da publicação dessa trabalho, do qual pre-
tendieis um exemplar. (Cilicio n. 235, do 27
de setembro de 1010.)

—Sr. director do Posto Zootechnico Fe-
deral, em Pioheiro:

Transmitto-vos os documentos, que recebi,
referentes aos 35 bovinos hollandezes, fia-
meugos. red gol!, vindos da Europa pelo
vapor Roland, no corrente mez, com des-
tino a esse posto.

Reitero-vos a recommendação constante
do meu aviso n. 78, de 8 do corrente, rela-
tivamente á remessa, á Directoria Geral do
Agricultura e In lustria. Animal, dos do-
cument s necesserios para a inscripção, no
Herd-Book, dos bovinos recebidos pelo vapor
Ileidelberg, o que deve s fazer com a pos-
sivel brevidade, remettendo igualmente os
documentos, que 83 referem acs animes do
que trata este aviso.

Os documentos que se referem aos bovinos
encormnendiedos para o criador Henrique de
Almeida Leite Guimarães, e que vos foram
presentes para agirdss para a entrega dos
mesmos (Itimaes. devem todos se: devol-
vidos a este mioisterio. para serem passo.dcs
ao referido criador os que lhe deverão per-
tencer, e rernettidcs ao Tliesouro, para o
eifeito do pagamento do auxilio, a que tem
direito o moi-no criador, aquelles que para
esse fim S3 destinam. (Aviso u. 91 de 27 do
setembro.)

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobro as que.el pro-
feriu despacho do registro,ern 26 e 27do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal:

Ministerie da Agricultura, Industrie o
Commercio— Avisos:

N. 2.227, de 21 do corrente, pagamento
de 2:000$ á Agencia Americana de despa-
chos telegraphicos feitos por ordem daquelle
ministerio

N. 2.183, de 15 do corrente, pagamento
do 8:409$-160 a diversos, de fornecimentos
feitos e trabalhos executados em proveito da
Directoria de Meteorologia e A,tronomia.

—Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos

N. 1.857, de 15 de setembro, paeamento
do 2:500$ á Companhia das Estradas do
Ferro do Norte do Breei', no mez do julho
ultimo

N. 1.863, de 17 do corrente, pagamento
de5:009$ ao engenheiro Marcellino Ramos
da Silva, para °ocorrer ás despezas da com-
missão de dosobstrucçao dos rios que desa-
guam na bahia do Rio do Janeiro

N. 1.912, de 22 do corrente, pagamento
de 36:065$749 a diversos, de fornecimentos
feitos á Estrada de Ferro Central do Brasil

N. 1.921. de 24 do corrente, pagamento
de 4:401e75a a diversos credore s , prove-
niente do fornecimentos feitos á Estrada do
Ferro Central do Brazil no corrente anno.

N. 1.866, de 17. pagamento de 112:564$136
á Companhia do Estradas de Ferro Federaes
Brasileiras Rede Sul Mineira, pelos trabalhos
executados até 30junho de 1910.

N. 1.901, de 22, pagamento do 4:660$ ao
engenheiro Carlos A. Glierth, proveniente
de trabalhos feitos para a Estrada de Ferro

s,
Central do Brazil no mez de julho 111.'1
timo.

Ns. 1.897 e 1.898, da 21 do corrente, pa-
gamentos de 373:854$523 e 346:424$585, á
Gompagni Auxiliaire do Chemins do For ats
Brésil, correspondentes á metade da impor-
tancia da medição provis ria dos trabalhos
executados na linha de Passo Fundo ao rió

iji:ugalllianYi.s;terio da Justiça e Negocios loteria-
res—Avisos:

N. 4.194, de 21 de setembro, pagamento
de 5:313$420 a diversos, de fornecimentos d,
policia nos mozes de julho, agosto o st:fel/a-
bro corrente

N. 4.198. de 21 idem, do 5:505.$103, a dis
versos, do fornecimentos feitos á lnspectoria
do Serviço de Prophylaxia da Febre Amas-,
relia

N. 4.209, do 22 do corrente, pagamento:
de 18:011e556, de alugueis dos prodios oc-:
esteados pela Policia do District° Federal a

N. 4.239, de 24 do corrente, pagamento des,
890, da folha das gratificações arbitradas
diversos empregados da,quelle ministerio

N. 4.189, do 21 'do corrente, pagamento da'
2e:216$ a João Piadatzky, de trabalhos exe-
cutados no posto de soccorros apliciaes, na
Praça Tiradontes ;

N. 4.087, do 13 do corrente, pagamento
de 10$ a V. Werneck & Comp., do forneci-
mentos feitos áquella secretaria de Estado ;

N. 4.207, do 2?„ pagamento, de 100$ a
João Francisco Santiago, como gratificação
por serviços prestados ao mesmo minis-

telli°e•linisterio da Fazenda:
()Meios:
N. 66, Delegacia do Paraná, credito de

114$9 -:8, para °ocorrer ao pagamento do gra-
tificações ao 10 escripturario Augusto Stres-
son

sem numero, Juizo de Orphãos do Sapu-
caia, pagamento de 1•173308 á D. josepha
Campos Oliveira, ao emprestimo do cofre de
orphã .s ;

•som numero, idem idem de 1473308, idem
idem ;

Sem numero, idem idem de 147003, idem
idem.

Ercicios findos:
Requerimentos:
De Joe! Alves de Oliveira, pagamento do •

:007$040, do soldo ;
De Walter Peny, pagamento do 542$010,

idem
De Vicente Ferreira Lima, pagamento do

1538556, de peças de fardamento não rece-
bidas nos exercicios de 1907 e 1009;

De João Fernandes Sampaio Junior, paga-
mento de 1:6e0$, proveniente do soldo da
voluntario que deixou de receber no exerci:.
cio de 1909.

—Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 784, de 16 do corrente, pagamento do

3:20;5110 a diversos, de fornecimentos feitos
a varias dependencias da lucilo ministerio ;

N. 763, de 6 do corrente, pagamento de
15:785$315, idem idem.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo 'Tribunal Pecieral

CAUSAS ANNUNCIADAS PARA JULGAJIENTO

Nas proximas se , sões, serão julgadae
seguintes causas:

Recursos extraordinarios

1—N. 577—Rio Grande do Sul— Recor:1
rente, Carlos Frederico Bier ; recorridos:,
Carlos Dieffeuthalor o outros ; relator, ol
Sr. ministro Conoto Saraiva • revisores,'
os Srs. ministros Manoel Espinola o Peclà
Lesse.
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,. 2-N.531 - Ceará - . Recorrentes, Costa
& Filhos; recorrida, a Fazenda do Estado de
S. Paulo ; relator, o Sr. minStro Cardoso
de Castro ; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Espinola e Pedro Lessa.

3-N.579 - Minas Geraes -Recorrente,
D. Maria Salina Baeta Neves ; recorrido, o
juizo ; redator, o Sr. ministro Manoel Espi-
nola ; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Canuto Saraiva.
- 4-N. 493-S. Paulo-Recorrentes, Car-
valho & Comp.; recorridos, Luiz Ganzaga
Pereira Brandão e sua mulher ; relator, o
;Sr. ministro Cardoso de Castro '• revisores,
Os Srs. ministros Manoel Esp:ee.la, e Pedro
t4essa.

5-N. 595-Ceará-Recorrente, Francisco
Rossos ; recorrido, Gradwill Friires ; relator,
o Sr. ministro M . tnoel Espinola ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Loss), e Canuto Sa-
raiva.

6-N. 571-Capita1 Federal-Recorrentes,
Francisco Manoel Fernandes e sua mulher
recorrida, D. Rosa de Azevedo; relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva (em substitui-

' ção) ; revisores, os Srs. minLtros Manoel
Espínola e Pedro Lessa.

7-N. 6C-S. Paulo- Recorrente, a Fa-
zenda do Itado; recorridos,D. M iria Rita do
'Amaral e outros ; relator, o Sr. ministro
André Cayalcanti ; revis ires, 03 Srs. minis-
tros Oliveira Ribeiro e Cardes) de Castro.

8-N. 412- Alagôas (s ,bre embargos)-
Recorrentes-embargantes, Williams &Comp.;
recorrida-embargada, a Fazenda do Estado
redator, o Sr, ministro Manoel .spinola; re-
visores, os Srs. ministros Cardes.) de Castro

...e Amaro Cavalcanti.
9-N.571 - Capital Federal-Recorrentes,

Francis 'o Manoel Fernandes e sua mulher
•e'recorrida, D. Rosa de Azevedo ; redator, o
'Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores,
ós Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
L9,ssa.

10-N. 615- Pernambuco- Recorrente,
t,D. Anna Rosalina Moreira da Gama ; recor-
-rido, Antonio do Carmo Almeida ; relator,
,o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
.Srs. ministros Ca,nuto Saraiva e Godotrodo
Cunha.

11-N. 539-Capital Federal-Recorrente-
'eMbargante, Antonio Gomes da Silva ; re-
corrida-embargada, a Companhia Nacional

,ide Seguros Mutuos Contra Fogo ; relator, o
Sr. ministro Andra Cavalcanti; revisores, os
•8rs. ministros Cardoso da Castro e Amaro
Cavalcanti.

12-N. 597-3. Paulo- Recorrente, João
Ribeiro Nogueira ; recorrido s, Poyares
& Comp.; relator, o Sr ministro Amaro Ca-
valcanti ; revisores, os Srs. ministros Car-
doso de Castro e Manoel Espinola

12-N. 569-Minas Geraes - Recorrentes,
pueiroz Moreira. & Comp.; recorridos, o ca-

' pilão Leonardo Esteves Ottani e sua mulher;
relator, o Sr. ministro André Cavalcanti
revisores, os Srs. ministros Cardoso de Cas-
tro e Amará Cavalcanti.	 •

14-N. 602-Capital Federal-Recorrente,
, o Dr. José Eulalio da S Iva Oliveira ; recor-

rido, José Joaquim Alves Pereira de Castro;
redator, o Sr. ministro André Cavalcanti
revisores, os Srs. ministros Cardoso de Cas-
tro e Amaro Cavalcanti.

15-N.. 613-Capital Federal-Recorrente,
Joaquim da Silva Paranhos Filho; recorrida,
;a Companhia Kiosques do Rio. do Janeiro
redator, o Sr. 'ministro Cardoso de Castro
revisores, os Srs. miaistriasSahool -Espinola
e Pedro:Lessa .. •.	 • • .	 •	 -.

16:-N. 564-Capital Federal-Recorrente,
Antonio Joaquim Bordado Venoso recorri-
dos, André Faceirb' 84 'Comp .; redator, o Sr.

- Ministro André Ca,valeauti ; revisores, • os
Srs. ministros Cardoào de Castro e Manoel
irl.spinolá. •	 - -	 .

I7-N. 523-Capital Federal-Recorrente,
Joaquim Alves Ferreira de Faria; recorrido,
Adelerrno Sanelle r aelator, o Sr. ministro
Manoel Espinola; revisores, os Srs. ministros
Pedro Lessa e Cannto Saraiva.

18-N. 82-Rio de •aneiro-Recorrentes,
Dr. Graciliano Augusto Cesar Wanderley o
outros ; recorri la, a Fazenda do Estado; re-
dator, o Sr. ministro Manoel Espinoia; revi-
sores. os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto
Saraiva.

19 -N. 5S9 -R io de Janeiro-Recorrentes,
Julio Lucio de Figueiredo Lima e outros
recorrios, D. Maria Firmina de Lima e
Euripeiles Coelho de Magalhaes ; relator, o
Sr. min stro Nlano31 Espinola, ; revisores, os
Srs. minis,ros Car,loso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

20-N. 501-S. Paulo (sobre embarges)-
Recorrentes-emb.irenntes. Tinoco Machado
& Comp.; recorrido-embarg tdo, .Too Al-
meida Corré 1, do Avila ; redator, o Sr. mi-
nistrd Cardoso de C istro; revisores, os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti o Manoel Es-
p Mola .

21-N. 594-Rio de .Taneiro--Relator, o
Sr. ministro Cardoso de Ca4ro; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel
Esoinola.

22-N. 4.6'3-Amazonas -Reiator, o Sr.
ministro Pedro Loss .); revisores, os Srs. mi-
nistras Gania . ) Saraiva e Godofredo Cunha.

23-N. 6-2.9-Capital Federal-Relator, o
Sr. minisfr,) Manoel Espinola; revis:xos, os
,Sr. ministros e Iro Lessa e Calmai) Saraiva.

24-N. C.42-Capital Fedoral-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, es Srs.
mieistros Canuto Saraiva e Goilofredo Cunha.

25--N. 522-Pará-Relator, o Sr. minis-
tro Canuto Sai aiv I„; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Es imola e Pedro Lessa.

2d-N. 576-5 . 'Paul i-Relator, o Sr. mi-
nistro Godofrelo Cunha; revisores, os Srs.
miui gtros Cardoso de Castro e Manoel Es-
pitiola.

27-N. 622-Rio Grande do Sul (sobre
habilitação do herdeiros)-Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa.

28-N. 441-Paraná-Relator, ! o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs,
ministros Cardoso de Cas'ato e Manoel Es-
pinola.

29-N. 511-Minas Geraes-Relator, o Sr.
ministro Pedro Lesas; revisores, os Srs.
ministros Cardoso de Castro e Manoel Es-
pinola.

30-N. 501-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti o Car-
doso de Castro.

31-N. 636-Matto Grosso-Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa; revisores, 03 Srs. mi-
nistros Cantil.° Saraiva e Godofredo Cunha.
. 32-N. 65S-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa; revisores, os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha.

33-N. 614-Rio de Janeiro-Relator,
Sr. ministro Manoel Espinola: revisores, os
Srs. ministros Pedro Lesàa e Canúto Sa-
raiva.

34-N. 618-Parallyba do Norte-Relator,
o Sr.ministro Ribeiro de Almeida; revisores,
os Srs. 'ministros André Cavalcanti e Car-
doso de Castro.

35-N. 618-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Cardoso de
Castro.
-36-N, 617-Espirito Santo - Relato'', o

Sr. núnistro Ribeiro de Almeida; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Car-
doso de Castro.

37-N. 598-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; reviso-
res, os Srs. ministros 'André Cavalcanti e
Cardoso de Castro.

38-N. 652-S. Paulo-Criminal)-11ela-
tor, o Sr. ministro Manoel Espínola; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Lessa o Canuto
Saraiva .

39-N. 605-S. Paulo-Relator, o Se. mi-
nistro Pedro Lessa, ; revisore s . os Srs. mi-
nistros Herminio do Espirito Santo e Ribeiro
de Almeida. •

40-N. 312 - S. Paulo (sobre embargos)
-Relator. o Sr. ministro Cardoso de Castro ;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e André Cavalcanti.

41-N.626 -Amazonas-Relator, o Sr. mi-
nistro Ande) Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministros Oliveira Ribeiro e Cardoso de Cas-
tro.

42-N. 646-Matto Grosso-Relator, o Sr.
ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, os Srs.
ministros Cardoso de Castro e Amaro Caval-
canti.

43-N.654-Rio de Janeiro-Relator, o Sr.
ministro Oliveira Ribeiro; revi:ores, os Srs.
ministros Cardoeo do Castro e Amaro Ca-
valcanti.

41-N. 668-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, os
Srs. m:nist:os Cardoso de Castro e Amaro
Ca valcanti

45-N. 616- Rio de Janeiro (criminal)-
Relatv, o Sr. ministro Cannto saraiva ; re-
visores. os Srs. ministres l'erminio do Espi-
rit 1 Santo e RiTeiro de Almeida.

46-N. 342-S. Paul) (Habilitação de ber-
deir.as)-Relator, o Sr. ministro Anitra Cava/-
o inti; revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valennti e alaruyd Espinola.

47-N, 6 . 15-S. Paulo-Relator, o Sr. mi,
nistro Cardoso de Castro ; r !visores, os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Manuel Espí-
nola.

48-N. 623-Capita1 Federal- Relator,
Se. mioistr) Card itx, de Castro; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espinola.

49-N. 599 -Minas Geraes - Relator. o
Sr. ministro Herminio do Espirito Santo
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Espinola.

50-N. 5,-S5-(J'apita1 Federal (sobre em-
bargo ,) - Relator, o Sr. ministro Vidro
Eessa ; revisores, Srs. ministro André Ca-
vai a .ti o Cardoso de Ca,tro.

51--N. 527-Capital Federal (sobre em-
bargos) - Reittor, o Sr. ministro . Pedro
LeSsa,; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Cardoso de Castro.

52-N. 678-Rio Grande do Sul- Relatcr,
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lessa.

AppellzOes eiveis
1 -N. 1.088- Pará - Relator, o Sr. mi-

nistro Ribeiro de Almeida ; r2visores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
de Castra.

2-N. 1.534 - Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro Cardoso de Castro ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lessa.

3-N. 1.259-Paraná-Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; revisores, os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e Manoel Es-
pínola.

4-N. 1.054 -Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; reviso-
res, os Srs. ministros Cardoso 'de Castro e
Amaro Cavalcanti.

5-N. 1.688 - Capital Federal - Redator,
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
de Castro.

6-N. 1.556-Bahia-Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Espinola ; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva-.

7-N. 1.354-Capital .Federal-Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revi-
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sores, oS Srs. ministros Cardoso de Castro
e Amaro Cavalcanti.

8-N. 1.304-4-- Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Andrs Cavalcanti ; revisores,
os. Srs. minstros Cardos) do Castro e Amaro
Cavalcanti.

O - N. 834- Capital Federal - Reta tor,
o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores. os
Srs. ministros André Cavaleanti e Cordoso
de Castro.

10 - N. 1.493 - Paraná - Ilelator, o
Sr. ministro Cardem de Castro ; revisores,
os :Srs. ministros Manoel Espinola, e Pedro
Lessa.

11 .-N. 1,7?9-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr ministro Pedro Lessa ; revisoras, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Gadorreito
Cunha.

12- N. 1.C2 - Capital Federal (sobre
embargos) - Relatos. o Sr. ministro André
Cavalcanti ; revisores, os Srs. ministros
Cardoso de Castro e Amaro Cavalcanti.

13 - N. 1.082 - Capital Federal - g e-
1 dor, o Sr. ministro Iterminio do, Espirito

ando ; rovisores, os Srs. ministros Ribeiro
de' Almeida e André Cavalcanti.

Ï4-N. 1.704 -Capit Federal- Relator,
o Sr. ministro Cardoso de Castro; revisores.
os'Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Le:ssa.

15-N. 1.707-Maranlião- Relator, o Sr.
ministro Ca,nuto Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Godoiredo Cunha e Ribeiro de Al-
meida . •

N. 1.718 - S. Pau:o - Relator, o
Sr. ministro Ganido Saraiva ; revisores, os
Srs.ministros Godofrello Cumba o Riboiro de
Almeida.

17-N. 1.05.".-Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
o:s Srs.ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

18 - N. 1.755 Capital Federal - Re-
latou', o Sr. ministro Manoel Espinobt, ; revi-
sores, os Srs. ministru Pedro Lessa e Ca-
ndi) Saraiva.	 •

19 - N. 1.320 - Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti ; re-
visores, .os Srs. 'ministros Cardoso de Castro
e Amaro Cavalcanti.

•20-N. 1.304-Goyazs-Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Cardoso de Castro o Amaro Cavai-
canil.

21-N. 1.344-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

22-N. 673-Pará-Motor, o Sr. minis-
tro André Cavalcanti ; revisores, os Srs. mi-
nistro-4 Cardoso de Castro e Amam Cavai-
canti.

- N. 705 - Matto Gros sss-Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

24-N. 1.720-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Cardoso de Castro • revisores,
os Srs. ministro? Manoel Espinola e Pedro
Lesa.

25-N. 1.751-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Cardoso de Castro ; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e M s.-
noel Fspinola.

20-N. 1.730-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro o Car-
doso do Castro.

27-N.. 1.746-Rio Grande do Sal-Rela-
tor, o Sr . ministro André Cavalcanti;

 os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e
Cardoso de Castro.

23-N.. 1.738-Capital Federal (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Pedro
Lossa; revisores, os Srs. ministros Canuto
Saraiva o Gcdotredo Cunha.
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29-N. 1.50I-Ca pitai Federal- Relator,
o Sr. ministro Cardoso de Castro; ravisores.
os Srs. ministros Manoel Espínola e Pedro
Lessa .

30-N. 1 771-Capit Federal-Relator,
o Sr. min'stro Pelro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Cantito Saraiva e Gisclo'redo
Cunha.

3I-N. 1.70I-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godorredo
Cunha.

32-N. 1.063--Capital Federal-Relator, o
Sr ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti.

33- .N, 1 452-Capital Federal-Rolator, o
Sr. ministro Pedro lesa; revis ires, os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
nota.

34 -N 1.605-A1as:dias-R ela tor, o Se. mi-
nistro Ribeiro de Almeida ; revisores, cs
Srs. min'stra Manoel Espinola o Pedro
Lessa.

35-N. 1.700-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revisores,
os Srs.ministros André Cavalcanti e Cardoso
de Castro.

30-N. 1.796-Paraná-Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministros M moei Espinola e Pedro Lessa.

37-N. 1.719-Goya,z-Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; revisores. os Srs.
ministros Cardoso de Castro e Amaro Cavai-
canti .

38-1?. 1.695 -Maranhã,o-Itelator. o Sr.
ministro Cardoso de Castro; revisores, os
Srs: ministros Manoel Espinola e Pedro
Lessa.

39-N. 1 451-Maronla:-Relator, o Sr.
ministro Pe Iro Lessa; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalearti e Cardoso de Cas-
tro.

49-N. 1..355-Maranhão-Relator, o Sr.
ministro Pedro tossi; revisores ou Sus. mi-
nistros André Cavalcanti e Cardoso de Cas-
tro:

41-N. 1.591-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Cardoso de C • istro; revis ires,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Po Iro
Lessa.

42-N. 1.085-Pará-Relator, o Sr. •m!-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e André Ca-
valcanti.

43-N. 1.693-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
03 Srs. ministros André Cavalcanti e Car-
doso de Castro.

44-N. 1.723-5. Paulo-Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa; revisores, ou Srs.
ministros André Cavalcanti e Cardoso de
Castro.

45-N. 1.817-Parahyba do Norte- Reta-
tor,o Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Espinola e
Pedra Lesso.

46-N. 1.680 - Capital Federal (desisten-
clo)-Relator, o Sr . ministro Pedro Lessa ;
revisores, os Sss.ministros Canado Saraiva e
Ribeiro de Almei ia.

47-Y, 1.711-Pará-Relator,o Sr. minis-
tro Ribeiro de Almeida; revisores.os Srs.mi-
nistros Cardos) de Castro e Manoel Espi-
nota.

48 - N. 1.310 - Paraná (sobro em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Ri' oiro do
Almeida; rsvisore4, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Cardem de Castro.

49-7- N. 1.615-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro do Alineida ; revi-
sores, os Srs. ministros André Ca-alcanti e'
Cardoso de Castra.

50 -.e. N..1.570-Pará -Relato% o Sr. mi-
nistro Canado Saraiva; revisores, cs Srs. mi-
nistros Horminio do Espirito Santo o Ribeiro
de, Almeida.
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51 - N. 1.034 - Pernambuco - Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida. ; revi-
sores. os Sr'.s ministros André Cavaleasiti e
Cardoso de Castro.

52 - N. 1.821 - Capital Federal -
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; r'-

visores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Cardoso de Castro.

53 - N. 1.419 - S. Pau'o - Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministro: Cardem do Castro e Amaro
Cava/can ti .

- N. 1.461-Capital Federal - Ma-
ter, o Sr. ministro Andr , Carilconti '• rui-
visores, os Srs. ministros Cardoso de Casto
e Amaro Cavalcanti.

55-N. 1 190 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavaleanti ; revisores,
os Srs. ministrou An Iré Ca,valeanti e Car-
do .o de Castra.

51-N. 1.318 - Pernambuco - Relatos.
o Sr. minist .'0 Amaro Cav.tle.nti; revisores,
os Srs ministros Herininio do Espirito Santo
e Ribeiro do Almeida.

57-N. 1.405 - Rio Gran•le do Sol - Re-
lator, o Sr. ministro Herminio do Espirito
Santo : revisores, os Srs. mi iislras
de Almeida e •ndi é Cavalcanti.

58 -N. 1 69:1 - Capital Ised ral - Rola-
tor, o Sr. ministro 'termino!! do Espirita
Santo ; revisores. os srs. ministros Ribeiro
de Almeida e Pedra toma.

59-N, • 1.57,2 - Caoi a I Federal - R slo-
for, o Sr. ministro C imito Saraiva '• revi-
s wes, os Srs. ministros Ribeiro de Almeida
e Anlré Cavale ind.

60 - N. 1.228- Capital Federa' - Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinais, ; re-
visores, os Srs. ministr,s Cardsso de Castro
e Amaro Cavalcanti.

61 - N. 1.655 .- Capital FeU •al - Re-
latar, o Sr. 'ministro Amaro Cavalcanti ; re-
visores, os Srs. ministros AncIN Cavai. an:.1

Capittl Federal - Reta-
e P62ed-ro Nl.e. s1s :71_87

t 0 Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revi-
sores. 03 Srs. ministros Cardoso de Castro e
Amaro Cavalcanti.

133- N. 1. F' ,41 - Grande do Sul - Re-
lator, o Sr. ministro Herminio do Espirito
Santo ; revisores. os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e André Cavalcanti.

64 - N. 1.793 - Capital Evitem' - Rst a-
tar, o Sr. ministro André Cavalcanti ;
sores, os Srs. ministros 0:ive.ra, Ribe
Cardoso de C istro.

65 - N. 1.533 - Pernambuco - Relator,
o Sr. ministr Godofredo Cunha ; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e An-
dré Cavalcanti.

63 - Capital Fedesal- Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Espinola ; revisores, os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e André C t-
valeuti.

67-N. 1.146 (sobre embargos) - Re'ator,
o Sr. ministro Cardoso de CL,tro; revis)res,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ri-
beiro de Almeida.

68 -N. 1.429 - nato Grosso (sobre em-
ba rgos)-Relator, o Sr. ministro Golofredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e C Lrdoso de Castro.

69-N. 1.492-Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro Godalredo Cunha; revisores,
os Srs. ministros Amam Cavalcanti e Ma-
noel Espinola.

70-N. 1.550-Capital Federal-Rolat sr, o
Sr. min,stro Am uro Cavalcanti; r,,visores,
os Srs.ministros André Cardcanti e Oliveira
Ribeiro.

71-N. 1.248-Capital Federal - Relato%
o Sr. ministro Amam C trate mti;- revisor,
o Sr. ministro Cardoso de Castro.
• 72 -.N. 1.586- Alagoas- Relator, o Sr.
minis Canuto Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Herminio do Espirito Santo e Ri-
beiro de Almeida.
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94- N. 1.501- Maranhão- Relator, o

Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Srs. , ministros André C aralcanti e Cardoso
de Castro.'

95-N. 1.562-	 - Relato‘r, o Sr.
ministro Amaro Cavalcanti ; revisores, os

S rs. ministros Manoel Espinols, o Pedro
Lessa.

93 - N. 1.033-RioRio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavaleaati e
Cardoso de Castro.

97 - N. 1.683 - Ceará, - Relator, o Sr.
ministro Ribeiro de Almei ta. ; revisores, os
Srs. ministros Andra Cavalcanti e Cardoso
de Castro.

93 - N. 1.687 - Capital - Relator, o
Sr. ministro Ribeiro do Almeida ; revisores.
os Srs. ministros Cardoso de Castro e André
Cavalcanti. -	 •

99 - N. 1.682 - Capital - Relato?, o Sr.
ministro Godorredo Cunha ; revisores, os
Srs. ministros André Cavaleanti e Cardoso
do Castro.

100 - N. 1.780 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Cardoso de Castro.

101 N. 1.817 - Parahyba do Norte -
Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti
revisores, os Srs. miniseros Manoel Espinola.
e Pedro Lassa.

102 - N. 1.W - Capital - Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Arnaro
Cavalcanti.

103- N. 1.672- Capital - Relator, o
Sr. ministro Riboiro de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Cara. •doso de Castrii. •	 •

104-N. 1.824-Amazonas-Re1a,tor o Sr.
ministro Oliveira Ribeiro; revisores os Srs.
ministros Cardoso de Castro e Amaro Ca-
valeanti

105-N. e‘53-Capita1- Relator o Sr. mi-
nistro Amam Cavaleanti; revisores OS Srs.
ministros Manoel Espinola, e Pedro. Lesst.

106-N. 1.5S7-Pará-Relator o Sr. mi-
nistro Cardoso do Castro; revisores os Srs.
ministros Ribeiro do Almeida o Amam Ca-
valcanti

107-N. 891-Ceará-Relator o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores os Srs.
ministros Cardosode Castro e Manoel Es-
pinola.

108 - N. 1.428 - São Pau10 - Relator
o Sr. ministro Pedro Less is revisores os Srs.
ministros Amaro Cavalesnti o Manoel Es-
pinola.

109-N. 1.788-Paraná-Re1ator, o Sr.mi-
nistro Oliveira Ribeiro reviswes, os Srs. mi-
n'strcs Cardoso do Castro e Amaro Cavai-
canta

110-N. 1.812-Capital-Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro do Almeida ; rev:sores, (s
Srs. ministros André Cavalcanti e 0:iveira
Ribeiro.

ri-N. 1.278-Canital-Relator, o Sr. mi-
nistro, Manoel Espinota ; revisores, os
Si'. ministros Pedro Lassa e lierminio do
Espirito Santo.

1.1301-aCapi tal -R elator, o Sr.mi-
n istro Pedro Lassa ; revisores, cs Srs, mi-
nistros lIerminio do Espirito Santo e Ribeiro
de Almeida.

113-a-N. i .515- Capital- Relator, • o Sr.
ministro Ribeiro de Almeida;,. revis'wes os
Srs. ro'nistros André Cavalcanti o Cardoso
de Castro.

114-N. 1.295-5. Paulo-,Relator, o Sr.
ministro Ilerodran do Esoirito Santo; revi.
sores os Srs. ministros Ribeiro de Almeida
e Manoel Espinola.

115-N. 1.547-Minas Geraes- Relator, o
Sr. ministro llarminio do Espirito Santo; re-
vi-ores, os Srs. minis;;ros Ribeiro do Al-
meida e Manoel Espinola.
. 116-N. 1.6G0- Capital- Relator, o Sr.
Ministro Pedro Lassa; revisores os Srs. mi-
nistros Ribeiro do Almeida e André Caval-
canti.

Embargo remetia°
N. 1.:81 Caoital Febril - Relator,

o Sr. ministro Ca.rooso de Castro ; reviso-
res, os Srs. ministres Amaro Cavaleanti o
Manos]. Esoinola.

Revisões crimes

1--N. 1.331-5. Pauto - R olator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, 'os
Srs. ministros Cardoso do Castro e Manoel
Espinuia.

2-N. 1.314-Rio Grande do Sul-Relas
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti ; revi-
sores, os Srs. ministros Cardoso do Castro o
Amaro Ca,valeanti.

Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Cardoso de Castro ; r os Srs.
ministros Amaro Cavaleanti e Manoel Espi-.
nela.

4-N. 1.374-Ca,nital Federal-Relator, o
Sr. ministro Cardoso de Castro; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Mas
noel Espinolas

5-N. 1.424-Minas Gemes Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Cardoso
do Castro.

'Cl-N. 1.333-Capital Federal- Relator, o
Sr. ministro C inloso de Castro ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Ama-
ro Cavalcanti.

7-N. 1.3)3-S. Paulo --7 . Rpiator, o Si'.:
ministro Amaro Cav ileanti ; revisores, os
Srs. ininistras André Cavalcanti o Cardoso do
Cas;ro.

8-N. L2 -S7-Relator, o Sr: ministro Pe-
dro Lessa; revisores, os Srs.ministros André
Cavoleanti e Cardoso de Castro.

9-N. 1.289-sGoyaz-Relat )r, o Sr. mi-.
nistro Canudo- Sai' tiva; revisores, os Srs.
ministros -André Cavaleanti o . Cardoso .de
Castro.

10-N. 1:306-Rio Grande do Sul-Re
lator, o Sr. ministro Pedro Lassa; reviso-
res, os Sri. ministros André Cavalcanti e
Cardoso de Castro.

11 - N. 1.270- S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro AmaroCavaleanti; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti .e.Cata.
doso de Castro.

73 - N. 1.611 - Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida
revisores, os Sá': ministros André Cavalcanti
e Cardaso de Castro. .	 •

74 - N. 1.533 - Capital Faderal - Re-
lator.. o Sr. ministro Cardoso de Castro : re-
visores, os Srs. ministros Ribeiro de Almei-
da e André Cavaleanti.

75 - N. 1.684 - Rio do Janeiro- Relator
o Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
de Castro.

76- N. 1.550 - Capital Federal - Rala-
tor, o Sr. ministro Caindo Saraiva. ; revi-
soro s, os Srs. ministros Andrá Cavalcanti e
Cardoso de Castro.

77-N. 1.646-Pará-R elator, o Sr. minis-
tro Amaro Cavalcant i ; revisores. os Srs. mi-
nistros Card .so de Castro e Manoel Espinola.

78-N. 1.275-Capital-Rolator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Amaro Cavalcanti e Manoel Espinola.

79-N. 1.555-Capital-Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
de Castro.

80-N. 1.652-Capital-Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro àe .xlmeida ; revisores. os
Srs. ministros "André Cavalcanti e Cardoso
do Castro. •

81-N. 1.270-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro do Almeida ; revi-
sores os Srs ministros André Cavaleauti e
Cardoso de Castro.
• 82-N. 1 712-Pará-Relator n Sr. mi-

nistro Cardoso de Castro ; revisores os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti o Monoel Es-
pinola.	 .„

83-N. 1.765-Pará,a-Relator o Sr. mi-
nistro Cardoso do Castro; revisores, os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
nola.

84-N, 1.45•1-Maranhão-Relator o Sr.
ministro Godofredo Cindi ; revisores os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Manoel
Espinola.

83-1.512-Pará-Relator o Sr. ministro
Caindo Saraiva ; revisores os Srs. minis-
tros Cardas° . le castro e Manoel Espinola„

86- N. 882- Bailia- Relator, o Sr. mi-
nistro Arnaro javalranti ; revisores os Srs.
ministros André Cavaleanti e Cardoso de
Castro. ."

87- N. 1.781 Evirito Santo- Rela-
tor, o Sr. minisko Pedro ',essa ; revisores,
os Srs, ministros Canuto Saraiva e Godo-
fredo Cunha.

88a- N. 1.801- Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa ; revisoras, os Srs mi-
nistros Cannto Saraiva u Godufrodo Cunha.

N .  1.807- Capital- Relator, o Sr.
ministro Anisro Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Esploola . o Pedro
Lassa.

90-N. 1.• 67aa-. Capital- Motor, o Sr.
ministro 'Andrê Cavalcanti ; revisores, os
Sr 3: ministrLs Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

91- N. 1.610-8. Paulo- Relator, o Sr.
ministro Cama° Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Godotredo Cunha e Ribeiro de Al-
meida.

92- N. 1.794- Pa,ronl- Relator, o Sr.
ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, os Srs.
ministros Cardoso do Castro e Amaro Caval-
canti.

93-. N. 1.$15- Capital- Relator, o Sr.
ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, Os Srs.
ministros Cardoso de Castro o Amaro Caval-
canti. '

117-N; ...551-Capital-Rerator, o Sr.
ministro Anuro Cavaac Lnti; r svisores, os
Srs. ministro Ma,nool Espi noa 'e Pedro Lassa.

118-N. 1.68a-Capita1-Rata.tor,o Sr, mi- .•
nissro Pedro Lesse revisoses, os Srs. mi-
nistro André Caval'eauti e Cardoso de CaS-
tro.

119-N. 1.825-Pará-Relator, o Sr. mi-
nis co, Cardoso de Castro; revisores, os Srs.
ministro Amaro Cava.canti e e Manoel Es-
pinola.

120-N. 1.581-Caoital- Relator, o Sr:
m'nistro Manoel Espinola; revisores os Srs.
ministros André Cavale-J.11U e Cardoso de
Castro.

121-N. 1.589-Bahia-Relator, n Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; ra v isores os Srs.-
nistros André Cavalçanti e Cardos de
Castro.
- 122-N. 1.642-Canital Federal-Relator,
o Sr. ministro Amaro iJavalcaaiti reviso.-es
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e André
Cava eanti.

123-.N. 1.853-Canital Feileral-Ralator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores,
os Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

I24-N. e.772-Canital Federal-Relator,
o Sr. ministro Canino Saraiva '• ravlsores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida o An-
dré ‘"ai,valeanti.

125-N. 1.511-Capital Fedoaal -R elator,
o Sr. ministro It . b oro de la ; revi•
soros, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Cardoso de Castro.
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o 'Sr. mMistro Godofredo Cunha: reyisre,,
12-N. 1.183-Rio Grande do Sul-Re:ator,

os Srs.ministros André Cavalcanti
dç Castro:

13-N. 1.314 7-S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro Godolredo Cunha; revisores. os
Srs. Ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

14 -N. 1.377-Capital Federal-Relator,
o si'. ministro Comuto Saraiva; revisores os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Ribeiro de
Almeida.

15-N. 1 380 -Capit Federal-Relator, o
Sr. ministro Comuto Saraiva; rat-iure,s,
Srs. ministros Godofredo Cunha e Ribeiro
de Almeida.

1.306-Capital Feder là-Relatar,
o 'Sr: ministro Pedro Lesa; revisoreo, o;
Srs. ministros Canuto Saraiva o Godofrecto
Cunha.

17 - N. 1.255 - S Paulo - Reator, o
Sr: ministro G idorredo Cunha ; rovisores, os
Srs. ministros André Cavaleanti e Cardoso
de Castro.

18-N, 1.342-Minas Geraes - Relator, o
St. m'n'stro Cauixi.° Saraiva ; revisor, o
Sr. ministro Herminio do Espirito Santo.

19-N. 1.411- Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro Maaoel Espinolit ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lesa e Cantito
Saraiva.	 .	 •

20-N. 1.238 - Rio Grande do Sul-Rola-
for, o Sr. ministro Godofredo Cunha ; revi-
soi•es, os Srs. ministros André Cavalcanti o
Cardoso de Castro

21-N. 1.213-Goyaz-Relator, o Sr. mi-
nistro Riceiro de Almeida ; revisores, os
Srs. mioistros Cardoso de Castro e André
Cavalcanti.

2?.-N. 1.251-S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Ribeiro de Almeida ; revisores. os
Scs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
de Castro.

22-N. 1.343-8. Paulo - WAator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha.; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e André
Cavalcanti.

ot-N. 1 .353-S Paulo Relato'', o Sr.
ministro Ribeiro de Almeida ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
de Castro.

25-N. 1.360-Minas Genes - Relator, o
Sr. ministro Ribeiro do Al neida ; revisor( 5,
os Srs. ministros C:rdoso de Castro e (indré
Cavaleanti.

26-N. 1.401- S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro André Cavalcami ; revisores. os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Cardoso de
Castro.

27-N. 1.356-S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti '• revisores, os
Srs..ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

28-N. 1 385-S. Paulo Relator, o Sr.
ministro André Cavalcant i ; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Amaro
Cavalcanti.

20-N. 1.3P4-S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, os
S1'3.. ministros Oliveira Ribeiro e Cardoso de
Castro.

30 - N. 1.402 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro
revisores, 03 Srs. ministros Cardoso de Cas-
tro e Amaro Cavalcanti.

31 - N. 1.425- Minas Geraes . -- Jtela-
tor, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revi-
sores. os Srs. ministros Cardoso de Castra e
Amaro Cavalcanti

32 N. 1.435 - Rio Grande d) Sul •-
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro
revisores, os Srs. ministros Cardos) de Cas-
tro e Amaro Cavalcanti: •• :• •

-.1fontõlorbagigá ' dr senteneds • e'sti •any' e' •ai-.	 •	 .	 .
•62•Capital • Federal - Relator, O"

: $r.• Ministro Cardoso de Castro ; 'revisores.'
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os Srs. ministros Amaro Cavaleanti e Ma-
noel EsP•n•da.

.2 -N. 609 Capital.Fóleral - Relator, o
S;• . ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Sr.. ministros André Cavalcanti e Olivei-
ra R•beiro.

3-N. 624 - Capital Fe local - Relator, o
Sr. ministro Manoel ; revisores, os
Si'.s ministros Pedro Lessa, e Canuto Sa-
raiva.

4 - N. 617 - Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e 1.1. do
Espirito Santo.

Secretaria do Sitoremo Tribunal Fe feral,
27 de setembro de 1910.- O sub-secretario
Edmundo da Veiga.

n•nn•.• n•n•

Jürisprudencia•
Aggraro de inttrumento

Pelo meio do 8p-gravo não se pode refor-
:nar decisão anterior do Supremo Tri-
bunal Federal.

N. 1.276.-Vistos estes autos de aggravo
de instrumento, em que é .aggravanto
compagnie rrinçzice d 4 Por: de liNo Grande
de sudr e aggravados o Dr. Ernesto Obra e
sua mulher, recurso interposto do despacho
do juiz seccional davelle Estado, fi lis. 15 v.
dos autos, na parte que indeferiu o pedido
da aggravante (lis. 12 a 13) de continuar
olha naeposse do imm6vel desapropriado aos
aggrava,ntes, não obstante o dispositivo do
accordao deste Tribunal, de 10 de abril
do corrente ann n , o que, por certidão, tam-
bem se acha á fls. 4 v. e seguintes dos
autos:	 •

Accordam em tomar conhecimento do
aggravo, mas em negar-lhe provimento:

1 0 , porque o despacho aggravado,na parte
de que sé aggrava, nada mais foz do que
dar cumprimento ao accordão anterior
deste Tribunal; O qual mandou expressa-
mente que ficasse de no (;)Teigo a :in.évia
inamiascio de posse, concedida á aggra,vante

2^, porque, assim sendo, o provimento
do presente aggravo importaria na reforma
do alludido accordão deste Tribunal, e o
ageravo. sabidamente, não é meio habil
para semelhante fim.

Pague a aggravante as custas..
Supremo Tribunal Fe leral, 9 de julho de

1010.- Pindahiba de Matos, P.-Amaro Ca.
valcen g i. relltor ad hoe.- Pedro Lessa.-
Go1oped 1 Cenha.- André Cavalcanti.- Ri-
bm.° de A meida,- Canuto Saraiva.- Oli-
veira Ilib.dro.

eNNIN.

Aggraro dc p.'tio•I's
Sobre a ma teria de incompetencia

N. 1.287.- Vistos estes autos de aggravo
depetição, interposto por The Rio de Janeiro
Lighterage Comp. Limited do despacho a
fls. 26 dos autos, proferido pelo juiz seccio-
nal da 2' vara desta Capital, e pela qual
foi julgada improcedente a excepção de ia-
competencia de fls. 11 ; Accordam em negar
provimento ao dito aggravo, para confirmar
o despacho aggravado, que está confórme o
direito e á jorisprudencia do Tribunla.

Custas pela aggravante.
Supremo Tribunal Federal, 30 de junho de

de 1910.- 11. do Espirito Santo, V. P.-
Amaro Cavalcanti.- Pedro Lesse:- Ribeiro
de Almeida.- André Cit calcanti. - emulo

Oliveira R beiro.- Codofredo
Cunha, •

•
2$42a, clto gggra.endo• ••

; Vistos e examioados os autos, ête.	 -1
Com, fdn mentono art 15; lettra,rg, do

decreto n. 848, de 1890, que não autoriza a

_ gete.mbrci - 1910
nn-•--n•n•n•nn

distinceão proposta pio exequeii.e. julgo
improcedente a excepção e condemno .o
mesmo exeq nome ao 'tragamenttittas

Dstricto Federal. 8 de julho de 1910. •-
Antonio J. Pires de C. e Albeygger?ue.

Agy"aros de pelieJo

Nada ha para declarar em um accordão que
não toma conhecimento do aggrávo. por
não ser caso de tal recurso, porquanto o
despacho aggravado prevalecera cm seus
proprios termos, como si tal recurso não
houvesse existido.	 ,

N. 1.249.- Vistos, relatados e discutidos
estes autos de embargos de declaraçÃo em
que são embargantes Guide i•çz. Comp, e a
Companhia, Brazi leira de Energia Electrica
e embargado a SociéN Ano' yme du , Ca; de
Rio de Jarejro, accoidiim desprezar os em-
bargos por nada haver que declarar no
accordão embargado, que é claro e preciso
na sua conclusão, no seu dispositivo, que foi
«não conhecer ilo aggravo por não ser caso
dello». Cristas reles embargantes.

Rio do Janeiro, :1 de agosto% 1910.-Poia:rt
dabiba de Mattos, P.-Oliveira Ribeiro, 

r

tor. -Palro Lesse.- Ribeiro de Almeida. -
André Cavalcanli.• - 11, do Esp;rito Santo.-
A. A. Cardoso de Castro.-Amaro Cavalcanti,
vencido: Conheci dos embargos a iis. para
o fim de declarar que os eireitos da decisão
embargada são os de manutencão provisoria,
durant a acção proposta. -('mulo Sarai ia.

Espinota.-Godotredo Cunha. .

=em.

Intelligencia do art. 59, §1 0 , da Constitui-
ção ria Republica . O in Lerda: 13 piaui-
litorio crendo na Ord., i,. 3" 'T, 78. s ri%
não A meio habil de assegurar o direito
de locomoção.

N. 1.285.-Vistos, relatados e discutidos
estes autos de aggravo de petição em que é
ag gravante José Luiz de Oliveira e aggra-
vado o Estado do Piauhy:

Accordam negar provimento ao aggravo
para confirmar a decisão aggravada que
estabelece a perfeita intelligencia do art. 59
§ 1 0 da Constituição da Republica.

E, ainda mais, porque o constrangimento
de que se queixa o aggravants resultante da
lei do Estado do Pia.uhy, que obsta a sua
sahida, levando engajados para a policia do
Estado do Amazonas sem pagar o impwto
de 6:000, attenta contra o seu direito pes-
soal de locomoção, ou de commercio, ou do
agencias e é bem do ver-se que tal direito
não Ode ser guardado pelo interdicto pra-
hibitorio estabelecido na Ord. L. 3"r. 78
§ 5^ para garantia do direito real, pois é
elementar que as garantias da posso Dor
meio dos respectivos interdictos se estendem
a todos os direitos reaes que forem desmem-
brações do dominio, que subsistem por Si
mesmos conformo SAN-10NY § 12, LAFAYETIS,
Rioss e outros. Para as restricções da libor-:
dado physica, como é a de locomoção, ve-
nha a restricção da liberdade do 'abuso de
poder ou de uma lei inconstitucional,' a
Constituiç:in . da Reoublica ni art. 72 § 22
croou o habeas-corms. Custas pelo aggra-
vante.

• Rio, 8 de agasto de 1910.-II. do Espirito
Santo, V. P: -- Oliveira Ribeiro, relator.-•
A. A. Cardoso de Castrb.-André Cavalrangi.

Less.a...pubc tanielusão,•eiteinsis;a-1
write,	 2)ittZ'O.

	
Espi (ffit

Gailátb •	 bei• O ge
do;redc -Cdnfia_.	 .	 •
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Carta testemunharei

.Quando se contesta a validade de um acto
'do pretr . ' municipal por contrario à lei
federal e a decisão ti cai favor da validade
do , acto contestado, cabo o recurso ex-
traordinario.

N. 1277.—Vistos estes autos de carta tes.-
terounha,vel, requerida por D. Joaquina Eu-
phrasia da Silva e muros, contra o despacho
do proiient' da Côrte de Appellaçao deste
Districto Federal, de fls. 41, indefer.ndo o
recurso extraordinario, que os testemunhan-
tes interpuzeram pa a este Tribanal, do ao-
cordão de uma das eamaras da dit (iirte e
que acha, por certidão, a lis. 33 destes:
Accordam em temas. conhecimento da dita
carta e dos documentos que a instruem,
para, em vista da mesma, mandar que se
tome por termo o recurso ea relido pelos tes-
temunhantea, porquanto, tendo o accordão,
de que se 'escorre, julgado valido o acto do
prefeito municipal—quanto ao uso do direito
d a °Peão em favor da t tunda municipal na
qualida te de senhorio directo dos immoveis,
soare os (peies se questionava e versa o ci-
tado acorriam; e se tendo contestado avali-
dado desse acto do poder local, mesmo em
face da propria lei federal invocada (Ord.do
liv. 4 tit. 38)5da-se precisamente a hype-
these do recluso ex-ei do art. 59, ,a 1 0 lettra
O fia Constituição Federal, O Supremo Tri-
bunal, ass as decidindo, deixa aliás intacto
o muito da questão a dizer, o caso a ver-
li . ar,—si o acto questionado é, ou não, inva-
lido na especie sujeita. Pague o testemu-
nhado, que é a Fazenda Municipal, as cus-
t

Supremo Tribunal Federal, 9 de julho de
l910.-1inde5aart 3lattos. P.—Amaro Ca.
'vicia i, rearor.—Pedro Lesse.—Uodefredo
C1(711.4,—.Indrd Ca vidronti.—Ribeiro de :11-
meido.—(direira Ribeiro.—Conoto Somioa.

Recurso estroordinario

Não cabe o rneurso extraordinario quando
não se dá algum dos casos previstos pela
Cons ti tuiçã o Federal nas lettras a e b do
art 59, § 1.0
N. 417.— Vistca, expostos e relatados os au-

tos, entro partes: recorrente, José Joaquim
da Costa Mala ; recorrida, a Fazenda do Es-
tado de Pernambuco:

Aaconlam não tomar conhecimento do re-
curso extraordinario, visto que não se dá
nenhum des casos, em que tens cabimento
esse recurso, conforme o art.59,a 1 0 , lettras
a e O), da Constituição Federal. Com effeito,
nas se questionou sobre a validade ou a ap-
plicaçã ) de lei ou tratado federal, sendo a
decaão do tribunal do Estado contraria á
'lei ou tratado federal ; nem se contestou a
validade de lei ou acto estadual, em face de
lei federal, sendo a decisão favoravel á lei
ou acto estadual. E, assim julgando, con-
demnam o recorrente nas custas.

Supram° Tribunal Feitorai, 7 de julho de
1909, —Piade inba de Mattos, P.— Ribeiro de
A;ot-;'ida, relator. — A. A. Cardoso de Cas-
tro. —Can t, to Saraira.— Alan 0 ,1 Murtiralto
Andre raveleaidi.—Pedro	 M. Espi-
nolo .—G. Naiat.

Fui presente, Oliecira Ribeiro.
—

Recurso extroordinerio

1. Cabe recurso extraordinario da sentença
da jus' tica estadual a favor da validade
da lei mineira n. 3(5, de 20 de dezembro
.10 104, contestada em face da lei federal
n. 1,185,4e-11 de junho do mesmo anuo.

11. , E'nullo o imposto crepito pela . citida
lei estadual, por ser im posto de impor-
tação, probibido pela citada lei federal.

N. 468.—VistOs, expostos e relatadas. os
autos, entre partes: recorrente; coronel José

Francisco da Silveira Carvalho; recorrida,
a Fazenda do Estado de Minas Geraes:

Vencida a preliminar do se tomar conheci-
mento do recurso extraordinario, visto que,
pela, sentença recorrida, prevaleceu a lei
estadual n. 395, de 20 do dezembro de 1904,
regulada pelo decreto n. 1 .708, de 23 do
mesmo mez e anuo e contestada, em face da,
lei federal n. 1,155, de 11 de junho do dito
anno

E, considerando que a lei e decreto esaa-
duaes citados fazeis] recai) r o immato s dire
mercadorias importadas, cobrando-o n is ee-
taçaes• do des[ino, p01. illtOrMedio dos
agentes das mesmas estaeaes ou mediante
notas pelos agentes relnettidas aos cotio-
etoros, o que da ao imnosto e caracter de
importação e o etz incidir na prohibição
lei federal citada n. 1.1a5: Accordam dar
provimento ao recurso, para julgae, como
jaleam, nullo o inmesto, cujo pagamento
pede a recorrida. Absolvem, portanto, o re
corrente, o mandam que seja levantada a
penhora; pagas as custas pela recorrida.—
Supremo Tribunal Federal, 7 de ailho de
190P. —Pindob ida de Moitos. P.—Ribeira de
Almcide, relator.—A. A. Cardo ,o de Castro.
— Conoto Saraiva. — 31a,? ,,e1 Mor!inho.
Andrd Cerolconti.—Pedro Lec.m.-31. Espi-
nota.— G, .2V0tol.— ridocio Pessoa,— Fui
presente, Oliceiro Ribeiro.

App?lloçiTo eive?

A substituição do processo summario pelo
ordinario em nada pede prejudicar ou aafe-
ctar réo, que fica com maiores e.mais
amplos meios de der sa.

A disposição do art. 7s da lei n. 117, de
4 de novembro de 1892, está de a,ccôrdo com

prohibição do art. 73 da Constituição, re-
ferindo-se samente ás coldições em que a
aposentadoria pôde ser dada aos funcciona-
rios publicos que a solicitarem.

De modo algum, os professores e outros
funecionarios estão excluides da disp(sTio
do art. 70 da citada lei n. 117, de 1802, na
parte em que veda a accumulação de ven-
cimentos aos aposentados.

Intelligencia do art. 33 da lei n. 3.396,
de 24 de outubro de 1888.

N. 1.332.— Vistos expostos, relatados e
discutidos os autos, entre partes: Dr. Alvaro
Joaquim de Oliveira, appellante ; a União
Federal,appellada:

Accordam negar provimento á appollação,
confirmando, como confirmam, a sentença
appellada, pelos seus fundamentos, conforme
o direito o as provas dos autos ; pagas as
custas pelo appellante, ao que o condemnam.

Supremo Tribunal Federal, 14 de abril de
1909.—Pindahiba de Monos, P.—Ribeiro de
Almeida.— Joio Pedro: Vencido. Dava pro-
vimento ao recursa, para, reformando a sen-
tença appellada., julgar procedente a acção.
A. A. Cardoso de ('astro, vencido, por ter mi-
gado procedente a acção, reformando assim
a sentença appellada. — H. do E. Santo,
veneido.—M. Espinola.—Ped..o Lessa.—Ma-
noel Murtinho.—G. Islotal.—Epitacio Pessoa,
—Fui presente, Oliveira Rbeiro.

Sentença do Juiz Federal da 10 Vara do
's rido Federal

Vistos e examinados estes autos:
Pede o autor, Dr. Alvaro Joaquim de Oli-

veira, pela presente acção ordinaria, que
seja a Fazenda Nacional condemnada a pa-
gar-lhe a quantia de 15:600$, correspon-
dente aos seus vencimentos de lente jubilado,
não pagos, e mais os juros da mora e custas,
allegando:	 - •

a) que, sendo lente da Escola Polyte-
clinica, foi jubilado por decreto de . 1 1 de Alho
le 1893, e pelo decreto de 1 de Setembro de
1898 lei nomeado director geral dos Tele-
graphos, de cujo logar foi, a pedido seu, exo-.
neradd, a 12 de fevereiro do 1900;

b) que, durante este tracto de tempo, que
mediou entre o seu exercicio e a exoneração
do cargo alludido, isto é, durante um anno,
cinco mezes e 10 dias, foram suspensos por
ordens do Governo Federal os seus venci-
mentos de lente jubilado, a razão do 10:a00$,
annuaes

c) que, havendo reclamado contra seme-
lham e acto de suspensão de seus vencimen-
tos de lente jubilado, foi sua petição indefe-
rida

d) que esse indeferimento foi sob o pre-
texto de não poder o autor accumular os
vencimentos de lente jubilado da Escola Po-
lytechnica aos do director dos Telegraphoa,
mas certamente se equivocou o ministro no
aludido despacho de indeferimento, por-
quanto a lei diz exactamente o contrario do
que nelle está a(firma do: o art. 70 do de-
creto 117, de 4 de novembro de 13a2, que
apadrinha atinelle despacho, não é applica-
vel aos funccionarios, cuja aposentaderia, é
regulada em lei especial, corno os magistra-
dos, professerss e militares de terra e mar
(art. 8° da mesma, lei);	 . .

e) finalmente, que, si elle, autor, era pro-
fessor, e assim foi jubilado, podia ter o ao-
cumulo de vencimentos, na technica da lei
citada.

Contestando, allega a ré, Fazenda Nacio-
nal:

a) que a presente acção ordinaria é im-
procedente, quando não nulla, por incompe-
tencia, e improp de lede do meio usado para
garantia do seu pretenso direito

b) nulla. porque a acção °Minaria não
competente alara o caso, conf rme preceitua
o art. 47, a 20 , da lei n. 221, de 20 de novem-
bro de 1891;

c)improcedente, porque o acto do ministro
da Fazenda, que não reconheceu o direito do
autor ao pagamento de vencimentos de len-
te jubilado, durante o tem po em que exerceu
o cargo de director geral dos Telegraudios, foi
perfeitamente correcto e encontra apoio na
lei que prohibe a accumulação do venci-
mentos;

d) finalmente, e por de mais, que o autor
não reclamou em tempo o percebimento da-
/luciles vencimentos, que assim prescreve-
ram, como prescrevem todas as dividas
passivas da União, que não são reclamadas
dentro do prazo de chio annos.

Ponderadas as razões de uma e outra
parte :

Considerando que é inteiramante impro-
cedente a prejudicial de incompetencia
acção, porquanto é principio geral, e já con-
sagrado pela uniforme e constante j urispru-
dencia do Egregio Supremo Tribunal Fe-
deral, que a substituição do processo sum-
mario pelo ordinario em mula pôde affectar
ou prejudicar o réo, que fica com maiores e
mais amplos meios de defesa;

Considerando qua do; autos se vê que o
autor reclamou ein tempo habil e opportuno
pelo seu direito, o que foi contestado pela
ré, mas de modo algum provado;

Mas, por outro lado:
g Considerando que a disposição do art. 70

da lei n. 117. de 4 de novembro do 1892, está
do accôrdo com a prohibição do art. 73 da
Constituição, vedando as accumulações re-
muneradas, sendo certo que a dita lei se
refere tão somente ás condições em que a
aposentadoria pode ser dada, aos funcciona-
rios publico que a solicitam, conforme já.
foi decidido pelo accordão n. 177, de 2 de
setembro do 1E96 ;

Considerando que do modo algum os pro-
fessores e outros funccionarios estão exclui-
dos da disposição do art. 70 da citada lei
II. 117, de 1892, na parte em que veda a
accumulação de vencimentos aos aposen-
tados,' e nem tal ieclusa- o podia estar no pen-
samento do legislador de 1892, que conhecia'
a torminante disposição final do art. 73 da
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Constituição, e que não - podia querer abrir
nina excepção á generalidade do principio,
deixando de ser inteira e plena a sua appli-

•cação, -o que ,bem demonstra o ¡ilustrado
commentador da Censtituição—D R. João
BARBALUO, a pag. 339 »;

Considerando que a terminante o ins ephis-
movei disposição do art. 33 da lei n. 3.39e,
de 24 de outubro de 1888, não revogada,
antes, do accordo com a citada disposição
constitucional, estabelece que <se empregado

- publico jubilado, de qualquer ordem ou ca-
tegoria, que exultar emprego ou commissão
remunerada, perderá durante o exercicio
todas as vantagens da jubilação», é evi-
dente que nenhum direito assiste ao autor,
para a reclamação que faz »;

A ttenflendo a que todas estas consideraçUes
constituem , o contexto do accordão do Fgre-
gio Supremo Tribunal Federal, n. 1.158, de
25 de julho de 1900, que—data rende—tomo
como fundamento desta minha decisão. Por
estes motivos e o mais dos autos, julgo im-
procedente a acção e condemno o autor nas
custas. Intime-se e publique-se.

District° Federal, 29 de janeiro de 1907.—
/1o:ripo Vii: Pito CoAo.

—

Appera,n7o eivo

Na vigencia tio decreto n, 2.417, de 28 de
dezembro de 1896, a aposentadoria dos
empregados da Estrada de Ferro Central
do Ilrazil não abrange a gratificação inte-
gral, mas sómente uma fracção variavel,
correspondente aos annos de serviço,
conformo a lei n. 117, de 4 de novembro
de 1892, que o citado decreto manda
observar.
N. 1,123.—Vistos,-expostos e relatados os

autos, entre parte, appellante, Daniel
Rooke, ora =bargante; appellacia, a União
Federal, ora embargada:

Accoedam desprezar os embargos, dedu-
zidos a fls. 57, por ser sua matula impro-
cedente. Não se deu erreito retroactivo á,
lei n. 117, de 4 de novembro de 1892, como
allega o =bargante, visto que o decreto
n. 2.417, de 28 de dezembro de 1895, a,rt. 74,
mandou applical-a; e este decreto vigorava
ao tempo da aposentadoria do embargante,
4 de julho de 1898.

Subsista, portanto, o accordão embargado,
e pague o embargante as custas.

Supremo Tribunal Federal, 24 de julho de
1903.—Pindahibe de Állallos, P.— Ribeiro de
Almeida, relator.—A. A. Cardoso de Castro.
-Canuto Saraira.-11.1ánoel illurtinho.—An-
drd Covalcanti.—Pedro Lessa.-31. Espinola.

Natal .—Fui presente, OlivÁra Ribeiro.

Accdrdéo a que se refue o anterior

N. 1.123.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos do appellação eive!, interaosta
por Daniel Rooke, 2' escripturario apasen-
tad) da Estrada de Ferro Central desta Ca-
pital, que, em acção ordinaria .contra
União, pediu que fosso annulla.do o acto do
ministro da Fazenda, de 21 de agosto de
1900, que fixou em 2:88$51l o sou venci-
mento de aposentado, devendo ser, segundo
allega, addiciorada a esse vencimento a
gratificação do 23 "A .que, percebia, quando
em exeroicio daquolle cargo, tendo sido a
dita acção julgada improcedente pela sen-
tença a fls. 36:

O Supremo Tribunal Federal, considerando
que, tendo sido o appellanto aposentado a
4 de julho do 1898, na vigendo, do decreto
n. 2.417, de 28 de dezem bro de 189, não
podia deixar de lhe ser applicavel a regra
geral da lei n. 117, de 4 de novembro de
1892, que regala a aposentadoria dos func.
cionarios publicos federae s , em virtude da
qual a aposentadoria não abrango,a gra,ti-,

ficação integral, , mas tão sómente o orde-
nado e nas uma f acção variave/ e Cor-
respondente aos annos de serviço (arts. 40
e 5" da dita le);

Considerando que a hypatheso dos autos
é bem diversa da que foi decidida pelo
-accorilao deste Tribunal, de 24 de novembro
de 1898, invocado pelo appellante, pois que
no se juleeimento tratava-se de um empre-
gado da Estrada de Forro, que fôra aposen-
tado a 18 do agosto do 1893, quando vigo-
rava o decreto do 17 de maio do 1890, ao
passo que, na especie dos autos, trata-se de
empregado aposentado a 4 de julho do 1898,
época em que já não vigorava aquelle de-
creto, e sim o decreto n. 2.417, de 28 de
dezembro de 1896, que no seu art. 74 manda
applicar a citada lei de 4 de novembro do
1892;

Assim, este Tribunal, do acciiedo com a
doutrina de seu accórdã,o n. 659, de 5 do
outubro de 1931, confirma a sentença appel-
lada, que bem decidiu, de conformidade com
as provas dos antes e as disposições de di-
reito em vigor.

Pague o appellante as custas.
Supremo Tribunal Federal, 5 de junho de

1907.— Piza e Almeida, P.— Pindahiba de
Mallos.—Ribeiro	 Alni , ida .—Amro Coval-

Andrd Caoalcanti.•— At. Espinola. —
A. A. Cardoso de Castro. -- Lado de Men-
donça.— G. Natal. — Alberto Torres.— Fui
presente.— Oliveira R.beiro.

• Appellaçiio eive?

Deve a União restituir os impostos que lhe
foram pagos, de arrematação de um pre-
dio, desde que, por ter sido ~liado o
processo, deixou de ser3xpedicb a carta
de arrematação ; não é , porém, respon-
savel pela restituição dos que foram
pagos á Prefeitura do District° Fe-

, deral.

N. 1.531.—Vistos, expodos e relatados os
autos, entre partes, appellantos, e appella-
des, reciprocamente. a União Federal e o
tenente coronel Rodolphe de Moraes Cou-
tinho

Accordam negar provimento a ambas as
appellações. confirmando, como confirmam,
a sentença appellada, por seus fundamentos,
conformes ao direito e ás provas dos autos;
pagas as custas por ambas as partes

Supremo Tribunal Federal, 18 de setem-
bro do 1909. —Pindalciba de Maltes. P.—Ri-
beiro de Almeida, rei ttor.--Canuto Saraiva.
—Al. Espineta .—Andrd Cavalcanti.—Pedro
Lesse.— A. A. Cardoco de rastro.

Fui pres nte, Oliveira Ribei, o.
Foi voto vencedor o do Sr.mieistro Manoel

José Murtinho.
M.me.

Sentença do Juiz Federa? dr 2a Vara do
District° Federal

'Vistos e examinados estes autos do acção
ordinaria, entre partes, o tenente-coronel
Dr. Rodolphe de. Moraes Coutinho, autor, e
a União Federal, ré, e:

Considerando que o autor, tendo arrema-
tado, em praça do Juizo Federal e em pro-
cesso executivo movido pela ré, o predio á
rua Dr. Victorino n. 193, requereu e obteve
pagar não só os impostos devidos pela trens-
ferencia como ainda os dito oneram o im-
movei, afim de que se lhe desse à respectiva
carta ;

Considerando que esta 'deixou do ser. ex-
pedida por ter sido posteriormente examinado
o processo do executivo o a consequente
praça e ara:matação;

Considerando que_assim é indiscutivel
obrigação em que está a • Fazenda, de
restituir os impostos que 'recebeu por uma
transacção que deixou dê effectuar-se ;•

'Considerando que outro tanto não acon-
teceu • e= • •eregielteÁ que o autor e•.rpotifoted-
mente e sem intervenção da ré . pagou á
Prefeitura do DiStricto:

Julgo a acção procedente em parte e em
parte improcedente, para o fim de conde-
ninar a ré-a restituir ao autor que
deite recebeu em virtude da aludida arre-
matação, ficando ao mesmo autor salvo o
direito de reclamar ela Prefeitura os im-
postos mtnicipaes que desembolsou pelo
mesmo motivo. Custas proporcionalmente.

District° Federal, 31 da julho de 1907.—
Antonio J. Pires de C. e Albuqusrque.

Não se toma conhecimento de appellação
apresentada na Secretaria do Tribunal
fOra do prazo legal,

N. 1.042.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos de appellação civel, entro p
appellante, a Companhia de Segui . s Se-
gurança o appellado Antonio Fernando Car-
valhal:

Acordam não tomar conhecimento da
dita aPpellação per se verificar dos antes
ter sido apresentada na se,:Tetaria. deste
Tribunal fera do prazo legal, lis. 45 o 52.
Custas pela appellante.

Supremo Tribunal Fede,al, 2 do junho de
1910.—Pindahibr de Maltes, P.—.1n4,-d Ca-
valcanti. relator.—Pedro Lessa.— Godafredo
Cunha.—Can y to Sardim.—Antaro Cavatanli.
—A. A. Cardoso de Castro.— Ribeiro de AI.
meida.—xEspinola.-1: ai presa te, G. Nat mi.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Ma-
noel José Murtinho.

Intelligencia do decreto n. 1.185, de 11 da
junho de 1901

N. 1.335.— "Visto., expostos o disoutideg
estes autos de appellação eivel, interp ista
fls. 21 o arrazoada a li . 24, da sentença do
fls. 19. eonfirmativa do mandado de manu-
tenção do nosso, eoneedido ao commereJanto
Benjamin -11erquó:

Accordam dar provimento á dita appei-
lação para annuear o referido mandado,
porquanto o dispositivo do deereto ir. 1.185,
de 11 do junho de 1904, t eve por fun manter
livro o inte neuvo das mercadorias em com-
mordo dos Estados. e de nenhum modo
limitar as attribuições da justiça • local para
decidir pleit:s, que, coma o da especie dos
autos, podem alli ser terminados. ein • face
do disposto no art. C2 da Constituição.—
Custas pelo appellado.
• Supremo Tribunal Federal, 6 de junho
1910.-Pindehiba de Mattos, P. — Andrd
ralcanti, relator. —Amaro Cavalcanti.
indo Saraiva. — A. A. Cardoso de C (stro.—
Pedro Lessa.	 Ribeiro de Almeida. — Gado.
fredo Cunha. —Fui presente, O. Xat)1.

Juizo r'ederal daPriiacira
Vara

JUIZ, O SR. DR. RAUL, DE SOUZA MARTINS-
ESCRIVX0, CORONEL ALFREDO I'. DARDOSA.

Expediente de 19 a 24 do setembro de 1910

Arresto	 •
(Contraminnta de aggravo)

Suppficante. Firmino Cesar Duque Estrada;
~ficado, John R. Alicia. —A certidão de
fls. 32, que o aggravantejuntacom a mionti,
declara apenas no mais permanecer peaho-
rado o (eludido contracto (o Lem por cite pe-
dide de novo), o qual fora anteriormente arre:.
lado. Não faz a mais a ligeira referencia ao
motivo da cessação da penhora em * pie se
convertera 'o arrosto concedido pelo juizo de
direito do Niti.eroy, e que parece • asSim se
ter dado ou pela terminação -regular clo•pto.:
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asso. por isso que se effectuou a diligencia,
la mais de dous unos, em 22 de fevereiro
le 1908 (tis. 11), ou pelo desa.oparecimento
do contracto. arrestado com a expiração
do respectivo prazo, desde que promova
actualmente a Prefeitura Municipal de Ni-
theroy a realização de novo contracto para
o serviço de abastecimento de carne vcrde,
como confessam o proprio aggravantn e tes-
temunhas de fls. 21 a 25. Mesmo a allegada
cessão fraudulenta feita pelo mesmo aggra-
vado a um terceiro foi tambem igualmente
adduzida, para o referido arresto perante a
justiça fluminense, segundo aa testemu-
nhas da respeatiatt justificação provia por
certidão de as. 9 e 10.

era, não é licito ao autor vencido, e muito
menos vencedor, como talvez a*.é tenha sido
o aggravante, reproduzir a mesma demanda
polindo a niesma causa, pelo mesmo titulo,
contra as mesmas pessoas— bis de eadem re
rton sit actio. Sejam os autos presentes ao
Egregio Supremo Tribunal dentro do prazo
legal.

Justificações de montepio

Justificante, D. Emma Dias da Cruz.—
Vista ao Dr. procurador da Republica,.

Justificana sa D. Raphaela dos Santos Cc-
deço o suas tinias DD. Eugenia Torres de
Alvarenga e Estilar Torres de Alvarenga.—
Julgo por sentsnça o deduzido na pet:ção de
Ils. 2, em sesta da prova dada, para que
praduz s todos o: (afeitos legaes. Entreguem-
se os autcs ás justificantea independente de
traslado.

Justificante. D. Alice Ferreira França ,Las
Casas (Its Santos.— Vista ao Dr. procurador
da lie mblica.

Justificado, D. Emma, Dias da Cruz.—
Julgo por sentença o deduzido na petição de
tis. 2, á vista da prova dada, para que pre-
duza todos os ffeitos lega,es. Entreguem-se
os autos á justificante, independente de tras-
lado.

Justifcaç(To para prora

Justifiranta, lIermann Krum. — Vista ao
Dr. procurador da Repub:ica,.

JustitIcante, Alfredo Valioso, proprietario
do perio.lico O Rio rVá. —Julga por san-
t mça, o deduzido na pet:ção de ti. 2, á vista
da prova dada, para que produza todos os
elleitos legaes. Eutreguem-se os autos ao
justiacante, independente de traslado.

Acçõ'o ordinaria

Autor, Francisco Affonso Palia; rés,
Freitas, Oliveira & Comp.—Recebo a ap-
paliação nos seus &feitos regulares. Sejam
os autos presentes ao Egregio Supremo Tri-
bunal dentro do prazo legal.

Autor, dosa: Servulo Sampaio; ré, a União
Federal.—Sejam presentes ao Dr. procura-
dor interino.

Autores, almirante Joaquim Antonio Cor-
dovil Maurity, Paulo Eugenio Bret e José
Ferreira do atenazes; ró, a União Federal .—
Sejam presentes .. ao Dr. procurador inte-
rino.

Carta pr:catoria

Deprecante, o juizo federal da Secção do
Estado do Rio de Janeiro; deprecado, o juizo
federal do District° Federal.— Devolva-si
independente de traslado.

.11;tbeas-c4rpus

Impeir ¡mie, Paul Catalupa.—Archivem-se
os antas á vista da declaração do paciente
do não ter feito nem assignado a petição de
lis. 2, o que aliás resalta do simples con-
fronto com as suas assig,naturas em juizo.

Impetrante, Dr. Caio Julio Casar , Mon-
teiro de Barros; paciente, Andréa Walter.
—Requisite-se com urgencia do Ministerio
da Justiça a remessa dos signaes do indi-

i

vidno reclamado pela justiça allemã o de
qualquer outra indicação que sirva para s0.
verificar a identidade de- sua pessoa, bem
como do chefe de policia que faça o Gabinete
de Identificação da sua repartiçao en al ar a
photographia, descripea.o pessoal e signaes
caract .risticas tio paciente, para ficarem em
cotejo constante dos autos.

Impetrante, Moysas J. do Paço; paciente,
P. Cantai apa..—Se maio a informação de fls.,
foi decretada a expulsão I10 paciente, depois
de devidamente processado, como oxplorador
do lenocinio. Contra e-se acto do Poder Exe-
cutivo liava a lei n. 1.641, de 1907, art. 8s,
o recurso ordinario da justificação lio Juizo
Federal da faasidade do motivo a Ilea ido, com
audiencia do Maristela° Publico, O impe-
trante preferiu, porém, lançar mão do uca
sente recurso extraordinario do Itaberts-corpas
e sem dar ainda qualquer prova da illega-
lidado da coacção de que entende vietima o
paciente. Ainda, mais, pele 110 final da pra-
pria petição inicial, e lhe foi concediaa, a
dispa .sa, de custas por não poder o mesmo
paciente presa reco-rer ás pessoas de sua
ami.:ade para o pagamento dellrs; ao passa
que esto na seu interrogatorio em juizo se
declara emphatieamente negociante c.a Lon-
dres e em Buenos Aires, a passeio no Rio de
Janeiro, ao mesmo tempo que dia ter sido
preso par haver asbufeteado uma mulhsr, o
que tudo parece antes confirmar o meio
torpe do vida que lhe attribue a policia.
Denego, assim, pois a impetra-la ordem.

Custas ex-causa.	 •
Exequente, a Fazenda Nacional; executada,

a Irmandade da Ca .-aleluia. — Na farm t da
promoção do Dr. procurador da Reptil lica.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
a mestria. — Na (arma, da promoção do De.
procurador da Rapublica.

Exequente, a Fazenda N tcional; executa-
dos, Joaquim Cardoso ac Comp. — Prosiaa a
execução, de acanto com a promoção do Dr.
procurador da Republica,.

Esequente. a Fazenda Nacional; exesu lado,
Antonio Gomes da Rocha, arrendatario de
João Ferreira Gançalves.—Prosiga a exe-
cução, á vista da promoçãc retro do Dr.
procurador da Republica.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
a Irma] lado da Candelaria.—Prosiga a exe-
cução em seus termos, visto não estar pro-
vado lane o predio n. 70 da Avenida Central
de que tratam cs dous títulos executados
seja o mesmo a que, sob os ns. 146 e 150 da
dita avenida e 94 da rua de S. José se re-
ferem as publicas-fôrmas de Ils. 8 a 10.

Côrte cio A.ppellaçao

EDITAL

Faço public,o que o julgamento da appel-
lação eive!, n. 1.316, appellante, Empresa
de Construcçaes Civis; appellaaloa, D. Maria
Alves da Silva e ( troa terá lurar na ses-
são da Segunda Ca ara, do dia 30 do cor-
rente, ou nas segai

Secretara, da Carta de Appellação, ;27 de
setembro do 1910.--0 secretario, Evaristo
da 5:,.! ;ga Gons-ga.

Sesaao da SegunCla cantara, em 27 de setem-
bro d3 rala

Presidencia do Sr. desembargador Celso Gui-
marJes — Secretario, Dr, Evaristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
aluniz Barreto, Bularns Pedreira, Na,brico
de Abreu, Raja Gabaglia, Nestor aleira e o
Sr. Dr. Moraes Sarmento, procurador geral
do District°.

JULGAMENTCS

ILIbe?f • wi.vs

N. 7a2 — Matei', , o Sr. desembargador
Bulhões Pedreira ; pacientes, Alexandrino
Guilhermino de Avellar, João Peres, Anto-
nio Rodrigues dos Santos, Joaquim Augusto
Bragança, Manoel Augusto Caetaao e João
Lopes.—Julgott-se pr !judicado em vista da
intarmação, uaani memento. Não tomou parto
o Sr. desembargador Souza Pitanga.

N. 733—Relator, o Sr. deseinbarg . dor Na-
buco de Abreu; pacientas. Josa Ferreira Lobo
e Francis:o de Almeida.—Julgou-se prejudi-
cado em vista da infarmação, unaaime•
mente. Não tomou parta o Sr. desembar-
gador S ¡usa Pitanga,.

N. 737 — Relator, o Sr. desembargador
NIMUA Bal'ret' N ; pacienta, Francisca de Mi-
randa.—Concederasa a ordem para a a,pre-
sentação do paciente, iniormando o Dr. chefe
de policia, unanimemente. Não tamoit parto
o Sr. desembargador Sou ,a Pitanaa.

N. 72a—Rolator, o Sr. desembargador Bu-
lhaea d paira; pasientes„1 'sã Ferrei ra Lobo,
Getulio Antunes, Joio Poros e Josa Gamel-
lone ou Antonio Gamellone. —Concedeu-se a
ar lem para a apresa .tição k los pacientes,
informando o Da. chefe do policia, unanime-
mente. Não tomoa parte o Sr. d.sembar-
gador Souza Pitanga.

N. -,3a Relator, o Sr. desembargador
Raia Gala tglat ; pacientes. Gas:ão Ribeiro
do; Santos. Antonio Gamellona ou José Ga-
mellon a Alexandrino Guilherme de Avaliar
e Josa Ferreira Lobo.—Concedeu-se a ordem
para a apresentação dos pacientes, infor
mando o Dr. chefe de policia, unanime-
mente. Não tomou p tade o Sr. desembar-
gador Souza Pitanga.

Aggravos ds peliça°

N. 2.168—Relator, o Sr. desembargador
Nestor Moiro; aggravante, Dr. Manoel La-
vrador ; aggistvado, J. sj Pires Carrapatos°.
— Negou-se provimento, unanimemente.
Suspeito o Sr. desembargador Bulliões Pe-
dreira. Na tornou parte o Sr. desembar-
gador Souza Pitanga.

N. 2.171—Relator, o Sr. desembargador
Nabuco do Abreu ; aggravante, Archanjo
Corrêa. de Mello Sobrinha ; aggravados, Ma-
rio de Carvalho & Comp.—Negou-se provi-
mento, unanimemo.,te. Não tomou parte o
Sr. desembargador Souza Pitanga.

Aypettaçfro crime

N. 691—Relator, o Sr. desembargador Bu-
lhões pedreira; appellante, Manoel Salgado;
appellada, a justiça.—Negou-se provimento,
unanimemente. Não tomou parte o Sr. des-
embargador Souza Pitanga. Susaeito, o Si'.
desdmbargador Nestor

Appellaçao cirel
N. 839—Relator, o Sr.desembargader Na-

buco ao Abreu; appellantes, Salgado 8c
Comp.; appellada., a Fa unda.
Negou-se provimento, unanimemente.

SORTEIJ

Aggravos de pctiçã'o

N. 2.169—Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

N. 2.174 —Ao Sr. desembargador BulWieg
Pedreira.

EM MESA

Aggraco de petiçlo

N. 2.178.

PUBLICAÇÃO

Recursos crimes

lqs.. 312 e 319."
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Carta testemunharei

N. 277.

Ar y avos de peticlro

Ns. 2.159 e 2.165.
rassao EM

AppellaçõeS rireis

N. 891—Ao Sr. desembargador Celso Gui-
snaraes.

N. 911—Ao Sr. desembargador Souza Pi-
tanga,

Ns. 160, 1.222, 1.403 e 1.419—Ao Sr. des-
embargador Muniz Barreto.

Ns. 1.434 e 1.449—Ao Sr. desembargador
Bulh6es Pedreira.

N. 1.338, 1.079 e 1.202—Ao Sr. desem-
bargador Nabuco de Abreu.

Ns. 1.337, 1.383 e 682—Ao Sr. desembar-
gador Nostor

Appellaç(To crime

N. 774—Ao Sr. desemlargador Nabueo de
Abreu.

Appellaçns commerciaes

Ns. 878, 959 e 2 536—Ao Sr. desembarga-
dor Nabuco de Abreu.

COM DIA.

Appellaçao rirei

N. 1.316.
ACC0RD1CS PUBLICADOS

Appeltaçãe crime
N. 691.

Appellações eiveis

Ns. 521 e 1.430.
Appellaça COMMercial

N. 769.

Junta, do juizes do direito
das 'V aras  eiveis

AV; so
Scientiflco que na sessão de 29 do corrente,

ou nas seguintes, serão julgados os embargos
da 89. Preteria, entre Antonio Valentim do
Nascimento, embargante; M. Moreira &
Comp., embargadosa 28 preteria, Felippo
José, embargante e João Rodrigues Peixoto
e sua mulher, embargados.— O escrivão
Josd Candido de Barr..s.

Juizo do Direito dos Peitos
da .Saude rubliea.

JUIZ, DR. ELIEZER O. TAVARES — ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Despachos e senterças do dia 27 de setembro
de 1910

Autora, a justiça sanitaria; r(o, Augusto
Pereira de Morna—Vistos o estando prova-
da a infracção do fls. o sendo rovel o infra-
ctor Augusto Pereira do Moura, nada tendo
allegado em sua defesa, julgo procedente a
denuncia do fls. 2, para condemnar o mes-
mo infractor ao pagamento da multa de
125:a, de accôrdo com o art. 87 paragra-
ph° anico do regulamento sanitario; e nas
eu ,tas.

Autora, a mesma; réo Alfredo Pinto do
Carmo.—Intime-se o réo para no prazo do
oito dias pagar a multa de 200$, sob pena de
conversão da mesma em prisao; e custas.

Autora, a mesma; réo, José Gonçalves
Coimbra. — Vistos, e estando provada a in-
fracção de fls. e não procedendo as allega-
s6es vorbae3 do réo José Gonçalves Coimbra
representado por procurador: Julgo proce-
dente a denuncia de fls. 2 para condemnar

o mesmo réo ao pagamento da multa de
50;a, de accardo com o art. 93 § 1° do regu-
lamento sanitario; o nas custas.

Antera, a Saude Publica; réos, Phelomeno
Jocelyn Ribeiro e outros. —Cumpra-se o ao-
cordão de fis.e expeça-se mandado de despejo.

Autora, a justiça sanitaria; réo, Joao Sil-
veira Avila de Mello.—Expeça-se o precato-
rio de accôrdo com a conta de (Is. 47.

Autora, a Saude Publica; réo, Gutierres
& Rocha . —Recebidos . Prosi aa-se.

Autora, a justiça sanitaria; 1'40, Augusto
Manoel Martins.—Tendo em vi. , sa a repre-
sent içi".to do fls. 6 do Sr, escrivão destejuizo
que se declara suspeito para funceionsr no
presente feito por ser parente do infractor,
nomeio em conformidade com o art. GO do
decreto n. 5.361, do 1905, o Sr. Ignacio Ra-
poso para substituir o referido escrivaonesta
catia.
	 a mesma; réo Aug,usto alanoel

Martins.—Idem.

EDITAES
Supremo Tribunal F'oderal
De ordem do Exm. Sr. presidente do Su-

premo Tribunal Federal, faço publico, nos
termos do art. 239, capitulo I, titulo IV do
regimento interno do Tribunal, que, achan-
do-se vago um dos lugares do amanuense
desta secretaria, visto ter sido exonerado a
pedido Augusto do Seixas Martins Torres,
fica maitado o prazo de 30 dias, a partir de
hoje, para serem apresentadas nesta secre-
taria as petições dos candidatss, instruindo

concurrentrs os pedidos com provas irre-
eusaveis de idoneidade para o cargo.

0:; bachareis em direito terão preferencia
nos termos do mesmo regimento.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
12 do setembro do 1010. — O secretario,
Gabriel Martins dos Santos Vianna.

Juizo de Direito da Segunda
Vara Comanerciai

conroca,çab dos credores da fallencia de
Manoel Soares dos Santos, para se reunirem
na sala das audiencias deste juiso, á rua
dos Medidos n. 152, no dia 7 de outubro
vindouro, a hora da tarde, afim de deli-
berarem sobre a proposta de concordata feita
pelos mssmos,sob pena de revelia c na fdrina
abaixo

O Dr. Torquato Baptfsta de Figueiredo,
juiz do direito da a" Vara Commereial do
District° Federal:

Faz saber que por este juizo se artorio
do escrivão que este subscreve, e proces-
sam os autos de fallencia do Manoel Soares
dos Santos, nos gimes foi proferido o despa-
cho do teor seguinte: Despacho—Designo o
dia 7 de outubro vindouro, á 1 hora da tarde,
na sala das audiencias, no Forum, á rua dos
Invalides n. 15?, para a assembléa de cre-
dores requerida a fls. 88. Rio. 26 de
setembro de 1910. — T. Figueiredo. Em
virtude do que se passou o presente edital.
pelo teor do qual se convocam os creiores
da fallencia de Manoel Soares dos Santos,
para se reunirem nas sala das audiencias
de3i e juizo, á rua dos Invalides n. 152, no
dia 7 de outubro vindouro, á, 1 hora da
tarde, afim de deliberarem sobre o pedido
do homologação do uma concordata, feita
pelo mesmo, na qual propõe pagar-lhes
20 % por saldo de seus credites, a prazo do
189 dias, a contar da data da. referida ho-
mologação, scientes de que se acha em
cartorio a resposta do liquidatario, sob pena
de, a revelia, g)

reito, de aceôrdo com a lei. E, para constar.
se passaram este o outros do igaa,1 teor laci
-serão publicadas e aalixatios na farina da. 1 2t.
Dado e pas3ado nesta cidade do Rio de J i-
ncito, em 27 de setembro do 1910. Eia Dario
Teixeira, escrivão, o subscrevi. — Torquato
Baptista de, Figu,iredo.

De cit:Vo, com o prazo de 10 dias, aos credo-
res da fall-ncia de Mario & Teixeira, pt.tra

ql ,e se aehai;? ca cart:wlo
crattis presf z (as p , lo	 Aujus)
Fernandes C!rrt'O'ft, d sva
de sere,,t	 '.,??! ra .105 e o5}-3srY.t:zrewt
impurpt-t^Ts que tiJ.srent, sob »na de rce>
lia, na fôrma abw:i;o

O Dr. Torquato Baptista do Figueireao,
juiz de direito da 2s Vara do Commercio do
Districto Federal

Fm saber que nestejuizo e cartorio do escrW
vão que este subscrevas° processam os autos"
de prestação de contas em que á supplicanto •
Augusto Fernaudes Carreira, liquidata.rio da',
fallencia de M trio& Teixeira,nos ilusos foi pra-
ferido o despacho do teor seguinte : Despacho
—Intime-se por edital publicalana imprensa;
os interessados para, no prazo de dez dias,
apresentarem as iluminações quo tiverem,
e os fallidos, pessoalmente para o mesmo,'
fim e no mesmo prazo. Iio, 20 do setembro
de 1910. IS Figueiredo. Em virtude do que,
se passou o presente edital, pelo teor do.
qual se citam os interessados ns fallencia do'
Mui° & Teixeira, para sciencia do que as'
contas prestadas pelo liquidatario Augusto •
Fernandes Carreira se acham em cantados
á, sua disaosição, durante 10 dias, 1m do
serem examinadas e apresentarem as im-
puanações que tiverem, sob pena do,
volia, serem as mesmas contas julgadas
boas, de accôrdo com a lei. E para custar

1 se passaram (ate e outros de igual teor que°
serão publicados o affixados na fôrma da'

1 lei. Dado o passado nesta cidade do Rio de,
Janeiro, aos 26 de setembro de 1010. E eu,'
Dano Teixeira, da Cunha, escrivão, o sub-
screvi— Torquato Baptista de Pigueiredu.

Juizo de Direito da 'rs.,)reeira
• Vara, Counnereiai

Fallencia de Silva Gonçalves & Comi

AVISO AOS CREDORES

Scientifico ao i interessados da fallencia rio
Silva Gonçalves & Comp. que se acha elo
cartorio uma reclamação reivindicatoria à'
re,querimento ds José Ribeiro da Costa sobro;
a referida falleacia, ssndo concedido aos
teressados o prazo de cinco dias para coa-
testarem ou allegarem o que entenderem
sobre a alludida reclamação, do acoimai°
com o art. 139 o §§ da lei n. 2.024, do 17
de dezembro de 1908.-0 escrivão, JoiTo d8
Soua Pinto Junior.

•n •• nn••

Fallencia de L. S. Freitas Lima

AVISO AOS CREDORES

Communico aos credores da fallencia
J. S. Freitas Lima que, de ordem do Exms
Se. Dr. juiz do feito e a requerimento do,
syndieo, foi designado o dia 28 do corrente,
a 1 hora da tarde, á rua dos Investidos nu-
mero 152, para ter lugar a primeira assem.
bléa dos credores. Rio do Janeiro, 23 de se.'
tembro de 1010.—O escrivão, Iodo de Soun
Pinto Junior.procedei' como for de di-,

'
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Juizo cia Nona F't"'etoria,
De ci!açá'o, com o prazo de 2) dias, ao réo Pio

Tinoco de Almeida

ou 'fiança idonea por ^ tres dias. Para- constar
passaram-se este e mais (bus de igual te me
que serão publicad is e anisados na farma da
lei. Da to e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 17 de setembro de 1910. Eu,
Francisco Bezerra de Mel o, escrevente ju-
ramentado, o escrevi . E eu, Henrique Fer-
reira de Araujo. escrivão, o subscrevi.—Ma-
noel da Costa Ribeiro.

ffl.n••n•n•••MeIMINI=11M11n1

O Dr. José Jayme de Miranda, juiz da
9" Pretoria do DiStricto Federal:

Faz saber que por parte da justiça pu-
blica foi offerecida e por deste juizo rece-
bida uma denuncia pela qual o réo Pio Ti-
noco de Almeida tem de ser processado
como incurso nas penas do art. 303 do Co-
diga Penal, e porque não tenha sido pos-
sivel citar pessoa'mente a esse accusado
em razão de não ser encontrado nem delle
haver noticia, o cita pelo presente, para
depois de fiedo o prazo de 20 dias, compare-
cer á primeira audiencia deste juizo e ás
consecutivas, afim de assistir á inquirição de
testemunhas e se ver processar pelo dito
crime, e bem assim a comparecer á pri-
meira audiencia, depois de preparado o pro-
cesso, afim de ser julgado, tudo sob pena de
revelia. As audiencias realizarn• ás terças
e sextas-feiras ás 12 horas. E para constar
ao dito aecasado mandou passar o presente
edital, que será anisado no lugar do cos-
tumo.

Capital Federal. 24 de setembro de 1910.
Eu, Pedro Fereeira Serrado, escrivão, o
subscrevi.— José Jayme de Miranda,

NOTICIA RIO

áuizo de Direito da Terceira
Vara Conirnereial

.	 .,
, De-.9a praça, com o prazo de oito . dias e o aba-

Emento legal d; 20 0/.; para venda e arre-

l
ataçiTo do predio assobradado e respectivo

- terreno c% rua da Sirra n. 12, penhorado a
_.Adolpho Ubaldino Xarier, em auto; de exe-

i

cutivo que lhe move o Dr, Ui.: Marinho de
AJevedo

, v. O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3a Vara Commercial do District°

/ Federal, etc.:
m Faz saber aos que o presente edital virem

1.gre como no dia 7 do outubro proximo fu-
uro, ás 12 1/2 horas da tarde, á rua dos

Invalides a. 152, o official de semana deste
;juizo trará á publico pregão de venda e ar-
" rematação a quem mais der e maior lanço
bfferecer acima da quantia de 4:800$, preço

:por que vae á 3" praça devido ao abatimento
"legal de 20 % e na ferma do art. 14 § 1° do
-idecreto n. 169 A, de 19 de janeiro de
11890, o predio abaixo descripto e ava-
liado : Predio assobradado, construido de
Iiedra, cal e tijolo, forrado e assoalhado,
, tendo no pavimento superior ires janellas
'de frente dividido em duas salaS, tres quar-
tos e cozinhas tendo no pavimento terreo que
0 forrado e assoalhado, uma parta e uma ja,-
riella de cada lado, dividido em uma sala e

. dons quartos, medindo o prodio de fruto
61%75 e de fundos 14',80.0 terreno em que está

, edificado este predio medo 44%0 e de fundo
e tantos metros, pouco mais ou menos,

-dividindo com quem de direito. Está ava-
liado em 6:000,00. E quem os ditos bens
, quizer arrematar, deverá comparecer no
logar, dia o hora acima designados, onde o
enleial de semana deste juizo os trará a
"publico pregão de venda e arrematação a
, quem mais der e maior lanço offerecer aci-
ma da quantia de 4:800S, preço por que vai

3a praça devido ao abatimento legal
1de 20 0,/s, advertindo ao arrematante o dis-
posto no art. 555, § 1°, do decreto n. 737 de
1850 (dinheiro á vista ou fiador por tres dias).

,E para constar se pa saram este o mais deus
'de ig,inl teor que serão publicados e affix idos
;na farma da lei. Dado e pass sdo nesta ci-
"dado do Rio de Janeiro, aos 27 de setembro
; de 190. E eu, João de Souza Pinto Junior,
;escrivão, o subscrevi.—Josd Affonso Lcimou-
Mter JUd())*.

I

11 .Juizo da Oitava Pretoria

; De citaçao, com o prazo de 20 dias, ao rêo
David Ferreira

. O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
"juiz da 8' Pretona do District° Federal:

Faz saber que por parte da justiça pu-
'Mica foi offerecida e por este juizo recebida
uma denuncia pela qual David Ferreira, no
processo n. 70 tem de ser processado como
incurso no art. 330, § 30 do Coiligo Penal, e
,porque não tenha sido possivel citar pessoal-
'mente a esse accusado, em razão de não ser
encontrado, nem dello haver noticia, o cita
pelo presente para, depois de findo o prazo
'de 20 dia, comparecer á primeira audiencia
deste juizo e ás consecutivas, até final Pre-
paro, afim de assistir á inquirição de teste--
munlias e se ver processar peio dito crime,
e bem assim assistir a todos os demais ter-
mos do processo até final sentença, tudo sob
Pena de revelia. As audiencias realizam-se
diariamente ás 11 horas do dia. E para
constai' ao dito accusado, mandou passar o
presente edital que será afilado no Jogar
publico do costume. Oitava Preteria. 27 do
setembro de 1910. Eu, Manoel Rodrigues de

arvalho, escrivão interino, o subscrevi.—
sisis Augustó . de' Carvalho e Melló.

'Juizo da Decima Terceira
re toria

De, segunda praffl, COM O praz) de !to dias e
abatimento de 10 % sobre o preço da a rWia-
çiro, para venda e arremataçõo dos bens
penhorados por D. Renriqueta Rego de
Mattos c outros a Guilherme di Roctri Soa-
res e sua mulher D. Candida Pereira soa-
res, n9 executivo em que contendem.

O Dr. Manoel da Coda Ribeiro, juiz da
13' Preteria, freguezia de Inhauma:

Faz saber a todos que o presente edital, de
segunda praça, com o prazo de oito dias e
abatimento de 10 virem, que no dia 28 do
corrente mez o official de justiça Tis estiver
servindo de porteiro dos auditorios, logo
asmas a audiencia do estvlo, que terá log,ar ao

predion. 157, sobrado,a rua Dr.
Manoel Victorino,no Engenho de Dentro,onde
funciona este juizo, trará a publica prégão
de venda e arrematação a quem maior lanço
offerecer acima da avaliação depois de dedu-
zido o abatimento legal os bons penhorados
a Guilherme da Rocha Soares e sua mulher
D. Candida Pereira Soares por D. Henriqueta
Rego de Mattos e outros no executivo hypo-
thecario em que contendem, cujos bens
constam da avaliação junta ao autos, do
teor seguinte: predio terreo, sito á rua
Nova Sião sem numero, hoje n. 9, estação
de Ramos, freguezia de Inbauma, em Rima
de cbalet, com duasjanellas na frente e com
entrada ao lado, por onde tem duas portas
e do outro lado com urna janela medindo
de frente 5",80 por 5%80, construcçã'o de
frontal, dividido em duas salas e deus quar-
tos, tudo forrado e assoalhado e coberto
com telhas francezas. Ha, nos fundos um
puxado que mede 1'a ,95 de comprimento por
2 s°,95 de largura que serve de cozinha. O

referido predio está afastado da rua e está
construido em um terreno que mede de
frente 11 metros por 100 metros de fundos,
tendo na frente um s cerca de arame. Ava-
liam o predio e ris estivo terreno em
2:000$000. Em virtude duque, e depois de
feito o abatimento legal de 10 sá sobre a
avaliação, serão os ditos beis levados a esta
segunta praça pelo preço de 1:80¥00. E
quem os mesmos bens quizer comprar com-
pareça no referido dia e hora e no local
_acima ia ficados afim de ter legar a praça
Cale será feita mediante pagamento á vista

Commercial—CommissKo
GERAI, DE ESTEIOS TECHNIWS:

O director do Museu Commercial do Rio
de Janeiro, no propasito d dar inteira exe-
cução aos variados serviços ajustados com
o alinisterio da Agricultura, Industrie, e
Commorcio, constituiu urna grande Commis-
são Geral de Estudos Teclin ¡cios, subdividi-
da em duas secções, sendo a primoirs des-
tinada a Fia -tnças e Estudos Ecanomicos e a
sentada a Producç(7o e Cummercio.

Cada urna destas secç5es compreliende
nove commissões, compostas de tres asneei°.
narios do Museu, auxiliados par dous alu-
nonos da Academia do Commercio.

Essas commissões deverão funccion ir se-
paradament', pelo menos urna vez por se.
mana em dias m ',nados.

Os presidentes dessas casnmissões devem
reunir-se mensalmente para dar conta dos
respectivos trabalhos ao presidente da sua
secção ; e os presidentes das duas secções,
tambem mensalmente Se reunirão sob a
presidencia do directos' do Museu, como pre-
si lente da Comm'ssão Geral, fim -icionando,
portaato, todos sob a mesma orient Ls.a°,
ha...‘manica e systematizast smente.

As comml-s-ies são as seguint s:
la Secção—Finanças e estudos econotnicos

—Presidente, Dr. Francisco de Avellar F.-
gueira de Mello.

1' cadirnissão—Sstuda geral do Brazil,
mensa ;"ens goveraamentaes — Presidente,
Antonio Luiz de Souza Mello.

2' COMMISS50 — Divida Publica federal,
estadual e municipal—Presidente, Euptsra-
sio Cualia

30 commissão—Receitas e Despezas Publi-
cas—Presidente, Manoel d s ' Silva Baltleszar
Brites.

4' commissão—lmpostos federar:, esta-
duaes e mu n icipaes (alfo.ndegarios, de expor-
tação, interestaduaes e de con s umo)—Presi-
dente, Jesus Gonçalves.

La commissão—Moeda, e cambia, Banco o
Agencias bancarias, credito no Brazil—Pse-
sgionte, Francisco de Mattos Vieira.

COMMS3ãO —E0Sia0 com mercial e pro-
fissional. Pesas e medidas. Usos c costumes
das praças beazileiras—Prosidente, Octavio
da Costa Ferreira.

commisão— Exposiçies o congressos,
museus commerciaes e i:idustriaes— Presi-
dente, Almir Maria Teixeira.

8' commissão—Associações commerciaes.
juntas commerciaes, bolsas de titules e de
mercadoei as . Syndicatos, cooperat ivas —
Presidente, Herminia Ferreira Guterres.

commissão—Pateates do invenção, mar-
cas de fabricas, direitos autoraes,viação, se-
guras, j urisartelencia com mercial— Presi-
dente, Luiz de Andrade e Silva.

2° secção—Prol ucção e commercio—Pro-
sidente, Dr. Oscar Sayão de Moraes.

1° comi ssão— Com mercio internasiona,1
e interest.seu sl brazileiro. Importação e ex-
portação — Presidente, Mario Baptista Nu-
nes.

2' comais ria—Produção animal, zonas
pastoris. Agricultura, sericicultura, pisci-
cultura. Ponnas e plumas—Presidente. Clau-
demiro Dias Gomes.
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3a commissão-alineraes, jazidas e explo-
ração-Presidente, Ivo Graça Campos.

4a comm:ssão-Café, matte, cacá,o- Pre-
siderite, Mansneto Guimarães.

5a commissão-Borracha, assucar, fumo-
Presidente, Edmundo Magno de abreu.

6" com m i ã,o - Madeiras. algodão, fibras
em geral, tecidos - Presidente, Paulo Mor-
rot.

7a commiss ão- Cereaos e proditeas do pe-
quena lavoura - Presidente, Fre jerico de
Araujo •

commissão - Plantas medicinae,s, olea-
ginosas e tani feras, resinas e gomma,s, cas-
t Intas, cócos o ontras productos extractivos
- Preade.ao, Abralaio Lincoln Teixeira
Nunes.

C" eommissão-Varias industrias- Presi-
dente. Raul do Olive ra.

O Dr. Cand ido Mendes de Almeida. di-
rector do Musen Commercial, na quili lado
de aresidente (:a com missão geral de Estudos
Te( linicos, ein aminião de hontem, declarou
hist:inala a Grande commissão e deu pOkSC
a todos os presidentes acima inlica,dos.

Correia( - rata renaatição expedirá
inalas pelos seguitaas paquetes:

Hoje:
Polo Ita'idr1, para S. Francisco e Rio Grande

do Sul, recebendo impressos até às 8 horas
da manhs, cartas oara o interior ata ás
8 1/2, ditas com porte duplo até és 9.

Pelo Pacoaany, para Ilhéos, Bahia, Ma-
ceió e Recife, recebendo impressos até és

8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porto duplo até és 9.

Pelo Altar-dique, para Dakaa o Europa (via
Lisboa), recebendo impressos até ás 11 imas
da manhã, cartas para o exterior até ás 12
e objetos para registrar até ás 10.

Pelo Ortega, para Bailia, Recife, S. Vicente e
Europa (via Lisboa.), recebendo impressos até
ás 11 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 11 1. 2, ditas com porto duplo e para
exterior até ás 12 e objecteis para registrar
até ás 10.

Pelo Gronsa, para Santos, R : o da Prata,
Matta Grosso, Paraguay e Pacifico, rece-
bei] lo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo o para o exterior até
á 1 e oajectos para registrar até ás 11 horas
da manhã.

Pelo Laera, para Las Palmas, Minoria,
Na.poles e Trieste, recebendo impressos até
ás 2 horas da tardo, cartas pai a o exterior
até ás 3 o objectos para registrar até á 1.

Pelo Byron, Latwan e Ii,oand, para Santos,
recebendo impressos até ás O horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e
ditas com porto duplo até ás 10.

Amanhã:

Pelo Saturno, para Santas, mais portos do
sul eUo da Prata. recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porte dup:o e para o

exterior até :is 10 e objectos para registrar
até ás G da tarde do hoje. 	 -

- Recebimento do encommendas para
Portugal, Açores o Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da inanlia ás 5 da tarde,
até á. vespera da partida dos paquetes que
so destinarem a Lisboa, exceptuando es
Compagnio Messagerios Maritima, e entrega
tainbein nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Santa °arma, da, Miericoi•Cslia;
- O movi monto do Hospit d da Sant Casa •
da alisericordia, dos Hospicios de Nossa
Senhora da Saadi.), de S. João Baptista, da
Nossa Senhora do Soccorro o do Nossa Se-
n'iora las-; Dores em Caseadura foi, no dia 23
da setembro, o seguinte

:Vicio:mos	 Estrangs.
Existiam 	 	 1.038	 040
Entraram 	 	 38	 24
Sahlram 	 	 39	 28
Falleeerain 	 	 O	 4

•Existem 	 •	 .	 1.023	 633

Total
1.684

67
13

1.665
O movimeato da sala do banco e dos con-

sulto..ios publicos foi, no mesmo dia, do
consultantes,para os quaos se aviaram

1.499 receitas.

Fizeram-se 44 extracções de dentes e 94
pequenas operações.

4E)1~1.-vatorio Nacional-Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorclogico-Dia 26 de setembro de 1910
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Ventos Céo

Phenomenos diversos
Ve/oca

dado Direcção rQtaoti-
dado Nuvens

1 a. m 	 755.1 19.4 13.0 77 0.0 Calma 7 CK Nevoeiro tenuo
2 a. in 	 755.0 19.4 12.7 73 0.0 Calma
3 a. m 	 7:4.8 19.2 12.0 73 0.0 Calma
4 a. m 	 754.7 19.0 14.4 88 2.0 NW G CK. KN Nevoeiro termo
5 a.	 m.. a. 755.0 19.2 14.0 83 0.0 Calma 0	 O

6 a. rn 	 755.8 19.3 13.5 81 0.0 Calma
7 a. m 	 755.7 19.1 13.0 79 1.0 NW 5 CK. K Nevo aro baixo a MV
8 a.	 ITI 	 756.0 19.4 13.6 81 1.0 NW »	 0	 0	 H

9 a.	 11/ 	 756.4 20.0 14.9 80 2.0 NE 10 CK. K Nevoeiro tenni)
10 a. m 	 756.0 20.8 13.0 72 1.7 SE 8 CK. SK 1.	 s
11 a. m 	 75a9 20.6 12.7 70 6.3 SSE

1/2 dia 	 755.3 20.7 13.9 76 7.1 S 10 Nev. muito termo a	 ;o	 alto
1 p. na	 751.9 20.9 14.2 77 8.3 SSE 10 C. CE. nevoeiro x•	 »	 x.
2 p. m 	
3 p. m 	
4 p. rn 	

754.7
754.6
754.7

20.4
20.3
20.2

13.7
13.8
13.7

77
78
78

9.1
8.3
8.3

SSE
SSE
SSE

•	 .	 	,
10
10

S. nevoeiro
S. CE. nevoeiro

a	 »	 a
»	 21,	 I,

D	 II	 3n

5 p. In 	 754.8 19.8 11.4 66 10.3 SSE
6 p. m 	 7:5.3 19.6 11.5 68 8.7 SSE
7 p. in	 755.5 19.4 13.3 79 5.9 SSE 7 C. CE. CS w	 z!	 7:!
8 p. m 	 75.8 19 4 13.3 79 5.3 SSE w
9 p. m 	 756.1 19.5 13.7 81 2.0 SSE io

10 p. rn 	 756.1 19.3 14.0 86 0.0 Calma 3 C.	 CS. nevoeiro a
11 p.	 in 	 755.6 19.4 13,6 81 0.0 Calma r>
1/2 noite 	 755,4 19.2 13.7 83 0.0 Calina w

Médias- . I	 755.38 19.73 13.N 77.9 3.0 . 7.9 •
_ I

Temperatura; maxima, 21.3 ás 9 lis. 040 m. da m. ; rninima, 13.6 ia 3 hs. 020 m. da m. Evaporação em 24 horas 2.0. Ozona
7 lis, na, O; lis. n. 7. Chuva cabida: 7h. m., 0.00; 7h. n., 0.00. Total em 24 horas, 0.00. Horas do insolação: 4 hs. 33=4 lis. 20m.

Nevoeiro tenue geral durante todo o dia e noite.
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• Miaisterio 1a Agricultura, Indttria e Commereio - Directoria, de Meteorologia. e Astronomin-Secção
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Rio de Janeiro; 26 de setembro de 1910.

,,13elénn 	
mim o •

Fortaleza 	
f:Zitiixerarnobim 	
Natal 	 764.0 28.3 29.3 20.9 19.5 ESE 6 Meio nublado Sombria
Parabyba 	
Re,ci fe 	  703.2 27.5 28.8 22.8 19.1 ENE 4 Meio nublado lio a
Joazeiro 	 h	
'.Aracajú.	 	 	 ..
S. Salvador 	
Ondina 	   

763.4
763.3
762 1

20.7
25.6
28.0

27.5
29.4
27.9

2:1.2
24.2
23.2

20.0
21.2
18.0

NE
NW

1

Melo nohlad3
Nublado

Quasi	 nublado

Bom
A meaçad,d,
&Habil()

Caetité 	
Ilhéos 	 703.4 22.0 27.5 21.9 19.3 NNW Nublado Miio. &luva
Cuvabá 	
Montes Claros 	

764.9 28.4
24.8

33.5
32.4

20.7
10.3

18.7
17.1

NNW
Calma •

7
O

Nublado
Limpo

13 no, nevoeiro al5
Bom

Uberaba... 	
Nictoria 	   761.3 23.7 23.4 19.8 18.1 NE 1 Quasi limpo Bom
Franca 	  7.10.0 22.0 28.3 11.4 7.9 E 1 L i mpo Bom

Ribeirão Preto 	 761.4 21.7 30.2 12.2 12.9 SE 1 qtasi limpo Bom
Barbacena, 	
Juiz de Fóra 	

701.2
764.9

18.6
15.6

21.0
21.1

12.6
9.0

12.1
12.8 8

2 Qoasi	 limpo
Nublado

8 'ia
Ince.do, g.aron

: S. Carlos do Pinhal 	 760.9 21.0 23.0 20.8 9.0 SE 2 Limpo Rim
Rio Claro 	 761.7 17.1 26.2 12.0 11.7 Calma 0 Quasi	 limpo Bom
S. Paulo dos Agudos 	
•Piracicaba 	 762.0 18.1 22.5 11.5 12.4 Calina 0 Meio nublado Bom
Capital (Rio) 	   761.0 2).0 24.1 18.8 15.9 NE 2 Nublado Bom
Campinas 	
Taubaté 	  	

761.8
762.4

18.1
17.4

24.0
25.0

12.5
15.1

11.1
11.5

SE
Calma

4
o

Limpo
Quasi	 nublado

Isom
Incerto

Tatubv 	
S. Paulo 	  62.7 15.6 21 2 12.6 10.9 E Nublado Incerto, nevoel:'o alla
jaguaribe 	

. Santos 	
Faxina. 	

765.1
709:5
70".8

13.8
20a4
18.0

20.2
21.6
24.5

5.4
18.2
10.5

8.9
11.8
12.3

NW
Calma

1
o

Li mpo
Limpo
Limpo

Bom
Claro
Bom

lgoutpe 	   761.6 17.0 22.5 17 2 13.5 NW Quasi	 nublado Incerto
Guarapuava 	  759.5 2à.2 22.8 9.5 11.6 NW Meio nublado Bam
Curytiba 	 762.4 16.3 21.5 10.1 11.5 NW 1 Li mpo Bom
Paranaguá 	 762.7 20.0 21.3 14.3 6.0 NW 2 Meio nublado Bom
Blumenau 	 761.0 19.3 22.5 15.1 13.6 SSE 1 Nublado Incerto
Brusq ue 	 17.0 25.8 16.0 13.8 NW 1 Nublado Incerto, nevoeiro Lai:,o
Florianopolis 	  761.6 18.8 19.0 16.6 13.3 a Meio nublado Bom
Posadas 	
Corrientes 	  761.6 22.0 26.0 10.0 12.9 SE Limpo
Itaquy 	
Santa Maria 	 701.5 17.0 23 O 10.5 12 9 E 4 Nublado Bicado, nevoeiro baixo
Porto Alegre 	 760.4 18.7 25 1 16.8 10.8 Calma 0 Limpo Bom
Cordoba 	  761.5 18.0 25.0 10.0 10.9 Calma o Limpo
Bago 	 761.1 18.5 20.2 15.5 12.8 Qua,si	 limpo Bom
Rio Grande 	 760.5 19.6 21.8 14.9 14.0 ENE 1 Quasi nublado Incerto
Mendoza 	

•	 Rosario 	   762.5 16.0 24.0 10.0 1).7 NE 2 Limpo
Montevidéo 	  760.6 16.0 19.0 14.2 12.0 NNW 3 Nublado Máo, relampagos
Buenos-Aires. 	 763.6 15.0 20.0 11.0 11.3 Limpo

OCCURRENCTAS

EM AraCliti soprou E muito fresco na tarde e noute de bontom.
Em Illiéos trovejou na madrugada de boje.

As temperaturas minimas de 'tentem verificaram-se em Jaguaribo com 5.°4 e em Juiz de Fára com 9.00,

.As observações com este si gnal + são dentem.
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1/b) de - Janeiro, 27 de setembro de 1910.

Belém 	
Fortaleza. 	  

"Vo, o o

Qtv	 aieobim 	
Na	 	 764.2 28.5 29.0 20.3 15.6	 ESE Melo nublado Silmbrio, nevoeiro
Parithyba 	
Recife 	 •
Joazeiro 	
Aracaj0.., 	
S. Salvador 	 763.2 26.0 26.6 23.6 22.6	 ENE 1	 3 Quasi nublado Sombrio
Onflina 	
Caetité 	
Micos 	 	  763.8 27.0 2S	 21.1 23.3	 DINW 2 Quasi nublado Incerto
Cuva bá 	 764.7 29.5 34.6	 27.6 19.4	 N 6 Qimsi nu'ilado Bom, rv,voeiro
/i.:Ontris Claros 	 7- 25.4 32.0 11.1 17.0 - Qua,si nublado ILCCIA o, nevoeiro
Lberaba 	
'tr io iir,a 	 762. 2	23.9 20.6 19.61	 S	 1 1 Nublado Incerto, ilevJeiro
Franca 	
R bei vão Preto 	 761.7	 19.1 22.2	 12.0 12.1	 Calma o Moio nublado Bom
fia bacc 	 Oi.0	 20.8 22.6 	 13.4 11.8	 NS 3 Nublado Boi ri.
Juiz do FórA 	
S. Carlos do pinhal.	 	

7f5.3	 17.2
759.1	 2;!.6

29.4	 15.4
28,6,	 11.0

11.6	 Calma
8.6	 CaLea

o
o

Empo
Lim . ,o

- Nevoeiro sccco inters0
Bom

Rio Claro 	 760.5	 20.1 29.0	 11.5 11.5 E Quasi limpo Bom
S. Paulo dos Agudos 	 2,1.6 2o.0 12.0 11.9 - Limpo Bom
Piracicaba 	  	 7:9.1	 19.8 28.01 11.5 14.4 W Mio nublado Boni
Capital (Rio) 	  	 761 .5	 18.8 21.3 18.6 14.9 NNE 2 Nublado Bom, nev. tenuo
	  760.7	 21.0 27.0	 11.0 11.9 Calma o Lim ,o Bom

T u baiô 	 762.8	 18.4 28.0	 14.5 11.6 E 1 Limpo Bo .1
Tatuhy.	 	 	 ...•	 	
S. Paulo 	   -0n.8	 19.4 285 	 12.0 11.5 ENE 1 Liinro Bom
San: os 	 :59.9 22.8	 16.7	 15.0 E 1 Limpo CL.,,.o, corôa solar
Faxina 	  760 9	 21.4 27.0	 11.0	 12.6 Calma 0 Liuipo -
!guapo... 	 -59.4 1,8.6 23.6	 15 2	 14.7 NW 1 Limpo I @In
Guarapu: vai_ 	 751J.4 17.8 27.2	 11.2i	 11.3 E 9 Nublado Sombrio
Cu ry ti ha 	  	 700.9 18.6 2 .o	 12.0' 11.8 ENE 2 Limpo Boni
Paranaguá 	 700.5 19.2 23,5	 16.8 10.7 3 Nublado I 'verto, nevoeiro
Blumenau. 	 -- 18.8 28.6	 17.0 14.9 NNE 2 Nublado Incetto

usque 	 759.8 20 1 24.91	 10.5 15.4 Calma o Nublado lreen,o
Flor	 nopolis 	 760.8 18.0 22.2	 15.7	 13.8 2 Quasi nublado Bom -
Posa .a 	
Corr n cuto 	 700.9 25.5 20.0 13.0	 14.0 SE	 1 2 Qin,/ limpo
Itaguy 	
Santa Maria 	 761.7 18.0 21.0 17.0	 13.8 SE 5 Quasi limpo Bom
Porto Alegre 	 700.5 18.9 24 9 15.8	 11.4 SE 6 Limpo Claro
Curdoba 	 -I- 767.0 13.0 11.0	 10.8 6 Nublado
Bagé 	
Riu Grande 	 	 .

762 9
760.6

14.1
16.2

21.5
24.5

13.2
15.0

9.3
10.3

4
4

Nublado
Quasi nublado

Anvaçalor,
Incelito

Mendoza,... 	 -I- 768.8 11	 O 23.0 10.0 4.0 SN Nublado
Rosario. .	 	 	 + 763.7 13.0 26.0 15.5 11.2 Nublado
Montevidéo 	 763.8 10.8 16.8 0.1 SSE 7 Quasi nublado Incerto
Buenos Aires 	 761.3 15.5 22.0	 10.5 10.9 2 Nublado

OCEURRENciAs

Em Cuyabá troviijou o relampejou á nouto passada, Em Florianopolis choviscou hontom á noute. Em Victoria 4 uoute,
visem', relampejou e trovejou a inter vallos.

As temperaturas minimas de huntem verificaram-se: em Faxina, S. Carlos e Campinas com 110.0,
As observações com o signal 	 s5,o de ht,ntOM.
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''tD MARCAS REGISTRADAS

N. 921. a 927

-Certifico que as marcas <Morales», <<Lej..
tieldo». «Severo)) e «N t ira.)).para Iterva-matte,
pertencentes a Leopoldo Xavier de Almeida,
registradas na Junta Commercial de Paraná,
sob es. 924 a 927, foram depositadas nesta
Junta, em 9 de setembro do corrente armo,
COM a folha A Repub:ic«, em que foram pu-
blicadas.

Secretaria daiinta Commereial 01a Capi-
tal Feder,.... 21 de setembro do 1910 — lio-
olorio (Aviai-maior (s 1)> es-
tampithwz do valer total de M(ro), to lado
estava o carimbd da Junta Cdinmercial.)

f..". .73S

Barclay & Rareias, . negocia rdes e indns-
triaes, estdrlecidos em Nova Yorl.-, Fsia.d-s
Unidos da America do Norte, itpresenta•in a
marca supra, que consiste na palavr t
ter». que paderá variar de typo de letra.
côres, fôrma IN disposição, servindo para dis-
tinguir sabão de toda a especie, medicinaes
O outros, perfumarias . pilidm e medica-
mentos de fabricação e commercio dos de-

i•positantes. Rio de .1aneira, 13 de setembro
. :de 1910.— Por procuração. Bdsclonann &
•Comp., (sobre unia estampilha de 300 reis),

Apresentada. na Secretaria da Junta Com-
moreia] da Cap ital Fede aI, á 1 hora do

' dia 13 de setembro de 1910. — O secretario
rabio Leal.

Registrada sob n. 2.78, par -despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no prineira exemplar 6$000 de soltos
por estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de se-
tembro de 1910. — O secretario Fabio
Leal. (Ao lado via-se o carimbo da Junta.(

N. V-'00

.Certifico que a marca «Elixir Americano»
t—ttarrafada do Sertã ), para product) phar.
.rnaeentico, pertencente a An r onio de Albu-
querque Cavalcanti Maciel, registrada na
Junta Commercial do Recife, s)1) n. 700, foi
depositada nesta Junta em 15 do corrente,
çonn o Dierfo de Pernambuco, em que foi
publicada.	

f	 '

• Secretaria da Junta Commexcial da .Ca-
pitai Federal. 25 de set mbro de 1910.—
./Linorio . de Campos, ollicial-maior.

Estavam èolladasi duas tistampillias no va-
lor de 1$100, devidamente tautilizadas e á
marg,em o carimbo dio gra:nde sedo da Junta
Commercial.

•

N. 41

• Certifico que a marca eFavorita»,para ma-
'chinas de costura, pertencente a J aquirn
Jovita & -Comp. registrada. na Junta Com-
mercial do Pará, sob n. 41, foi depositada

• nesta junta, em 15 do corrente, com o Dia-
rio Officiai do Para, cn que foi publicada.

Secretaria da Junta Commere'al d
tal:Federal, 26 de setembro d4 191().
'tlbrio de Campos. official-maior. Estavam
coitadas duas estampiltia.s no valor total de
4160, devidamente inutilizadas,e á margem
o carimbo do grande seno da Junta Com-
taercial.

RENDAS PUBLICAS
AT.FANDEGA DO RIO DF: JANEIRO

Renda do dia 27 de setembro de 1010
Em olmo.	 0-50

	

papel....	 260:800 :g:)(11	 416:800 .71:••-i

Remia arreea.dada de 1 a 27

	

de setembro de 1910.... 	 7.934:727428
wm 1.2noi DITI11110 de 1909..	 5 232:88 275
Diferença a maior em 1910 2.651:859$163

. RECEREDOTtTA Do DISTRICT° FEDERAI.

Renda rio dia 27 de setembro
	 ff)(/)

Interior 	
	

24:858$125

Consumo:
Fumo 	 ..	 :493'-000
13 diidas 	
	

4 :no g401
Ph osphor .
Calcado 	
	 18:00 )4030

1 :9161;000
2:706$090Perfumarias 	

E. nharmaceit-
1 159RM03ti ia; 	

2.) twoVinagre. 	
010090Chapeas	

3:410000Tecidos 	
40 '090Bengalas 	 	
49;090
	

C8i3;200Registro. 	

13aillt893Extraordinaria 	
65000Deposito 	

Renda com applicação crpe 	
351.303

74:502 524
Renda de 1 a 23 de setembra

de 1010 	  1.501:910239

1.636:412$813

Em Igual perle+) de l001... 1.694 6J!573

EDITAES E AVISOS
111inisterio da Justiça e

Negoeios Interiores

CONCURSO PARÁ APRESENTAp0 Dn PROJECTOS
D") MAUSOLEU DESTINADO Á(4UARDA DOS
RETOS MORTAES DO Ex-PRISMENTE DA
REPUBLICA DR. AFFONSO AUGUSTO MOREIRA
PENNA

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que. durante o pcazo de quatro mezes,
cantar desta data, fica aberta concurrencia
para apresrmt Icão de projectos do um mau.
solen destinado á en g rila dos restos moemos
do ex-Presidente da Republica Dr, Affonso
Augusto Moreira Penna, mediante as seguia.
tes condições:

1 3 , sio pederão tomar parte no concurso os
artistas nacionaes

23 , o mansolen será erigido no cemiterio
de S. João Baptista. na arca quadrada, de
2a1 ,50 de lado, oecupada pelo carneiro
n. 5.645 em que repousam os restos mor-
taes do ex-presidente Dr. Affonso Augusto
Moreira Penni, e pelo que lhe fica ao lado,
n. 5.64;

3a , 0 busto tio mausalee, comprehendendo
o trabalhe do artista e o assentamento no
corriiterio não excederá de 100:000$000

4 a , as rnaquettes deverão ser entregues
em gesso, na escala de 0 0 ,1 :-Pn e acompa-
hha.das por memoriaes,' determinando o
custo da 'obra, os materiaes nella empre-
gados e dando a descripção das respectivas
maquetteS ;

53 , as maquettes, como os memoriae,
devem ser assignadas pelos seus autores

03 , os concurrentes deverão entregar as
, maquettes á administração da Escala Na-
cional de fletias Artes, onde, depois da ex-
pi.)ação do prazo para o recebimento delias,
ficarão expostas ao publico, durante oito
dias

7» , finda a exposição, unia cammissão de
artistas nomeada pelo ministro da justiça e
Negocies Interiores procederá ao juP:amento
das maquettes, concedendo premios do 2:003$
o 1:000$ aos autoras das que foram enllo-
cadas em segundo e terceiro togar e 3:004
ao da maquette que for acceita e que ficará
propriedade do Estado ;

8', o prazo para a entrega do mausolea
não excederá de um armo, a contar da data
em que for lavrado o contracto com o ar-
tista que o deva execut tr.

Directori 1 Geral da Cont tbilidade d t Se-
cretaria de Estado . da Justiça A Negoeios In-
teriores. em 27 de 1u11110 de 19 10 .—J. C. de
Sote.a. Bordini, director geral. 	 ( •

Escola Nacional de Incitas
Artes

CONCURSO AO PROVIMENTO DA CADE'RA VAGA
DESENITO GMMETREO, NÚ:õES DE T.IPO-

ORAPIIIA E DESENHO

11) ordem de Sr. director, faço publico ene
quar`a-feira. 28 do corre ite, ás 9 horas da
initdhã, serão chamados á prova pratica
(o/(mee b do art. 68) do concurso ao provi-
mento da cadeira de de;enho geometrico,
noções de topog..aphia e desenho topogra-
phico os seguintes candidatos inscriptos:

1. Manoel C tmaello.
2. Luiz .Caetano de Oliveira.
3. Agenor Carritto da Fonseca e Silea„
4. A'frelo Daarte Ribeiro.
Os Srs. candidatos deverão vir munidos

de todo o material de desenho, dando a Es-
cola apenas. as pranchetas e o papel para
de3enho.	 •

Secretaria da E cala Nacional de Bali
Arte, 27 de setembro de 1910.-0 seentario,
Divo Chalrë).

Directoria Ckeral . de Sana°
.1.:• ti bliea

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saúde Publica, faço publico que, dos generos
apprehendidos pela COMMiSiãO do fiscali-
zação de géneros alimenticios na casa com-
mercial de Novaes & Comp., á rua S. Pedro
n. 245, foram julgados nocivos á saude .os
abaixo mencionados, pelo que ficam preve-
nidos os interessados que, de a,cchrdo com o
disposto nas leis saidtarias vigentes, é ter-
minantemente prollibida a venda desses
productos, que serão a.pprehendidos e des-
truidos pela autoridade sanitaria, sendo os
infractores punidos com as penas da lei :

Materia corante—A analyse revelou na
referida amostra materia corante derivada
do alcatrão da hulha, o que é nocivo d
saude.
. Manteiga—A analyse revelou a referida.
amostra ser um producto de inferior quali-
dade e a existencia de ma.teria c3rante de-
rivada do alcatrão dá hulha, o que . é' nocivo
á sande.

Secretaria da -Directoria Gorai de Sande
Publica. 25 de setembro de 1910.-0 mera-
tarjo, Dr. J. Pe.iroso.
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15Directoria Geral de Sande
r'ublica,

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
tido os proprietarios ou arrendatarios dos

Liiredios abaixo designados, ou seus legítimos
procuradores, a comparecerem, no dia e
hora infra in licados, nos referido; predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
noites vae ser effectuada, sob as penas da
lei
. Rua Gmeral Caldwell n. 196, dia 3 de
orttubro vindouro á: 2 horas da tarde

Rua Visconde de Rau:ia n, 68, dia 3 de
outubro ás 2 e 1/4 horas da tarde

Rua Visconde de itauna n. 66, dia 3 de
outubro ás 2 e 1/2 horas da tarde

Rua do Lavradio n. 13:5, dia 3 de outubro
às 3 hora: da tarde

Rua do 'bulindo n. 53, dia 3 de outubro
ás 3 e 1/2 horas da tarde

Rua do Riachuelo n. 112, dia 5 de outubro
ris 2 horas da tarde;

Rua do Riarhuolo n. 146, dia 5 de outubro
ás 2 1/2 horas da tarde

Rua do Riaclinelo ri. 148, dia 5 de outubro
ás 2 e 40 da tarde ;

Rua do Riaehuelo n. 150, dia 5 de outu-
bro ás 2 o 50 da tarde ;

Rua do Riachaelo ri. 154, dia 5 de outu-
bro ás 3 horas da tarde

Rua do Riachuelo n. 2d2, dia 5 de outu-
bro ás 3 e 1/4 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Satide
Publica, 27 de setembro de 1910.-0 secre-
tario, Dr. J. J. Pedroso.

nireetoria Gierall de Saudt
I'ublie ab

Do ordem do Sr. Dr, director geral de
ande Publica convido os Srs. Drs. R tul de

Almeida Magalhães, Antonio do Prado Valia-
gores e cand ido Firmino de Mello Leitão Ju-
nior a comparecerem amanhã, 28 do cor-
ente, nesta secretaria á, rua Clapp n. 17, á
lícra da tarde, afim de effectuarem a prova

escripta do concurs ) em qu se inscreveram
para preenchimento de urna vaga de iuspe-
ct r sanitario.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica. Rio de Janeiro, 27 de setembro de
J910.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

Mm.e.n••

rolicia do Disdricto F'ederal

Erames de cocheiros e c:irroceiros.

O Do. Astolpho Vieira de Rezende, 1° de-
-legado auxiliar de policia do Districto Fe-
deral:

Faz publico que, tendo em consideração ser
o dia 2 do moi vindouro a data em que se
iniciam os festejos da Penha, impossibili-
tando aosim a realização dos exames de co-
cheiros e carroceiros na época regulamentar,
CeSolve, por isso, transferir a alludida prova
para o dia 25 do corrente, ás 7 horas da ma-
Ala, para o que desde já, se acha aberta

inscripçã.o na Inspectoria de Vehiculos.
üutrosim, determina que todos quantos para
.a Penhas° dirigirem, governando vehiculos,
deverão apresentar ás autoridades compe-
tentes, sempre que lhes for'exigida, a habi-
jitação do que trata o regulamento policial
Ofte vehiculos em seu art. 42 do capitulo IX,
ficando sujeitos ás penas do citado regula-
inento os que não satisfizerem essa ex-
ilgencia.

No intuito de evitar desastres, ficam pro-
bibidas as apostas do corridas nas estradas •
tuo conduzem ao arraial.'

Primeira Delegacia Auxiliar, 12 de setem-
/iro de 1910.— O 1° delegado 'auxiliar, Astol
pio Vieira de Róuude. (•

DIARIO OFFICIAL

Ministerio da Fazenda

CONCURSO PARA P ;WS' MENTO DE E*.IPREGOS DE
FAZENDA DE I a ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente, faço publico,
no; termos do art. 2° do regulamento an-
nexo ao Decreto n. 8.135, de 18 de agosto
do corrente anno, que, tendo o Sr. ministro
mandado abrir inscripção para concurso,
nesta Capital, para o provimento de logares
de i a entrancia das reaartições de Fazenda,
fica mareado o prazo de 30 di is, contados
desta data, para a referida inscripção.

Os candidatos deverão exhibir, com o re-
querimento ao prosideate do concurso, do-
cumento: que. na forma das leis em vigor,
provem i Iode maior de 18 annos e menor de
25 e bom procedimento civil.

Para a prova do idade exigir-ss-ha : certi-
dão de baptismo ou do registro civil

Tambem serão acceitas justificações pro-
duzidas perante o juizo federal, com assis-
tencia do procurador da Republica.

Para a prova de bom procedimento civil
será bastante attestado do delegado de po-
licia do District°, em que residir o candi-
dato.

OS attestados o certidões deverão ter as
firmas reconhecidas por tabellião publico.

Além dos documentos referidos poderão
tambem ser juntos ao 'requerimento de in-
scripção, outros que provem habilitações es-
po s iaes e serv ços prestados á Nação.

O valor de taes documentos será devida-
ment‘à apreciado e influirá na cassificação,
quanifo, pelo resultado dos exames se dér o
caso de igualdade de condiçoes.

O concurso versará sobre as seguintes
materias

Porteguez (orthographia, analyse e re-
dacção);

Francez (leitura, traducção e analyse) ;
Inglez (leitura, traduccão e analyse)
Arithmetica (especialmente em relação ás

oper .ções em uso no commercio o nas re-
partições de Fazenda) ;

Alg,ebra (até equaçõos de 2° grá,o 'inclu-
sive) ;

Geographia geral (especialmente do Bra-
zil).

Para a classificação dos concurrentes,
postos em igualdade de condições pelo re-
sultadb dos julgamentos dos exames, ter-
se-ha tombem em vista; a calligraphia reve-
lada nas provas escriptas.

candidattaque fôr inhabilitado em uma
prava, eseripta ou oral, não será admittido
á. prova ,esitinte.

Do resultado relativo aos trabalhos de
in:eripção e classificação se dará conheci-
mento aos Ateres:lados pelos jornaes em que,
pôr ordem superior, fôr publicado o pre-
sente edital.

Todas as disposições do novo regulamento
para os Concursos, publicado no Mario Offi-
cio/ de 4 do corrente, 'serão estrietamente
observadas.

Petiços e documentos deverão ser, dentro
do prazo marcado, entregues ao abaixo as-
signado, no Thesouro Nacional.

Sala dos trabalhos do conetirso, 23 de se-
tembro de 1910.-0 secretario, Guilherme
.111claquias dos Santos.

Directoria, ato patioinionio
Nacional

AFORAISIENTO DE TERRENO DE ACCRESCIDO g AO
DE MARINHAS DESNIEMBRADO 1)0 DE N.124,NO
FORT3 DA PONTE, MUNICIPIO DE S. °ONÇA—,
LO, ESTADO DO RIO DE JANEIRO'

Por esta directoria se declara que, tendo
sido requerido por Manoel Martins • de-Me-
deiros o aforamento do terreno de aceres-
eidos: acima. descripto, são convidados todos
aquelles que se julgarem prejudicados .com

Setembro — 191001

.s mesma concessão a apresentarem tr,s-
ta, directoria as suas reclamações funda-
das em documentos, dentro de 30 dias con •
tades de:te edital, nãn sendo tomadas em
consideração as que forem posteriormente
aprssentadas.

Sub-directoria Toebnica do Datrimonio,ein
9 de setembro de 1910.— ('li ris! do Mie,
sub-director.

nivectoria, do patrimenie.
Nacional

DE CONcERRENCIA PUBLICA TARA A cos.,
sraucçÃo EinFulo PARA A ALFANDEHA
DE PORTO na.nonE.
Do ordem do Sr. director, e em virtude

do de :pacho do Sr. ministro da Fazenda, de
30 de agosto do corrente anno, se faz pu-
blico que serão recebidas o abortas nesta di-
rectoria no dia 26 de outubro proximi fu-
turo, ás 2 horas da tardo, as propostas que
forem apresentadas para a construcção do
edincio para a alfandega da referida cidade,
em cartas fechadas e lacradas, devidamente
selladas , datadas e assignadas, sem emendas
nem razuras, ou qualquer defeito que dê
lugar a duvida, contendo ãs preços o nu-
meres em algarismos e por Zxtenso e acom-
panhadas do conhecimento do deposito da
quantia de 8:00r$, feito na thezouraria geral
do Thesouro Nacional em moda carrente,
ou apalices de divida publica para garautia
da assignatura do contrasto respeciivo pelo
proponente prefer:tio. que a perderá em
favor dos cofres publicos, caso deixo do as-
s!tsnal-o no prazo de 15 dias, contado da
dabta, do reoebimento do aato desta dire-
ctoria. de ter sido acceita a sua proposta,
devendo o mesmo proponente prov tT
acto da assignatnra do relivido contract-,
ter feto na thozouraria gera! do Thozouro
Nacional a c tição de 30:u00;=:, em ii moeda.
corrente sem vencer juros, ou em ap iices
da mesma- divida, para garantia da boa e
fiel execução do dito contracto.

Foi relação a prOsOnt o connurreneia, s7r5o
observadas as dispasiçõos do art. rsi da lei
n. 2.221 de 3 . 1 de dezembro de 1939. •

Assim versará a mesma sobe, a idoneda-lo
dos proponentes e praço total da o ra. ser-
vindo de limito maximo o de 7(0 , w:em de
sua importancia.

As condições do contras:te serão -as se-
guíntes :

Tendohavido alteração do local do e Meto
e consequente suppressão do trapiche e gal-
pão sobre o mesmo, constante do orçamento
e (Implantas do mesmo odificio e terrenos
adjacentes, o contractante, freado os n ces-
sarios aterros do terreno e estacada para
contei-o, se obrigará a construir o edificio
no local indicado na planta n. 1 a traça forte

lapis, de acCôrdo co n o projecto, excepto
quanto aos pavim oitos e respectivas visois
o paredes divisorias que eram de .st.uquo,
as tomes serão de tijolo armado, conforme a
patente n. 5.737. ao travejamento d
dos e demais madeiramento, que serão leitos
de aço e ferro, ficando abolida inteiramente
a madeira ; a argama ,sa de alvenaria dos
alicerces, que será de um do cimento e tros
do areia; a das paredes externas e divisorias
entre os armazens o outras, de alvenaria de
tijolo, que será de um de cal de pedra, um
de cimento e cinco de areia ; aos tectos o
airnijas ou cimalhas que serão estucada,,
sem madeira, e ás :obras de funileiro, como
calhas e condotores, que serão de cobre co:n.
a nodessaria, capacidade ,para fácil escoa-
mento das aguas pluviaos, procurando-se
assim tornar o &tilinto incombu,Ii ‘vel, o mais
que for possivel,
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Quanto ás demais obras, serão observadas
as especificações do orçamento, que não,
ficaram alteradas pelas acima reibridas;
!lã° podendo o eontractaute, que fica assim
tendo canhsc mento das alterações feitas,
re lamar indemnização alguma, causada
pelas mesmas.

O contracta,nte deverá começar as obras
o praio de 30 dias, contato da data da assi-

gnatura do contracto, e terminal-as até 31
do dezembro de 1912. Por dia de excesso d.e
qualquer dos referidos prazos 'pagará a con-
tractante 50:;', de multa até ma s de 30 dias
de demora e 100$ p r dia que exceder deste
prazo ate mais de 30 dias, findos cs quaes, si
não heuver começaiio, ou concluido as obras
ficará rescindido o cantracte, Mdependente-
mente do interpelação judicial o com perda
da caução de 30:000$ em favor dos cofres
publicos.

III

Uma vez as obras em andamanto, não de-
verá o contractame pa,”alysal-a par raais de
15 dias, salvo os casos de força maior, com-
provadr s, sob pena de multa de 100: por dia
de demora at .S.30 dias, findo as quaes, sem
que haja continuado as obras, ficará rescin-
dido o contracto nos termos da clausula
anterior.

IV
Devendo o coutractanta empregar nas

obras materiaos de primeira qualidade e
executal-aa com perfeição, a juizo do enge-
nheiro fiscal das mesmas obras, ficará o con-
tractante obrigado a desmanchal-as no todo,
ou qualquer parte das mesmas que não con-
tenha material na condição referida, ou não
se ache assim executada, a juizo do mesmo
engenheiro, o a reconstrull-as, conforme
aquellas condiçõ s, sob peita de, si não o fi-
zer, ser a demolição e reconstrucsão feitas
por conta da mencionada caução.

V
Ma, a vez que a caução for desfalcada de

qualquer imporlancia„ deverá o contra-
ctante integral-a no prazo de 48 horas, con-
tado do recelimento do competente aviso,
sal) pena de multa de 200$ por dia de de-
mora, até 15 dias, findos os quaes, ficará
rescindido o contracto nas condiçõ s s (Melam-
sula II, si não houver inte e raalo a dita
caroe.o.

VI
O pagamento das obras será feito ao con-

tractanto em prestações trimestraes pelos
traball.w e entales nesse penado, de ao-
colido com as mediçoes e avaliação feitas pelo
e-gi ribeiro fiscal e o seu visto na; contas
apres wadas pio eontractante ; retendo-se
de caia presta.T ..e a quantia do 10 %, sem
vencer jures, para garantia da peefeita, con-
servação das obras durante o prazo de seis
111 ,.zes, acatado da terminaer.o das mesmas
obras, findo o qual :erá restituida ao coa-
traetante a impirtancia total das retenções,
mediante eertitina2o do mesmo engenheiro,
at testando se acharem as obras em perfeito
estado de conservação, sendo o coutractante
obrigado durante o mesmo prazo a fazer as
obras 611 reparos que se tornem necessarios,
ssib pena, si as Lilo fizer, de serem os mes-
mos executados por conta das mesmas re-
tenções, que sei ão restituidas, neste caso,
de,falcalas da respectiva impartancia. •

A caução de 30:000$, será restituida ao
contraclante, quando terminadas as obras,
mediante certificado do dito engenheiro,
declarando se ac'arem as mesmas con-
cluirias.

Sub-Directoria Technica do Patrimonio Na-
cional em 27 de setembro do 1910.-- Chris-
tino do Va1P, sub-director.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital é intimado o Sr. Joa-
quim Alves de 8 , uza, collector das rendas
'ederaes na Paraliyha do Sul, Estado Rio. de
Janeini, para, no prazo de 30 dias contados
ala nata da 'Jubile ação deste, recolher aos
cofres pliblicos a quantia de 100$800, alcance
verificado na tomada de suas contas relati-
vas ao penedo de 19 de março do 1902 a 31
de dezembro de 1109, a cujo pagamento e
mais o dos juros da móra, foi condemnado
por accordão de 9 do corrente, sob pena de
lhe ser feita a cobrança judicial acato, de
conformidade com o art. 240 do decreto
n. 2.409 de 23 do dezembro de 1896.

3" Sub-directoria do Tribunal de Cont-s,
27 de setembro de 1010.— O sub-director;
Jaú Lobato de Vt,scancellos.

Caixa .1-Cconoznica o 3Ioute
de Soceorro

CONCURSO

D3 ordem da Commissão julgadors, con-
vido cs candidatos meocionadJs na relação
abaixo a comparecerem nesta caixa, no dia
28 á 1 hora da tarde, afim de submetterem-
se aos exam s oraes de portuguez e arith-
metica a sab_r:

Ignacio Carneiro (le Andrade e Silva.
Mario Ferreira do Abreu.
Arnaldo Carneiro da Rocha,
Gastão Jorge Pereira.
Euclydes Rabello de Vasconcellos.
Ne'son de Souza Santos.
Luiz Augusto do Lima C. Durão.
Ernesto Berna reli Perozzi Machado.
Phanor de Sampaio Gaivão.

Turma supplementar:
Nelson Moreira Nunes.
Edmundo Macei .
Almachio de Oliveira Sart S.

Henrique Dalberni M. Lucas.
Udo Repsoh:o.
Sala da Commissão, 26 de setembro de

1910. —Oscar Rolrigues da .S'i:va Chuces, 20
escripturario auxiliar da Cominissão.	 ('

Alfandegra, do Rio do Janeiro

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela insoectoria desta alfandega, se faz
publico que, achando-se as mercadorias
contidas nos volumes a baixo mencionados nos
casos de serem arrema,tad is para consumo,
os seus danos ou consignatarios deverão des-
pachalsase retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, sereia vendi-
das por soa conta, nos termos do titulo 6",
capitulo 5^, da Consolidação das Leis das Al-
fandegas, sem que lues tique direito de alle-
gar contra as e1reitas desta venda.

Armazem n. 12—Manifesto n. 1(5—Qua-
drado Lettrciro Julio Almeida: Ns. 1 a 4,
4 caixas vindas de liaraburgo no vapor ai-
leitão Cai) Roca, descarregadas em 11 de
fevereiro de 1910 "e consignadas a Julio do
Almeida (4c Comp.

Mani:esto n. 187—Lettreiro Sobro: N. 4,
1 caixa vinda de Liverpoal, no vapor inglez
Orons,r, descarregaria em 17 do fevereiro do
de 1010 e consignada a ordem:

•Mesmo manifesto-L-•SC: Ns. 3 e sem nu-
mero, 2 :aixas vindas no mesmo vapor, dei-
carregadas em 18 de fevereiro do 1910 e coa-
signauas á ordem.

Mesmo manifesto—SC: Na. 1 o 2, 2 caixas
vindas da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregadas em 21 de fevereiro de
19:0 e consignadas á ordem.

Mesmo manifesto— SC: N. 4 e sem nu-
mero, 2 caixas, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregadas na mesma datai
e mesma consignação.

Mesmo manifesto—Sem marca: Sem nu.
mero, 1 nia:a, da mesma psocedencia, no
mesmo vapor, descarregaria em 16 de feve-
reiro de 1910 e consignação ignorada.

Mesmo manifesto—Dons triangulos, 652:
N. 3.600 1 caixa, da mesma procedencia, no
mesmo va.pcsr, descarregada em 17 de feve-
reiro de 1910 o consignada á ordem.

Mesmo manifesto—Tria ngulo 39: N. 104,
1 caixa da mesma procedem:ia, no mesmo
vapor, de-casreeada em 19 de fevereiro de
1910 e mesma consignação.

Manieto a. 181—L1'C: N. 4.117 1 caixa,
de o tbampton, no vapor ing.lez Amazon,
descarr ignora em 25 de fev ereiro de 1910 e
consignada a Costa Pereira & Comp.

M2STI10 manife sto—HW: N. 749, 1 caixa
da mesma procedencia, no mesmo vapor,
descerregada, na mesma data o consignada a
II. Malte & Comp.

Mesmo manifestc—JMM: N. 4.629, 1 caixa
da mesm i procedencia, no mesmo vapor,
descarregado, cru 22 de fevereiro de 1910 o
consignada a J. M. da Moita.

Mesmo manifesto — Mesma marca : nu-
mero 4.884, 1 caixa, da mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarresada em 23 do
fevereiro de 1910 o consignada ao mesmo.

Mesmo manies,o — Leui triangulos PD:
n. 3, 1 crOxa, ea mesma procedencia„ no
mesmo vapor, descarregada eu 26 de feve-
reiro de 191] o consignada ao padre Derdes.

Mesmo manifesto — Sem masca e sem nu-
mero, 1 suco, d mesma procedencia, no
mes.no vanor, descarregado em 21 f 'e feve-
reiro de 1910 e consignação ignorada.

Armazom n. 14 -- Maaifeeto n. 84 : DAC,
sem nitineroe2 barris, vindos de Liverpool
no vapor inglez Titiori, descarregado em 17
do fevereiro do' 1910 e consignados a Dias,
Almeida & Curnp. (vasios).

• Mesmo manifesto — GAC. sem numero, 2
barris, da mesma procedencia, mesmo vapor,
descarregadas em 14 de fevereiro de 1910 o
consignados a O. Aff nso & Comp. (vasios).

Mesmo manifesto — JFC, sem numero, 2
barris, da mes:na procedendo mesmo vapor,
descarregados em 17 de fevereiro de 1910 o
consignados a JoaquirreFe,rnandes & Comp.
(vasios).

Mesmo manifesto —Lettreiro Noorega San-
tos & Comes, sem numero, 2 barris, da
mesma p. ocedeocia, inesmJ vapor, descar-
regados na mesma data e consignados a No.
brega Santos & Comp. (vasios).

Mesmo manifesto—Lettre4 .0 Figueredo &
Antunes: Som numero, 2 barris da mesma
procedeneia, no mesmo vapor, descarrega-
das na mesma dat e consig iados a Figueire-
do Antunes & Comp. (valo ).

MOS1110 manifesto—Quadrante 5.061—con-
tramarca SPCP: Sere mon ro, 1 caixa da
mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregado. em 1 de fevereiro de i910 e con-
signai-1a á ordem.

Mesmo manifesto— Qua ! pante 160—con-
tramarca SPxC: Sem numero, 1 caixa da
mesma procedendo no mesmo vapor, deS-
carregada na mesma data e'mesma consi-
gnação.

Mesmo manifesto— Quadrante 159— coa;
tra,marca SP+C: Sem nu Imero,  1 caixa da
mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregado, em 3 do fevereiro do 1910 e mes-
ma consignação.

Mesmo manifesto-.-Quadranto n.2: 1 caixa
sem numero, da mesma procedencia, Mes-
mo vapor, descarregaria em 7"de fevereiro
de 1910 e consignada á ordem.

Mesmo manifesto Mesma marca: 2 cai-
xas na. 1 e 3, da mo-ria procedi-moia, nó
mesmo vapor, descarregadas na mesma data
o mesma consignação.
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- Manifesto n. 133-Cruzeta I.CRJ: 2 caixas
n.S. 1 e 2, vindas (h. Nova Yorls, • na vapor.
ingloz Verdi, descarregadas em 11 de favas
reiro de 1910 e mesma coasignação.

•Mesmo manifesto-Mesma marca: Ns.3 a 8
G caixas, da, mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregadas em 12 he fevereiro de
1910 e mesma consignação.

Memao manifesto - Mesma marca: N. 9,
1 caixa da mesma procedencia, no mesmo
vapor. desearregad om 15 de fevereiro de
1910 e mosma eonsignação.

Mesmo manifesto-L&C: Ns. 1 a G, G cai-
xas da mesma peocedencia, no mesmo vapor,
desearrega,da 4 em 18 de fevereiro d 3 1910 e
mesma consig,naçb.

Mesma manifesto-Mesma marca: Ns. 7 a
I?, C. caixas dl mesma procedencia,no mesmo
a-apor, descarregadas na mesma data e
mesma consignacao.

Manifesto n. 171 -Lettrcira	 F. Nickol-
m: Sem numero, 1 caixa vinda de Londres,

no vapor inglez liomer, descarregada em 20
de fevereiro de 1910 e consignada a Joeepa
Ifaiter. (O manifesto dá J. F. Nickulsan,
consul argentino.)

Ar na,zen n. 1G-Manif..sto n. 122-ARF:
Ns..2.223 a 2.2(32, 4) caixas vind ts d Tri-
este no vapor wistria,co fina, de:carrega-
dos em 5 de faveroiro de 1910 e consignadas
• Araiço Freitas & Comp.

Mesmo manifesto-PI: Sean numero, 39
fardos da mesma procenencia, no mes no va-
por. descarregades na mesma data e coo ;ia
gnados a Paulo Izimondi. (O manifesto dá
;as na 150 a216.)

Manifesto n. 199-3S: N. 9974, 1 caixa
vindas da New York, no vapor allemão
('orrientes, deslarregada em 18 de fevereiro
da 1010 e wnsignada a B. Seheye.

Mesmo manitast )- ,31MC: N. 217. 1 barril
da mesma procedencia. no mesmo vapor,
dessarrega,do na mosma, data e consignado
á ordem. (0 maeir.isto da a anaacia drenio
BMC, Rio de Jamoiro, com contramarca
lieakinann Lebroze.) (Vasio.)

Mesmo manifesto-L ettreiro Franc Smith:
Sem numero ; 1 pacote da mesma proceaen-
eia, no mesmo vapor, descarreg elo na
mesma data e consignado a F. L. Smith
(rste).

1\1 .3A110 manifedo-MBC: N. 3.3H, 1 caixa
da mesma procedenci a no mesmo vapor.
descarrega(li, na mesma data e consignada
• M. Bandeira & Comp. (O manifasto dá
MUI', contramarca 3.381, n. 6.521.)

Mesmo manifesto	 Triangulo Rainho
Sena numero,1 barril da mesma ai:iate:lenda
mesmo vapor, descarregado na m ;asma data
e consianado á ordem ;vasia).

Mesmo inanifest i-Qaadrante X:N, 8 031,
1 caixa da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregado na mesma data e con-
signada a 'lime & Comp.

Mani fedo 187 -AR- N. 4-1 garrafão
vindo de Genova, no vapm hespaaWl Bar-
c,?Ilo • )a descarregado em 23 do fevereiro de
1010 e consignado á ordem. (Vasio)

Mesmo inani festo-DM-Ns. 1 a 10-10 cai-
xas, da memaa procedencia. d!scarregadas
na mesma data e consignadas a D'Urso &
Marola.

Mesmo manifesta-IAC- Sem nurivro,
G barricas, da mesma procedancia, mesmo
vapor. descarregadm na mesma data e con-
si gnadas á relein. (O manifesto dá para
estes volumes o; fls. 38.918 a 25.)

Mesmo manifesto-mesina marca - Sena
numero, 8 e taxv, da mesma procedeacia,
no mesmo vapor, descarregadas na mesma
data e consignalas .1 ordem. (Ó manifesto •
dá os ns. 38.96 a. 31.)

_Mesmo manife.sto - . Trai N. la 1 caixa da !
mearna proeelenda; no mesmo vaeor, des-

.' carregada na Mesma , data e consignada, o. r
Dont°, Batelif.	 - - 	 -

Volumes removidos do arma,zem do ba-
gagens e que não estão madrasta los. • •

Sem marca e sem numero: 1 encapado,
vindo de Genova, na vapor italiano . Ar-.
gentina, descarregado em 6 de outubro
de 1939.

Sem marca e sem numero: 1 amarrado de
cadeiras, da mesma procedencia, mesmo
vapor e descarregado na mesma data.

Ordem n. 061-AI": N. 30, 1 caixa vinda
de Marselha, ao vapor feancez .1),Trynee, des-
carregada em 10 de outubro de 19 ;9.

Mesma ordem-Sem marca e sena namoro:
1 eneap tdo, dt mesma procedeaciaa mesmo
vapor, descarregado na mesma data.

Ordem n. 051- Lettroiro C. C. Knight:
sem numero, 1 caixa vinda de Nova -York,
no vapor inglez VoUafre, descarregada em
18 de janeiro de 1909.

Mesma ordem-Mesmo lettreiro • sem nu-
mero. 1 barrica vinda da mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarregada na mesma
data.

Ordem n. 661-Sem marca: sena numero,
1 mala vinda de Marssdha, no vapor fran.
cez PrJeence, descarregada em 21 de outubro
de 1909

Mesma ordom-Lettreiro Virgilio Gonçal-
ves, contramarca Leonardo: sem numero,
1 lata vasia. da mesma procedencia, desc.ar-
regada em 23 de outubro de 1939

Mesma ordem-Sem marca: sena numero,
1 caixa da mesma procedencia, no mesmo
vapor, desearregada na mesma data.

Me3ma ordem- RV: Sem numero, 1 caixa
da mestna proa° lenda, no mesmo vapor e
(les :ai :regada na mesma data.

Mesma orlem - Lettreiro Antonio Me-
deiros C stelho Branco: Sem numero, 1 barril
da irmana Procedeacia, mesm o vapor, e des-
carregado na mesma data.

Orde a 671- Lettreiro S. Giuseppe: Sem
numero, 3 caixas, vindas de Genova, no va-
por italiano Florida, deSn.rr0ad,LS em 21
de outubro de 1909.

Ordem 673- Lettreiro Marnel Cuve: Sem
numero, 1 mala, vinda de Btrce.lona, no
vapor Itespanhol Gadi, descarregada em 20
de outubro de 1909.

Mesma ordem- à1e;mo lettreiro: Sem nu-
mero, 1 SACCO d mesma proc. alemaa,
mo vapor, descarregado na mesma data.

Ordena 671- sem maeca: Sem nunioro, 2
e. Lixas, vindas de Genova, no vapor itali
Ferida, des.:arrogadas em 28 de outubro do
1939.

Ordem 684- Lettreiro al moei Antonio :
Soai numero, 1 inala vinda de Bremen, no
vapor a 7 1 .anão Bonn, descarregada ern 25 de
outubro de 1909.

Mesma, ordem- Mesmo lettreiro: Sena nu-
mera, 1 balá vinda da mesma procedencia
mesmo vapor, descarregado na mesma data.

Mesma ordem- Lettreiro José Luz Pa-
nolo : Sem numero, 1 caixa, da mesma pra-
cadencia, no mesmo vapor e descai/regela
na ITIOSMA, data.

Ordem 091- Sena marca: Seu numero,
2 amarrados de cadeiras, vindas de Mo II;
vidao, no vapor ingtez Orteaa,desearrsg elos
cai 4 de novembro de 1939.

Orlem 037-Sem marca: Sena numero, 2
encapados vindo; de Hamburgo no vapor al-
Romã° Cap Anemia . de.scarregados em 9 de
novembro de 1901.

Ordena 697-Ela N. 3.103, I caixa vinda
da mesma proce Lancia. mesmo vapor, des-
carrega...ia lia mesian data.

Mesma ordem - Triangulo Mn, contra-
marca, MOT ou Sebastião: N. 5 .4, 1 caixa - da
mesma proce • tencia, mesmo vapor, dosear-
reg Lati na mesma-data.

aleánni ordera-Lettreiro Jasé de Oliveira:
Sem numero, 1 caixa vinda ale.Liverpool,
vapor iagle zrOias»na, descarre,gada„ em 1 de
-novembro de " 1003.

Ordena 672-Lettreiro A. C. da Silva: Sem
numero, I. caixa vinda.. de Riamos
no vapor allemão 11. Wilhelot 20, descarre -
g ula em Ode novembro de 1009.

°Mana 012- JA: Sem numero, 1 mala
vinda (1 Genova, no vapor italiano Brazile,
descadegada na mesma data.

Wsma or hena-sem marca e sem mimem
1 mala, vinil 1. da ma gna, proc.edencia,
mesma vapor, descarregada na mesma
data

alesma ordem-JEA: sem numero, I mola
vi ida da mag ma, procedmeia, no mesmo
vapor (3 des etrrega, /a na mesma data.

Mesma onlem-sem marca e sem namero
" encapado, da mesma procedencia, na

mesmo vapor e descarregado na mesma
data

Ordena 717-Sem marca e sem numero,
1 colchão, vindo de Liverpool no vapor
inglez Oronçe descarregado em 16 de nu-
vembro de 1903.

Mesma ordem-Letreiro Pinheiro, 'sem
numero. 1 c tia t, vin ia da nas na prece-
dencia„to mesmo vapor, descarrega ia na
mesma data,

Ordena 712-Sem marca e sem numero,
1 caixa, v. riria de Buenos Ayres, no vapor
noUanez FaLia descarregada em 16 de ou-
aibro de 1909.	 •

Ordem 601 - Leitreiro, Antunes dos Siri-
tos: som numero, 2 a ;cote: vindos de Ia-
verpoo!, no vapor ioglez, Orcomit. desetu;re-
gados em 2 de nove,nb po d 190).

Ordena 736 - Soai ma rea: sem numero.
1 caixa vinda d ; Buenos Aires, no Vap.d•
austriaco Princesca, descarregada em 26 do
novembro de 19)9.

Ordem 739 - Lettraiao Nicola Rosa-Se at
marca: Sena numero: 1 mala vinda da a e-
nova, no vapor italiano Naroia, descarre-
ga la em 26 do oatahro de 1903.

Ordem 742--;Ii: NE/. :3.3s1 a 89, a 3.380.
5 ca i xa ,' vindas de 1 ;enov.k. no vapor itali.tau
Indtana. descarrezadas em 23 de novembro
de 1909.

Ordena 747 - RDA: Sem numero, I caixa
vin la de Buelos A ir is, no vapor it lhano
P. Ma'alda, descarre:ada em 2 de &azem-
lira de 1909.

Ordem 752-Sena marca: Sem numer a 1
baha vindo da !lavre, franaez Deresaqt,
descarregado em 2 de dezembro de 1939.

Ma;Ma ordena- Lettreiro Ama Mar:pies:
Sem numero, 1 sacco da mesma procedam
no mesmo vapor, descarregado na mesma
dada.

Ordena 750-Sena marca : Sem numero, 1
amarrado /ie cadeira vindo de aloatevidao

no vapor inglez Üni1a, des,:arregado na In : s-
ma data.

Ordem 76.-11V: Sena numero, 2 engrada-
dos vindos da Genova na vapor italiano
Il«lia, descarregados em 7 de dezembro de
1919.

Mesma ardam-Sem marca: Sena numero,
1 ensapado vindo da mesma pracedenci i.,
no mesmo vapor, descarregado na mesma

data.Ordemem 751-MV: N. 90, I caixa vinda de
Hamburgo no vapor allemão Cu!) Blanco,
descarregado, em 4 de doze mbro de 1939.

Ordem 702-Sena marca: Sena numero, 1
barril via lo de Southameton, no vap n/ in-
glez Arumay u, descarregado na mesma.
data.

Ordem 656-Sena marca: Sena numero, 1
na ii t vinda de Saltas, no vapor alinalai.
Erla»gen descarregada eia 6 de dez,anbro

cleOláj(e)%i 701 -Lett-eiro Autuai) Lirg::
Sem numero; 1,c Lixa vinda de Canova, nu
italiano Bali«, dosearregada, - na mesma
data: •
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Mesma ordem-Sem marca: Sem numero,
1 trouxa vinda da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregada na mesma
data.

Ordem 777 Lettreiro Klas de Bom':
Sem numèro, 1 piano vindo de Hamburgo,
no vapor alemão Cap Ortejal, des 'arrogado
em 13 de dezembro do 1900.

Mesma ordem-HG: Som numero, 1 barril,
da mesma procedencia, no meamo vapor`
descarregado na mesma data.

Ordem 801- Sem marca: Sem nume-o,
1 caixa, vinda de Hambargo no vapor ale-
mão K. 11 ilh UI II, descarregado. em 17 da
dt -amimo de 1t-109.

alasma ordem-AG: Sem numero. 1 eaixe,
da mesma proce 1 ene', no mesmo vapor,
des-arreand na mesma data.

Ordem 7a5 . 1Z,N: Sem DUM2P0. 1 saca),
-violo de liemos Aires, no viam. italiano
Ar la tnn, descarregado em 23 do dezembro

O : 191 9.
Orle a 771-Sem marca: Sem numero,

I ;lavo, vaido de Santas, no vapor inglea
Byïon, descarregado em 24 de dezembro de
lata).

Ordem n , 813 Qualrante C: n. 81.616,
1 caixa vinaa. de Nova-York, no vapor in-
elez Tea ysson, descarregada em 20 de de-
zembro do 1e09.

Ordem n. 823 - Letreiro Manuel Dias
Santos: som numero, 1 mala vinda do Bar-
celona no vapor hespanhol Jcsó Gallart, des-
carregala em 5 de janeiro de 1910.

Letreiro D. Moleiros : sem numero, 1
mala vinda do Monteviléo no vaaor nacio-
nal S torno, descarregado na m !sma data.

Letreiro Manuel Mascarenaas : Nem nu-
mio. 1 mala vinda da me,nua proceilencia
no mesmo valor, descarregado na mesma
data.

Ordem n. 833 - Sem marca: sem nume-
ro,. 1 mala vinda de Bacilos Ayres no vapar
austriaco Sophia Eohenrberg, descarregada
em 12 de janeiro de 1910.

Ordem n. 1- sem marca: sem numero, 1
mala vinda do Buenos Ayres no vapor ita-
liana li nsi'e, descarregada na mesma data.

Ordem 3- LA, contramarca Leite Alves:
Sem numero, 1 caixa vinda de Santos, no
vapor allemao Cap Verfe, des2arrogada na
mesma data. -

Ordem 4 - Sem marca: Sem numero,
1 pacote vindo de Buenos Aires, no vapor
alemão K 20, descarregado na
mesma data.

Ordem 4 -Lettradro Fabiano Marques de
Oliveira: Sem numero, 1 colchão vindo de
Beenos Aires, no mesa:o vapor, descarre-
gado na nu sma data.

Orlem 89 - sem marca: Sem numero,
1 amarrado de Ferro vindo de Montevidén,
no vapor n ciona1 Sa s urno, descarregado na
mesma data.

Mesma ordem-Sem marca: Sem numero,
1 amarrado do taboas da mama proce-
de,ncia, mes.no vaaor, descarregado na mes-
ma data.

Ordem 12-AR: Sem numero, 1 mala vin-
da do Liverpool, no vapor inglez On'pesa,
descarregada na mesma data.

Ordem 11 - LG: Sem numero, 2 caixas
vindas de Buenos Aires, no vapor inglez
()mana, descarregadas na mesma data.

Ordem 35-AB: Sem numero, 1 caixa vin-
da de Buenos Ayres, no vapor allemao Fri-

deecar: egada em 24 do janeiro de 1910.
Me ma ordem - Tu. C: Sem numero,

1 ,mala da mesma procedemcia, mesmo vaiam,
descarregada na mesma data.

Ordem 47-Lettreiro Ernesto J. Ribeiro-
contramarca S. Francisco: N. 69, 1 mala

vinda de Hamburgo, no vapor alemão E.
E, August, descarregado, em 1 de fovereiro
do 1910.

Ordem 50 - Sam marca: Sem numero,
1 mesa vinda nle Paysandll, no vapor nacio-
nal Oram, des..arregada na mesma data.

Ordem 69-Sem marca: 1 cadeira, sem
numero, v inda de Buenos Aires, no vapor
italiano Ito lia, descarregada em 9 de feve-
reiro de 1010.

Ordem n JTA: 2 cadeira, sem nu-
mero, vindas do Amsterdam, no vapor hol.
¡audaz Hellaadta, descaraogadas em la de
fevereiro de 1010.

Ordem 10a-Letreiro Frein Scliwartz:
°empados, sem numeras, vindos tle Buamos
Aires, no vapor francez Plata, descarrega-
dos em 15 de faval eiro de 1910.

Ordem 89-Sem marca: 1 mala, sem mime
ro, da mesma procedencla, no vapar a liana
Und»tal, descarregada na mesma dal. t.

Ordem 101- LetreiraV!cente O me: 1
caem, sem numero, vinda ae Oenova, no
varor italiaao de scarregada cai 21
de fevereiro Co L

Morno ordem-Lettreiro Valotti Giovani:
Saia numero, 1 caixa. da ia; ama praceileacia,
no mesmo vapor, dascarregada na mesma
data.

Oedem 105-LeltreiroPaulo C 4 ` ;I: 1 caixa,
vinda de Santos, no vapor alemã, Ti, uca,
descarregada na mesma data.

CF : N. 2.294, 1 caixa da melam prceat-
dancia, no vap r francez Pompa,"deaiarre.-
gada em 14 de fevereiro de 1010.

Ordem 125-Lettreiro Helena Ilartmann
Sem numero, 1 encapado, vindo da lleen-
burgo, no vapor alanão K. Withel(a,
carregado em 5 de março de 1911.

Ordem 141-Sem marca : Sem numero,
1 trouxa., vinda de Geuova, no \apor italiano
P. m«faida, do carregada em 10 da março
de 1910.

Ordem 149-Le trair° Julio Alvaraz: Sem
numero, 1 caixa ; vitela da Ana:urda" no
vapor hollandaz Holten descarregada em
14 de março de 1010.

Orlem 149 - Lettreiro J. Pichardo: Sem
numero, 1 c taxa, vinda do lavre no va-
por franc:z Ami-al R. Genorliy, descarre-
gado PM 14 de ma.rça de 1910.

0. dem 173 - Som marca: Sem numero,
1 mala, vinda de B :anus Aires, no vapor
alemão K. Withelât 2', descarregada em
21 de março de 1910.

Ordem 180 - Sem marca: Sena numero,
2 COLÕM, vindos de Valparaizo, no vapor
inglez O ito, descarregadas em a9 de março
do 1910.

Ordem 204-CW: Sem numero, 1 caixa,
viu Ia de Bremen no vapor allemão A(tchep,
desearre.-ala em 30 de março de 1910.

Ordem 212 -- Lettreiro W. Voight: Sem,
numora, 1 mola, vinda de Hamburgo no
vapor alemão K. E. August, descarregada
em 1 de abril Ce 1910,

Ordem 205- Lettreiro P, Quer, contra-
marca-Arthur Virgiliot Sem numero, 2 cai-
xas vindas de Buenos-Aires no vapor ai-
lemão Cap mano, descarregadas ern 2 de
março de 1910.

Mesma ordem-A. Alves: Sem numero.
1 dita vinda da mesma procedencia no
mesmo vapor, descarregada na mesma
data.

Ordem 77-Sem marca: Sem numero, 1
mala vinda de Berdéos, no vapor francez
Magellan, descarregada em 8 de fevereiro
do 1908.

3a Secação da-Afandega do Rio do Janeiro,
26 de setembro de 1910.-0 chefe, 3/. Anto-
nino de Carvalho Aranlzt.

Ministe rio da Marinha
Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 46
Extine.,;(7o provisoria de luz do póste

nativo da pinta de Sa . .to Alberto, na Estado
do Rio Grand.? do Norte

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de Navega ça,o, aviso aos nave-
gantes que se acha apagada a luz do pasto
filam ita.tivo da poma, de Santo :aorta, no
cana l de s. Roque:

Novo aviso indicara o restabelecimento
da luz.

Direct ria de Phareer, 23 de setambro do
19	 R '	 a do id'cd'c-3o 15'!- appe (rt Costa
Rabia, capita° da mar e guarra, director.

(•

Ministorio	 :NI 41-in1ta
Saperintendene'a de Navejaçlo

AVISO ArS NAvEGANT:S N. -17

Se. 1 ti ai' e70 da bo .a da ponta ;?orle (10 panca
Ir !i le.; elo Porto externo do Recif,:, Estalo
de Peca (abico
De ordem. do Sr. co a tra-almiranto supc-

rintendeate de navegação, aviso aos nave-
gantes que, a partir do dia al) de satembro
corrente em dianta, funceionará una logaor
da bola seca% pintada do branco da, ponta.
Narte do Banca In a lez. Recife, uma outra,
illun-enativa que exhibirá lampaice brancos
de 4' em 4, tameem pintada de branco e
na me ma pasição daquela.

Direc t oria da Phrtees, 27 de sete abro do
19 . 0. -	 ,indo Ide lerie) Ficppe da Costa
Rubi e, cap.ta• de mar e guerra, director.

Inspe-2ção Permanente dl 91Rejião

113A. AL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENT)
MILITAIt

municipio-Districto de Sou 'o latont'o

O majer Marciano de Oliveira e Avila, pre-
sidente da Junta de Alistamento MiLtar:

Faz saber aos que o presente e lital Te-
rena ou deio tenham conhecimento mio,
nesta data, foram instalados os trabalhos
desta junta e, portanto, ct nvida todos os
jovens de 20 anuas completos no anuo do
1908 e domiciliadas neste municipio a virem
se inscrever atd o dia 14 de novembro do
corrente anno e, bem assim, talos aqueles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, como de-
termina o regulamento para a execução da.
lei do alistamento milha.

Convoca tambem todos os interesaados
apresentarem eselareeimoni,)s ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a.
Junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta do Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A junta fanccianará todos os dias no
edificio do Corpo de Bombeiros, á praça do
Republica, do meio-dia ás 3 horas da tarde.
E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente o que será alando
junto ao edificio eia que funceiona esta
Junta, nas esquinas de todas as vias publicas
deste 50 districto e publicado no Diurio Offi.
cial.

A relação dos individuos alistados du-
rante a semana será. affixada na porta prin-
cipal do editicio onde funcciona esta junta
em todas os sabbados.-0 secretario, capitão
honorario R. Orestes de Aguiar.

Capital Federal, 14 do eetembro do 1910.,
-Major Marciano de Oliveira e Anta, presa.:
dento. 'N
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTA-
. MENT,) MILITAR

O teaenteocoronel João Baptista Carrilho,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della tenham conhecimento que, nesta
data, foram instalados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 20 amuos completos no anno de 1908 e do-
miciliados neste municipio a virem se inscre-
ve? até o dia 14 de novembro do corrente
armo e, bem assim, todos agalanes que tendo
21 amuos ou mais, ainda não estão inscriptos
-nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
Junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informaçóes precisas a esc'arecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A Junta funccionará em todos os dias no
Collegio Militar, das 11 até ás 3 horas da
ta rde

E, para conhecimento de todos, manda la-
'suar o presente edital, por mim feito o assi-
gnado, rubricada pelo psesidente e que será
affixado junto ao (inicio em que funceiona
esta junta, e publicado no Diario

Collogio Militar, 15 de setembro de 1910.
— Nicoldo Teixeira, secretario. — Joio Ba-
ptista Carrilho, presidente.

--
Acta da installaçãe dos trabalhos da Junta

de Alistamento Militar do 15° districto ( an-
alarido.). Aos 15 (lias do mez de setembro de
190, em uma dependeneia do Colleg,io Mili-
tar, reunida a Junta do Alistamento Militar,
composta dos Sr. tenente-coroam' &ião Ba-

ptista Carrilho, Nlcoláo Teixeira, funcciona-
rio municipal c do tenente isrneto Zeferino
Duarte Nunes, precedeu-se á•eleição de pre-

idente e .ecretario, sondo reeleitos para o
primeiro cargo o tenente-coronel João Ba-
ptista Carrilho e para o segundo o Sr.Nicolio
Teixeira. Em seguida o Sr. pusidente man-
dou lavrar os edilaes de convocação para o
alistamento, mandando adi xar nas sédea das
repartiçõos publicas e paráculares, cuja ju-
risdicção está affecta a esta junta, e, bem as-
sim, (iniciar ás citadas repartições e a varias
autoridades, cononunicando a installação dos
trabalhos.

A junta se decidia a funccionar no mes-
mo local nos dias fiteis das 11 horas da ma-
nhã ás 3 horas da tarde, afim de attender a
todas as pessoas que solicitem esclarecimen-
tos e bem assina agalanes que se acharem
nos termos do edital. E feitos esses trabalhos
preliminares do alistamento, o Sr. tenente-
coronel presidente declarou iniciados os ditos

„trabalhos. E ein Nicoláo Teixeira, secrat trio
,da junta, lavrei esta acta, que foi por todos
assignada, em 15 de satembro de 190.—
Tenente-coronel ./0,70 Baptista Carrilho, pre-
sidente.—Nico1do Teixeira, secretario.—Te-

,nente Ernesto Zeferino Duarte Nunes, vogal.

Collegio Militar, 15 de setembro de 1910.-
O secretario, Moldo Teixt.ira.

--
Min.istLevio da Guerra

.Inspecção Permanente da 9 % região militar

8° sleaaelPla (LAGÓA)

Edital de convocaç(IO para o alist«ment)
aiflitar

r O Dr. Hermenegildo Militão de Almeida,
presidente da junta de alistamento militar:
Á . Faz saber aos que o prese ate edital lerem

ou dello *tiverem conhecimento qne for uai
installados os tOabalhos desta junta e, por-
tanto, convida a todos os jovens de 20 annos,
completos no armo passado, e domiciliados
no municinio da Lagera a virem se inscrever
ate o dia 14 de novembro do corrente armo
e bom assim a tolos aquelles que, tendo 21
annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento

Convida tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem do seus direitas, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e (lar as informações precisai a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funcciona em todos os dias uteis,
de 1 hora ás 3 da tarde, á raa Voluatarios
da Pateia n. 20, moderno.

E, para conhecimento de tedos, mandei
passar o presente edital, que ser.1, afiixalo
no edificio em que funceiona está junta e
legares publicas, o publicado no Dinrio ()Ri.
cid. E eu, o 2° tenente Sebastião Cardoso,
secretario da junta, o subscrevo.

Capital Federal, 15 de setembro de 1910.
O presidente da junta, Dr. Ilerotenegildo
Miiilao de Almeida . 	 (•

^
Ministerio da Guerra

25° Districto Municipal
•

EDITAL DE CONVOCAÇÃ.' 0 PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

• José Joaquim Franco de Sá, presi lente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz Saber aos que o presente edital lerem
ou delle . tenliamconheciniento que,nesta data
foram instalados ciS traballos desta junta c,
portanto, convoca todos os jovens de idade
de 20 annos, completos na anno proximo
passado e domiciliados nas seguintes ilhas
deste municipio: AOua, Ambrosia Baitaca,
Bomjardiiii,. Bom JesuS, Boqueirão, • Braço-
Forte, Brocoló, Casa da Pedra, Cabras, CaM•
bambo, Cambambis Grande, Cambambis Pe-
quena, Ca5co.s, Catalão, Comprida, Folhas,
Fundas, Governador, Grande„lurubahybas,
Lage, Lobos, Ma ngu i n hos, Manoel Rodrigues,
-Maria; -Milho, Nhanguêtat, Palmas, Pane ara-
hyba, Paquetá, Pequena, Pindalsep Grande,
Pindalsop Poquono, -Pinheiro, Pitta ou das
Pitangas, Raymundo, Rasa, Redonda, Rijo,
Salta-Velhaco, Santa Rosa, Sapucaia, Sara-
vatá, Secca, Tapoamas e Viraponga, a virem
se inscrever, até o dia 14 de novembro do
corrente armo e bem assina todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não es-
tejam inscriptos nos registros militares,
coma determina o regulamento para a &c--
caução da lei do alistamento militar, de 21
até 30 armes de idade completos.

Convoca lambem todos os interessados a
apre ;catarem, a bem (le seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações afi n de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar infer inações precisai a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento

A junta funecionará todos os dias uteis
na estado maior do Asylo de 1 'validos da
Patria, na Ilha do Bom Jesus.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado e rubricado pelo presidente.. Secre-
tario tenente, Guilherme Pereira de Brito
Capote.

Quartel na Ilha do Barn Jesus, 17 de se-
tembro de 1910.— Capitão, José Joaquina
Franco de Sd presidente.

-
Ministerio da Via ção

l'ubileas •

MIM:SSÃO DE DESMISTRUCÇÃ') DOS RIOS QUE
DF,sAGUAM NA DAM D.) RIO ISE JANLIR)
De ordem do Exila . Sr. ministro da Viação

e Obras Pnblicas, faço publico que foram
consida.ados idoneos para o atreito da aber-
tura das propostas de preços, apresentadas
pelos proponentes á execução das obras
constantes do edital de 9 de agosto de 1910,
os so:uiutes Srs.

Luiz Betim Paes Leme.
Gebrueder Goe [harto
Société Financiere & Commerciale Franco

Brési Hen ne
Société Française d'Extreme Orient.
E novamente convido os Srs, proponentes

a se 'amainam na proxima quarta-feira, dia
28 do corrente, ao meio-dia, no escriptorio
de-ta cammissã.o, á rua Irarão de Ladario
n. 41, 1 0 andar, para assist rem á ab e•tura
das propostas de preços, s n to, ainda nesse
dia, restituidas aos demais proponentes as
suas propostis, coma foram entre:ales.

Rio do Janeiro, 21 de setembro de 11)10.-
M srcellino Ri moo da Silva, engenheiro-
chefe.

"Impai-tição	 .A_,rtuts, 1,4-
g"c• tos o Obras Publieas

De ordem do Sr. direct gesal, são con-
vidados os devedores abaixo nomeados a
comparecerem ate o dia 24 do outubro do
corrente atino, das 12 ás 3 horas da tarde, na
thesouraria da Repartição do Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas, á rua do Machiado
n. 237, afim do satisfazerem o pagamento
das importancias relativas a diversos servi-
ço; executados eia seu proveita, por esta
repartição

Adelaide Rita S. Dias e seus filhos, Anua
do Couto, Anua Ennes o Maria Banes, Auto-
rijo Martins d t. Silva Junior, Dr. Antonio
Lesmada° da Rocha e Silva, custodio Manoel
Fernandes, Custodio Fernandes de Oliveira,
Florencio Ottero, Francisco Corrêa Athayile,
Jose Maria Pereira da Costa, José Franci ica
da Silva, Luiz °cansei°, Manoel Ayees Car-
doso, Maria Francisca Marinho Lutz e ou-
tros, Maria Ascenção Freitas d a Cunha,
Novo R ink. Ramiro Pereira Godinho e Dr.
Vicente Sá Earp.

Secretaria da Repartiçio de Anis, Esgo-
tei,' C O'aras Publicas, 21 de setembro de
1910.—F. J. da _Fonseca Brago, secretario. (•

PARTE COMMERCIAL
Cana ara Sy rui lea1 dos C/ovve-

tores do Fundos Public( s
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DR CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças:	 90 dli,
sobre Londres..........	 17 27 32

Paris 	 	 4-534
in 	 Hamburgo 	 	 630
9	 [taba 	
a	 Portugal 	 ...
e.	 Nova York 	

Libra esterlina,, em moeda 	 —
Ouro nacional, em vales, por 1$0 00

A'	 mi.4()
17 43/64

1514

1549
O

2871
134;759

1 r 513
CURSO DFFICIAL DOS FUNDoS PEDLICoS

E PARTICULARES
Apol ices geraes miudas de 5 0/8 1:00%000
A pol ieos gOraes do 1:000$, 5 %. i:posmoo
Apolices do emprestai° nacio-

nal de 1903, port. 	 	  101010-10
Ditas idem idem, 1909, nom 	 	 993$J0U
Ditas do emprestimo municipal

de 1896, port 	 	 193$000
Ditas idem idem, 1906, port 	 	 194500
Ditas de Minas Geraes, de 200$,

nom 	 	 870$000•

.)
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fl	 Passivo

Ditas idem, idem, 1:000$, nom 	 909$000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 500$, port..,  .	 4E0$000
Ditas do Estado do Rio do Janeiro

de 100$, 4 %, porto-- 	 92$000
Ditas do emprestimo municipal

de Nitheroy, port 	 	 194000
Banco Lavoura e Commercio 	 	 140$O00
Banco do Commercio 	 	 .	 179$1,00
Banco do Bra,zil 	 •	 205$000
Comp. Docas da Bahia 	  ..	 37,S500
Comp. Tecidos :ndustrial Mineira	 195$c00
Debs. da Associação dos Empre-

gados no Commercio 	 	 52$503
Sooretaria da Camara Syndical do Rio

de Janeiro, 27 de setembro do I910.—A. Si-
monsen, sy ndico.

SOCIEDADE NOVMAS

Com pauis :ia Asisaf	 Fabril
Re'atorio ore vae ser apresentado aos

Srs. accionistas em as'zembl€a geral or-
dinaria a realizar-se em 28 do corrente
Srs. acionistas — Satisfazendo o precei-

tuado no art. to dos ncssos Estatutos, vem
a directoria expor-vos os factos occorridos
em nossas fabricas durante o anuo social
findo em 30 de junho proximo passado e
apresentar-vos o balanço o cOntas de sua
gestão durante esto período.

1	 FABRICAS

Não houve alteração na regularidade e
perfeito funceionamento de todos os machi-
nismos, tanto os empregados na fabricação
do nossos productos, como os electricos, em-
pregados na força motriz nas fabricas Cru-
zeiro o Bomfim.

Durante o
guimos collocar
grande parto
amigos e bons
nifestamos os
diminuido os ncssos encargos, como podereis
verificar pelo balanço aqui annexo

Comquanto os preços de venda dos nossos
productcs não nos deixassem margem a lu-
cros relativos, devido á enorme coneurrencia
de artigos similares de outras fabricas e á
grande alta de preço da materia prima, fa-
ctores estes que em breve devem embaraçar
a nossa industrio, ainda assim podemos dis-
tribuir dividendos dos dous semestres, pagar
os juros do nosso emprestimo e fazer a
amortização deste.

MELHORAMENTOS

Temos effectuado os precises em todas as
propriedades da comyanbia para a conser-
vação em perfeito estado, tanto do conser-
vação como de asseio, merecendo sempre o
nosso especial cuidado.

NOVA FABRICA

(Movais)
Para utilizar o edificio que já se achava

em principio de construcção nos terrenos
que adquirimos por compra na Ponta do
Cajti, junto á fabrica Bomfina, projectamos
concluil-o e adaptal-o a uma fabrica de fiar
e tecer panncs destinados á estamparia que
já possuimos na fabrica Cruzeiro.

Neste empenho encarregou-se o nosso col-
lega Maris Sutton, que em seu regresso de
Inglaterra, no fim do anno proximo pastado,
trouxe as plantas e orçamentos das obras
que ora estão a, concluir-se, tendo já aqui
uma grande parte dos machinismos que dei-
xou encommendados e que se acham pagos
com os proprios recursos da companhia,sein
novos encargos.

Aos esforços eo nosso collega e á sua
competencia comprovada, devemos mais
este grande serviço prestado á nossa
companhia, que, deáto modo, vai ficar ap-
parelhada, para concorrer ao mercado coal
mais productos e melhores dos que temos
produz do até agora.

Estamos plenamente convencidos de que
os grandes sacrificios que temos empregado
nos devem trazer a compensação relativa
em breve tempo.

PESSOAL

Todos os empregados das nossas fabricas
e do escriptorio teem cumprido com zelo e
boa vontade os seus deveres nos Misteres a
Seu cargo, tornando-se credores do nosso
reconhecimento.

Cabe-nos aqui o easejo de manifestar os
nossos agradecimentos aos Sr. membros
do conselho fiscal, os qua,es nos toem sempre
dispensado o seu valioso concurso.

Estamos, como sempre á vossa inteira dis-
posição para quaesquer outras informações
que carecerdes para bem julgar dos nossos
actos e contas que apresentamos.

Conforme o art. 1S dos nossos estatutos,
tendes que eleger o novo consolho fiscal e
supplentes.

Rio de Janeiro, 23 de selo mhro de 1910. —
Alfredo C. da Rocha ,—Domingos A. Bebiano.

Setton.

Fabricss  	
Terras e casas 	
Manufacturas. 	
Almoxarifados 	   

•

ANNUNCIOS
n•••n.n•••••n •n••.."...-.•••n••

Companhia Estrada 410 Forro
do Vietoria á Mina

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos a que se refere o art. 1-17 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, na
sédo desta companhia á rua Sachet n. 27.

Rio de Janeiro 16 do setembro do 1910.—
A -Directoria,

PARECER DO CONSELHO FISCAL •
Na qualidade de membros do conselhe

fisca da Companhia America Fabril e. de
accôrdo com o art. 12 dos Esta.tutõs e &nu
o (Inc determina a lei das sociedades and-
nymas, poocedemos ao exame do balanço
fechado em 30 de junho proximo passado,
achando-se certos todos os lançamentos e os
livros escripturados com perfeita exactidão
e clareza.

O conselho fiscal salienta o grande me-
lhoramento emprehendido pela directoria na.
construcção de uma nova fsbrica na Ponta
do Cajti, denominada e Slavin s 0, fabrica que
se acha quasi concluida o que em breve
tempo comoçará a produzir, concorrendo do
uma ferina inconcussa para valorizar e ga-
rantir ainda mais os haveres dos Srs. accio-
nistas. Este melhorameota foi projectado o
levado a cabo com os proprics recursos da
companhia, sem noves onus.

Terminando, cumpre-nos propor que sejam
approvada,s as contas o actos da diret,toria,'
correspondentes ao referido periodo.

Achando-se ausente o membro do coaselho
fiscal Sr. Antonio Mendes Campo, O este
pasecer assignado pelos doas membros pre-
sentes, esporando que o nosso collega, no
seu regresso da Europa, se conformará e,
approvaxa o nosso parecer.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1910.
G ustavo de Araujo Maia.—Leitao koosos &
Comp.

5.1f51:187119
1.136:507$.352

.74'A:5126070
736::',08$:00
607 :O921
00:(00000

1.32G:e3'$*5
204 0(000()
28:528$530
75:312$770

10.141:C89$896

1.800:000:000
145:73907

1.233:536$385

27: 920$0O()
216:600801)
214:223$85

Monto do Soccorro do nio tlè
Janeiro

Tendo de se proceder á venda em leilão,
no dia 5 de outubro proximo, dos penhores
correspondentes semente ás cautelas de
ias. 14.269 a 17.816, extrahidas ate 14 de
agosto do anno findo, previne-se aos mu-
tuarios que devem resgatar os respectivos
penhores, ou renovar seus contractos até ás
2 horas da tarde do dia anterior ao fixado
para o leilão.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1910.-RI
O gerente, J. A. de Magalhaes Castro Sobrinho

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 19101_	 -

Materia prima	 	
PRODUCÇXO Caução da directoria 	

periodo acima indicado conse- Contas correntes: Devedores geraes
toda a nossa produeção e Resgate de debentures 	

do stock,	 graças aos nossos Diversas contas 	
freguezes, aos gimes aqui ma-

nossos agradecimentos ; tendo
Caixa 	

•
BALANÇO GERAL DA COMPANHIA AMERICA. FABRIL, Em 30 DE JUNHO DE 1910

Adiro

oeess.;s.
Capital 	
Fundo do reserva 	
Fundo de reparações . .
Lucros suspensos 	

3.600:000$000

3.179:25M3

Emprestimo por debent ares. 	
Juros do emprestimo 	
Dividendos 	
Diversas contas 	

Acções depositadas... 	
Contas-correntes: Credores geraes 	

2.058:743$85

00:000$000
1.243:674008

--------------
10.141:089$896

,	 O dieector-gerente, Domnaos A. Bebiano.— O guarda-livros, A. E. de Castro RO-.,
rigues.

	--~samiur-n,•••dial~~~~~emer	


